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Contrabando de Minérios no Porto do n°
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Itiilili-cii! SUwd e oiitrnM firma* ltttit|UtM» Mivolvidrt* no «Tiniu dt*
Icitt.hiilMTitiilii — O |in*HÍ<li«iit<** th» Siwllnitn du* ElttVjdWgg d**
MlnérloN, ar. llmldino Santa*, fax gniv»»* denúncia* ft IMPItKNKA
POPlXAIt — O Tribunal l-Vd.ritl dt« N^ntir*»»» M |inintniri»rft H
feirn fiôlirti o ilireltt» «lu* enUviidor»»* *<» tMnlmr.|iir «• »\ HtcalUnçÃo

OprliHip/il 
objetivo rgu r .tsdes e«tivs4ortii. m m !»¦ | *mbaiK|uef, * o ,è».Impedir

firmas .xponaitomá talarem contra a obrigai»»
de minério* e de **•«» pn** i rMaile de utili»a.áo «te •*•
jwiíiot das chami.ii.ia enti tivadorfa #» coníeiriiira íswí
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que =< íaii.-i qual* t&a oi ml*
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Hoje, em Nitópotii

ATO PÚBLICO PRÓ-ANISTIA
NA CAMARA DE VEREADORES

*.**..*•*
I GANHA rada m nudi Ir».

»«n*ld9ík no K«ta(lo 4o
IlK. ei m-»Uiienu. pftttiólltt»#tr- ía^f da itnltUa a todo*ím prtoM » pTtirtuniloi p»r

m«t'»<»li IKlllll.-v, UrsJr l'J«!l
A Çamissãu (i« \- .. i, |<io-•AM-Ha. que vrm tnntj <ir»
tactiia aiuj«*aa ne**» r,im-
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res de Minérios falando á IMPRPN8A POPULAR

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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FROTA MOREIRA, SOBRE A ENTREVISTA DE PRESTES:"1 CARTA-TESTAMENTO DE VARGAS
DÃO SERÁ ESQUECIDA PELO P.T.D 91
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Deputado Frota .Moreira

NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA:

REUNIÃO DOS SINDICATOS PARA
DEFENDER OS 4 MIL CRUZEIROŜ

Importante convocação da Comissão de Defesa das Leis Sociais paradebater o salário-minimo ir Em Santa Catarina, lutam os traba-
lhadores contra os 2.100 cruzeiros, unidos nos sindicatos

À crescente pressão dos grupos internacionais
denunciados naquele documento respondem as
forças nacionalistas com um mais vigoroso
espirito de luta — Necessidade da ação comum
em defesa do povo que "não será mais escravo
de ninguém" — Salário-minimo, salário pro*
fissional e aumento geral na base do aumento
do teto mínimo — Responde o dirigente tra-
baihista a uma pergunta sobre as críticas do

povo à ausência de Jango

«•t-v »

C-STIMULADOS pelos"™ exemplos de seus com*
pinheiros do Rio Grande do
Sul e de S. Paulo, os traba*
lhedores cariocas prepa-
ram*s2 para dar, na semana
qua hoje se inicia, Inequivo*
•.us demonstrações de sua
disposiçâ de defender o sa*
lúrio minimo de 4 mil cru*
zeiros. Neste sentido, a Co-
missão Sindical de Estudos
a Dcíesa das Leis Sociaib de*

idiu convidar tôdas as Fe*
d:r&çôes e Sndicatos para
miia reunlüo na próxima
terça-feira, às 19 horas, no
Sindicato dos Marceneiros.

A CONVOCAÇÃO
fi o seguinte o texto da

convocarão dirigida pela
CSEDLS aos trabalhadores
e suas entidades sindicais:

-Aproximando-se a fase íl*
nal da ilxaçâo dos novos nl-

veis de salário-minimo, com*
pete aos trabalhadores c tô-
das as organizações sindicais
manter viva vigilância, a íim
de não permitir que o sala*
rio-minimo já estabelecido pe*
Ia Comissão do Distrito Fe-
deral, isto é, 4.000 cruzeiros,
seja modificado.

Dentro da mobilização dos
trabalhadores a manutenção
dos 4 mil cruzeiros e a anu*
laçSo das manobras dos em*
pregadores, que tudo fazem
para ameaçar com o dosem*
prego e medidas jurídicas cs*
sa justa conquista.

Na reunião que realizare*
mos na próxima terça-feira,
10 do corrente, às 19 horas,
na sede do Sindicato dos Ofi*
ciais Marceneiros, à Avenida
Marechal Floriano, 225, so*
brado, gentilmente cedida pe*
Ia sua Diretoria, debateremos

o ussunto e assentaremos as
medidas necessárias à defesa
de nossos direitos.

Para esta reunião tstão
CONCLUI .VA 2» PAIS.

a cartatcsiamento de
"Getúlio Vargas resu*

me todo um programa de
açáo que orienta o P. T. B.
Quem pretendesse enterra*
Ia apenas sc isolaria dos

trabalhista e das grandes
íôrças operárias c populares
que não esquecem o que de*
vem a Vargas nem o que o*
levou ao trágico íim a 2-1 do
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Volta a Seleção do Brasil à Argentina
¦¦¦Mt-: i*tg.i1*?* *-*•;. T>\

I

c

I.

A EVIDÊNCIA DOS ÊXITOS
DA ORGANIZAÇÃO POPULAR

9 as um fato auspicioso Tem confirmando as possiblll
?R dades do crescentes êxitos no processo de unificação 4

das forças democráticas e patrióticas. É o quo se traduz |
nas primeiras demarches da Comhfio Permanente Contra p
a Carestia, integrada por trabalhadores, estudan.es, fun- 4,
cionários e donas de casa que se decidiram a enfrentar os g
problemas do maior urgência para a populaçüo carioca. |

Levaram 
os membros da Comissão ao prefeilo um p

memorial cuidadosamente elaborado contra a preten- é
ilida elevação das passagens de ônibus. Mas não se iimi- g'iiram a esse meio clássico de representação. Foram Jeposi- g
tar o documento nas mãos daquela autoridade, que os re- g
cebeu em audiência especial, e já no ato de entrega pude* |
rnm abrir uma discussão proveitosíssima sobre a adoção de |
medidas que sugeriam e para cuja efetivação ofereciam o -|
apoio material da massa popular. 0

Trata-se 
de uma experiência digna de nota sob vários as- é

pectos. Nesse contato com ce representantes do povo orga- 0
nlzado em torno de um objetivo concreto, o sr. Negrão de Lima g
iá não poderia louvar-se apenas cm dados e opiniões de ele- -|
mentos inleresisados na elevação das tarifas ou do técnicos -|
ipio so escudam sempre num objetivlsmò suspeito, para en* g
carar exclusivamente as alegações das empresas que expio- |mm determinadas concessões, sem o menor espirito yubii- ^
co. O debate oiclareccu inicialmente alguns dos pontos íiut- |
(lamentais da questão. Mostraram os próprios choferes o g
demais empregados das empresas de ônibus que a decisão da |¦lusliça do Trabalho no pleito em que íôra concedido o au- -|
mento de salários nílo condicionava, explícita ou implícita* â
mente, a elevação das tarifas. As contas de chegar apresen- |
fadas pelos proprietários, como documentação dc supostos g
prejuízos, foram totalmente desmascaradas. Entre outras |
provas cm contrário, demonstrou-se jerante o prefeito que g
o trespasses de linhas são feitos na base de grandes luvas, p
havendo quem ofereça duzentos contos pela placa de um ^
carro. Os estudantes se comprometeram a realizar uma pe- ^ritagem na escrita dos concessionários, na certeza de que |
as cifres armadas para impressionar não resistem ao menor g
exame. E no que diz respeito â insolcnte ameaça de ,.m «lock é
out», que privaria o carioca de um dos principais meios ^
do transporte, motoristas, cobradores, mecânicos e demais g Ganni

npregados das empresas se comprometeram a desobedecer á portuan

*''••.¦¦ jmsw ^lüsi /«vi '4$w> * ' y ^'M^íffirh. ias/*'¦¦ <''¦..¦¦¦

Chegam Amanhã as Primeiras Delegações

Criação da Universidade do Trabalho
Debaterá o Congresso Dos Gráficos

Outras leses uo I Congresso Nacional dtis Trabalhadores Gráficos:
depósito no Banco dt» lirasil para garantir as indenizações em caso
de falência das empresas, aposentadoria integral aos 55 anos de

idade, direito a férias aos seis meses de casa

Poderáo os trabalhadores
brasileiros ter sua própria
Universidade do Trabalho,
ondo possam ínzer cursos e
especializações? Este um dos
palpitantes temas a ser dc-
batido pelo Congresso Nacio*
nal dos Gráficos, que se Ins-
talará, nesta capital, no pró
ximo dia 11-

A cria \ o da Universidade
do Trabalho, tese'da Confe
iíncla do, Gráficos do Dis-
t rito - Federal, será sugerida
ao Parlamento v ao govér-
no, existindo já, nesse senti-
dlo, planos de cursos prepa-
rados pelos próprios delega*
do** gráficos.

GARANTIA DE
INDENIZAÇÕES

Outro importante tema,
que será apreciado pelo Con-
gresso, é a garantia de inde-
nizações ao trabalhadores
de empresas falidas. Uma
tese da Conferência estabe-
lece que seja sugerida aos
claboradores do Código do
Trabalho a inclusfio de um
dispositivo, obrigando aos
empregadores depositarem no
Banco do Brasil um mês de
ordenado em nome dc cada
empregado. Isto vi.a evitar
que, as indenizações dos tra-
balhadores sejam incluídas
—como semnre acontece —
na massa falida.
FÉRIAS AOS SEIS MESES

Os gráficos, em sua Con-
ferência, levantaram um
tema dos mais sentidos pe-

los trabalhadores que 6 o
direito a a*nas aos seis me-
ses de casa. Constiui uma
Importante reivindicação que
será debatida pelo Congres-
so c que, uma vez conquis-
tada, representará mais um
decisivo avanço.do mwimcn-
to sindical.

APOSENTADORIA
INTEGRAL

Decisivo reforço à luta dos
trabalhadores pela* aposenta*

dorla integral aos 55 anos do
idade e aos 30 de -erviço
será a aprovação, pelo Cor»*;
gresso Nacional dos Gráíi*
co», da tese da Conferência,
que ainda estabelece o direi»
to do trabalhador aposenta*
do á assistência médica o
ho pitaiar dos institutos da
previdência.

O Congresso Nacional doi
Gráficos é, portanto, de Ines.
timável Importância náo s4
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HOJE, ÀS 17 HORAS

COOÜETEL I UNIÃO FEMININA
DO FLAMEM-0, CATETE E GLÓRIA

Será realizada, hoje, às 17 horas, cm regozijo
pelu reabertura dc sua se£e social, uma festa na
União Feminina do Flamengo, Catete, c Glória, à
rua Machado dc Assis, 74.

Na ocasião a senhora Branca Fialho, presidên'
te da Federação das Mulheres do Brasil, homem-

| geada, fará uma palestra. Aos presentes será ofe-
recido um coquetel.

A União Feminina do Flamengo, Catete e Glô-
ria comunica, também, às associadas que as suas
rejiniões ordinárias serão realizadas às sextas-fei-
ras, às 20 horas, em sua sede social. I

DEPOIS DE DEZ ANOS, Brasil e Argentina jogarão
hoje em Buenos Aires, decidindo a «Taça do Atlânticos..
O último encontro íoi repleto de incidentes. A não ser
em alguns jogos disputados em campo neutro, como no
Sul-Americano de Montevidéu, Brasil 1x0, e Pan- Ameri-
cano do México, empate de 2x2, os selecionados brasilei-
ro e argentino nunca mais se encontraram. O prélio desta
tarde marca o reinicio do intercâmbio esportivo, assumin-
do grande importância. A íalta de contacto entre o íute-
boi argentino e brasileiro privou-os, não resta dúvida, de
uma valiosa troca de experiência. E' ,pois, com satisfação
que vemos os esportistas dos dois países juntos novamente,
sob o refrão — «tudo nos une, nada nos separai-... (De*
talhes no sétima página).

PELA REABERTURA DA U.S.P.
 — ¦ —

Manifesto dos Portuários
Lançado na Faixa do Cais

OP^RmS^^T^DAHTES^ AÇÃO

ELEITOS OS DIRIGENTES DA
CAMPANHA CONTRA A CARESTIA

Vinte e cinco entidades constituem a frente inicial da Comissão Permanente

NUMEROSOS 
dirigente*

sindicais, lideres opera»
rios e estudantis, represen»
tantes de associações femint*
nas, da União dos Trabalha»
dores Favelados e da Asso»
ciação dos Ex-Combatentes
reuniram-se ontem na sede
da União Metropolitana de(
Estudantes a fim de estru»

CONCXtn NA «» FAO,

«Confiamos acima de tudo nos trabalhado-
res e na sua coragem de lutar com ou sem

Juscelino pelas suas reivindicações»

cm;
Ganha corpo a luta dos

os pela reabertura
it ordem de recolher que recebessem dos patrões, mantendo | da União dos Servidores do
inalterável o tráfego sob a responsabilidade da Prcfpjtufá. | Porto do Rio de Janeiro. Com
São detalhes que ía!am por si mesmos e mostram de que é g grande repercussão na bti-
capaz o povo organizado quando se trata de defender o que | la do cais, uma comissão de
é justo e resolver seus próprios Droòlemas. Í portuários acaba de lançar

Eis 
como no mesmo dia em que publicávamos a notável | 0 Segu'nte manifesto:

entrevista de Luiz Carlos Prestes, sobre a situação em | -'ALERTA COMPANHEIRO
aue se encontra nosso país, fatos de uma ta! eloqüência vi- PORTUÁRIO
aham confirmar o seu manifesto otimismo de patriota. A é De maneira alguma òs
série de êxitos apontados pelo auerido dirigente dos traba- | portuários podem ncar ae
lhadores e do novo em sua luta contra a especulação e | braços cruzados diante das
oolitlcft de fome" do governo, podemos juntar esse novo. que g arbitrar eda des cometidas pe-
íevou o prefeito a rim compromisso solene, declarando-se g iò Sr. JuscêIíiio Kubitschek
inclinado a obôtar a elevação das passagens de ônibus. ^ e o Ministro da Justiça Sr.

M Nereu Ramos, que ilegplmen-

Sigam, pois, as íôrças populares o caminho da ação co- | mente determinaram o fe-
mum e da organização. Façam valer seus direitos por | chamento da U. S. í>. R J.

todos os meios legais de luta. Tomem em suas próprias g N- ace*tam0s 0 fechamento
ior urgência. E assim, de expe- | ,

mus melhores salários e rc-
cebemos dinheirõs atrasados
que já pareciam perddos;
8.° Foi em lutas memoráveis
dentro desse nosso grande
U. S. P., o.ue os bravos por-
tuários conseguiram melho-
rar seus vencimentos sala-
riais: foi a'nda em tono da
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mãos os problemas de mai
riôncia em êxpér.ShcJá de conquis:ai cm conquis
to ntcndrm a s::c:s neecssidEdrs i,-.i"v-.ias, coo-
p3rc.m co mesmo pzr.zo pa-a o (' rscnvolvlmen*
ío da derr.ocrr.cia cm nessa P'.' .':;. o que s.g*
Silfleará um avanço a pos.çõss de onde se po*
âcrá sustentar com o necessário vigor ft causa
da soberania nacional.

as, en:|iian
'á de nnssa Un ão por dlver-os'4. mrt:vos a sr.bc-r:'{í. 

l.° P:rc;ue foi em tomo de
É nossa organizac-o que os
\\ portuários adquiriram dois
^ enquadramentos, lutando or-
g§ ganlzadarnente; 2.° Foi' por
Éj me:o de nossa entidade que

iwwajBwa^^ m diversas.yezea a&pM*
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Dessnvoivimenfo É CamMgQ
Entrevista do príncipe Sihanonk em Moscou — Relações e coope-
ração à base dos 5 princípios de Eandung -- Convidados Bulgânin,

Kruschiov e Chepilov a visitar o país do sudeste asiático
XTest© sa segunda paginai

Líderes e dirigentes ãe
entidades sindicais, ãe
trabalhadores favelados,
ex-combatentes, senhoras
e estudantes durante vá-
rias horas estiveram reu-
nidos ontem e marcaram
o próximo dia ti para a¦posse das comissões que
dirigirão a luta contra a
carestia. Nesse dia, em
àsssmblêia ampla, será
efetuada a troca do mar-
telo pelo livro, simboli-
mndo o pacto ãe unidade
entre os trabalhadores e
os estudantes cariocas.

I Aos deputados ingleses j

RESPONDE .
O GOVERNOí

POLONÊS

LONDRES, 
7 (AFP) -=

Uma pronta resposta
à carta de cinco deputado tra»
balhistas pedindo ao governo
polonês que se mostrasse inj
dulgente para com os operai
lios de Poznaro, íoi dada
hoje pelo embaixador da Po»
lonià.na Inglaterra, por ojjj
dftnt, declarou o diplomata,]
do presidente da República
Sr. Alexandre Sawadzki.

Escreveu o embaixadora
«Somos firmamente a favoR,.
na Polônia, do reconhecimen0
to dos direitos do cidadão, in=
clusive o direito de trabalho,
a liberdade de palavra, a 11»
herdade de consciência e a
liberdade de aorociação, E&
ses direitos, frarantidos pela
nossa Constituição, está©

. sendo aplicados e continua»
rão a eê-lo de maneira crês»
cente. Também convencidos
de que a coexistência pacífica

«->*¦... mm&m m &> &&& -ül
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fST4 
«¦!¦..¦!». qu» tfn itit.'blgaads a<i tftíM 4 trMMttf.ji.iit poma a«Mit»»ifs»r a pn^o da pão 0 emaaae a

nmtm etUtara tntk%da, tegisjra Mft »rm mnw**
f«m*ití«i»iiM, a segitiata êepeimute de um locutor da ftddut
Naetomat,

- "Ittadiei uma »*,tfe-io ao «ii#o feita pelo .»,,«,,;«,-.-,•.»
dot Piimluadotei gdvw '
owrmm parar pur falta
um i«..-(..,..i.i if« ílu

|aa fat hom*rt»S»*4f» ^e|9emtiastíâsJor 4* Ktaanrut fa*.
eis!» ao fila, dan TímM iu»

DISPUTA
" /TvrK'Bt!»fHl<. ener*neí ne* alto*.,.,.-..);.= «j. oãdalUrMi es

ie«4«ai«*í> Ceoigipi» Avelino
a Benedito Valadaroí «jispt».
tam a unlea vaga na repr@>
«wiuaçSo do lutei) a pir>-
xima A*»emt'tóla Osral daa
Naco?» Unidas.

O ar, fWné t*6ta levanto
vantagem sobre o uu nao

i-..- fí.ii.v, .,-.„¦ o* j 1 -I i"¦!» (IO /.'.J poi.tti <!«¦ imiétia pi uno, tleettd oatmi,
yà, RGU, do *r, Ima Paula â/.i«A««lu,

Ift/orwtmíui "thlrusho faltar furisha de frtflO oi; U«/í«i 4 mtnoi' íell' Mmneddar
p«-f#4o de trm etíd aptulreeinda; mu* » mM «fo w n ' *e" e<m'F''"wr"
tihifit, a fim de rtttvnmbi ESTA1 EHI-LICAOO

COlHCIDCflCIA t
Nao fa-i-tmos atuaôe» f;

melhor contar Iojj, «ureiit*
meiiii»? o m»te nuriaaineri»
cano do irlflo, na ilio liran-
d» do jiul, e o i...-tm<i liutig
<t 11 1 c ti» t»-»i'i «Io pala Paia
tH»e ini«te aa «empo em
que o sr. Joaquim Musa
ifd.if-t.-fti b*m •«! nome» era
Irfratrtenia do Jtuiliuto Rio*
nrit'io>n«i» ilo Aro», rrlm*
uma emortHa «ahaldta»
ria — a •ltta«tiarraxt, aue
oblev» vanlftWra sobre vau»
tagens do IRGA,

As«ra nn rnornenlo **wlml»
nant» da (rama, vam»» en*
centrar o sr, Joaquim Mu*
sa iKiinrtinram o nome*) na
dlrr-ç.lo do Hrrvlço de Ex-

eutpjdo»"
paniâo do Trleo, Nao e mui*tt ealneidenela? l»ola mm:

"CAPE* SOCIEYY"
O sr, Ernanl do Amaral

Peixoto, novo embftijuiiwr
do J.K. ns* iiítíiiío* Unido»,
tem andado oeupiidlt.i>imo
noa (llln ¦¦-, .i: ti. cam recep.
ÇO** tesMnhst, eonveatoie»,
cia

Ontem, ainda, o ar. Amara»

O ir. Alb-rio Torre», de-
putailo pala rs»N do Eiiado
03 R.'o o um dou mal* mio*
roso» porta-vo/e» «to »r Cot*
vo, o acionista tle deüiimit}
tia .¦•.¦«•¦.::: !:•!!.. II:!-
nl hr..*.i. ü - da Klntr-rnsilo.
nal Teleohone A Telegiaplt
Cornoraílon»,

Fira, o**lm. rtr-rf«*itan>rnt«
exjilicfdo o ardor «Io »r. Al»
berto Torret,

A
COM O LÓIDE

"BNCAMPAÇÃO" du hô:le Brasileiro por grupo»
norteamerkano» d u»*nnfo ftbiilo e replsado. O que
pouca omta twoa, ponfm, d que aquela empresa ofl-

ciai, da us* tempo» o eifu pirf*'t tó compra tromèiiifltel
mu .' *tn l..i Ufíido».

Afiara mesmo, teaimdo Informando da melhor fonte,o Lóide < m <i ;./!ii«ni i.. vinte e quatro mil tonelada» derondo >-iin---.i•. t'*» eíjw "piwrutt.-d d>ep mine", p:lo» pretosmais eleeado» do mercado internacional.

PELA UNIDADE DE AÇÃO
DOS SOCIALISTAS ALEMÃES

Cnrta cio Partido Socialista Unificado no Congresso Soc.al-Derrjo-
«rata di» Munieli

BERLIM. 7 (AFP) — A
«nru enviada pelo PnrlMo
SociuUi.1 Unificado da Ale-
manha Oriental ao Sr. Erl»
eh Olrr.hnucr e aos dclcjja-
à~s dn pr6x'mo connrcí.^y
coclnl-democraia da Munique
ê um i«rélo h unidade da
•-So do dois partidos lendo
em vista impedir o un»«u*l.
menio do m lllorismo t» do
íacKmo nn Alemnnln e f»a-nhar «1» c!cl-r5es dc IS37 na
BcpúbHca Federal a fim de
dlrlclr umr, A't*manha soem-
lista, democrática e pacifica.

A vitória do socialismo e
• forca do movimento pela
paz fizeram prevalecei n»
grandes Win» d» coexwéti*
c<a pacifica, de «ntendlmen-
lo entre o» povos, da calma
«e do desarmamento sôbr** o
nau espirito da guerra fria,
¦firmam os autores da carta
«jue, depois de terem recor-
dado as grandes ldé'a» t as
decisões do 20.o Confrresso
do Partido Comunista Sovié-
tico, proclamam: "A manu-

tençao da paz e a reunlfi*
cação de uma Alemanha et-
clfíca é o que mn s d?set->-
mos». Enumeram, então, as
proposta* o ns decisões nesse
sentido da Alemanha Orlen*
tal: proposta para que os dois
1 -.»¦!'!• Alemães renunciem
ao serviço mlliiar, llbenaçfto
. • --i delidos, contlnuaç«1o da

política de democratização e
de respeito A legalidade, con-
t.nuaçao dos esforços para a
tranqulüdnd? Interna e redu*
ç2o dos efetivos do exército
Pronunciam-se contra o esta*
clonamento de armas -itôml-
eis no território al?mflo e i"í-
cusam equipar tropas ale*
mãs cem armas atômicas.

TESTAMENTO ORIGINAL
Com estardalhaço e rlque-

za de minúcias os Jornaisnoticiaram a abertura do
testamento do milionário In-
glés Erne t Gacrslde Fon-
tes, radicado no Brasil, on-
de conseguiu ganhar alguns'
bilhões de cruzeiros, cm ne*
gócloi bancários, Imoblllá-
rios e outras explorações.
Deixou dinheiro para a viu-

va, filhos e amigos, o nue na
da tem de extraordinário.
Mas o fllantropo extinto le-
gou também alguns milha-

r
AFASTADO DA PETROBRÁS UM
ENGENHEIRO NORTE-AMERICANO

Notlcia-sc cm São Luís do
Alaianhão que. cm cn c-
«quinem du inquérito aberto
¦õbte .•...:••.!,; verificutias
110 tiuço que a Petrobrás por-
iura tir. festa ilrancu, mu-
ZUcipio tle iiaisa-s, foj afasta-
do do serviço um engcnehiro
norte-americano que ali tra-
talhava,

Comu se sabe, o poço petro-
lífero ali perlurado atingira
unia camada impregnada de
óleo e estava sendo prepara-
do para o teste quando os
tcciiitug americanos na nu-
sôiicia dot, brasileiros afirma-
ram que o mesmo fora nega-
tivo. Ao voltarem 03 enge-
nhelros nacionais, íirou cons-
tatndo o entupimehto do poço
e séria avarias na aparelha-
gem de controle.

O fato foi comunicado ao
deputado Pedro Uraga cm te-
legrama subscrito por tõda3
aa personalidades do dosta-
que do município e sua de-
núncia determinou a absr-
tura do referido inquérito.

Posteriormente o coronel
Janary Nunes, depondo na
Câmara i'edcral t-irmou quo
o imiuérlto mandado instau-
rar pela direção da Petrobrás
concluiin pela inexistência
de Éabotagem.

Por que então foi afastado
agora o engenheiro america-
no. houve ou não houve sa-
botagem 1 Por que motivo não
foram dados & publicação os
resultads do inquérito?

Com a palavra o presiden-
te da Petrobrás para infor-
mar o público.

Reunião dos Sindicatos Para
Defender os 4 Mil Cruzeiros

cc:;clusao da i» pag.
convidados todos os dirigeri-
tes e lideres sindicais, os vo-
gais dos trabalhadores na Co-
missão de Salário-Minimo, e
os membros da Comissão Per-
manente da Luta Contra a
Carestia.

A Comissão encarece a pre-
Bènça ue todos à, hora acima
estabelecida.

Pela Comissão Sindical de
Estudo e Defesa das Leis So-
ciais, — Érico figueiredo AJ-
Vares — Presidente».

EM SANTA CATARINA
De Sama Catarina chegara

noücias que falam do íorte
descontentamento reinan-
te entre os trabalhadores lo-
cais lace à decisão da Co-
missão de Salário-Minimo, ao
lixar o nível de 2.100 cru-
zeiros. Os dirigente 6indi-
cais de Joinville e Floriano-
polis, os maiores centros in-
dustnaís do Estado, estão
realizando reuniões conjun-
ta., programando med.das
tendentes à conquista do sa-
lário-mínimo de 3.500 cru-
zeiros que com razão reivin-
dicam. Já conseguiram que
a Comissão Executiva Esta-
dual do PTB telegrafasse ao
aninistro Parsiíal Barrov.o,

pedindo a decretação dos..
3.500 cruzeiros. Outras inicia-
tivas estão programadas com
idêntico objetivo. Os traba-
lhadores catarinenses de for-
ma alguma aceitam a ridi-
cuia decisão da Comissão de
Salário-Minimo local.

res de cruzeiros para os em-
pregados de suas firmas,
«que nunca houvcs«m re-

.clamado na Justiça do Tra-
balho». Eis ai o bttsllls da
qucstSo. o <lelt-mot!v» do
realce que os Jornais das
chamadas classe; consovado.
ras dão ao testamento: os
capitalistas estilo ficando
bons legando seus !>"'¦• aos
cmorcpados. Mas ést?s, ha
que serem mansos, confor-
mistas, oue nunca nratlquem
6 se monrtmoso crime — oue
torna o réu passlv' do rr
deserdado — o crime de
apresentar reclamação à
Jusrleu do T-ahalho, r"n Ins-
tltulçüo altamente subversl-
va...

Nos temno- em nue Vve-
mos n*é com test-»»-en'os
tentam atacr os trabalhado-
res. ncn,,nJolhe«; com uma.
original rnrtH^n-ao nas ml-
pa','-"! dos mllhfles que pro-
dt'"*'rrm.

O érllo h cVts-e oT»rãr'a,
aos sou direitos mais cie-
mentp^fs. resuna c"'¦':', t"á*
tartrmto tln'"o fn p"lota de-
ranaroc'do. Exprimindo sua
<i'»ima vontade, sua decbljo
stf-rema para ser cumoríaa
nnés st*a mo-te. é'e d"»bra
que os troha'hadores não de-
v^m tom ("-"'to n«*^ * w*e»a
r-or na •Ti,'"',',n rto Trabalho.
E o sr. E. O. Fontos "»a ar-
(inm o partidãrlo da par.
social.

MAIS UMA
VÍTIMA

EM HIR0SHIMA
TÓQUIO, 7 (AFP) — Aca-

ba de morrer a déclma-pri-
molra v'*ima este ano, da
bomba atômica lançada sobre
Hlroshlma: trata-se de u"in
moça de 24 anos, Kimie Na-
kayama, atingida de leuce-
m!a aguda.

A moça n5o sofrerá quel-
maduras diretas, mas ficara
exposta, A chuva fortemente
radioativa que, durante três
dias seguidos, caiu sobre os
subúrbios da cidade, após o
bombardeio.

MAU. R. S. S. SEU APOIO AÜ ]
DESENVOLVIMENTO DO CiWDÜ
IntMVbta dO prln« ipr» Slknnouk em KOfOOfl — BoIíoSm e 0O0M>
racAo à báM dos einco prlndp los de Bantlmig •— Convidailus
Ilulfiúnln, Knifohlov o Chepilov n vblt»r o puin do »udeste aslAtico

naOíiCOU, 7. <AFP) -.,F,»A» relaçôee eeonôml*
eai entre oi notia dota pai*se* ettAO tteilinadsi a to*
mar vertlglnoiot deienvolvi*
mento», díclsreu e*|teelal*
mente a príncipe Norodun
Slhanouk, em entrevlita A
IMPRENSA, hoje concedida,
*P. cena, apresentou o prin»
clpe, que o apelo prometido
pelo gwftrno soviético, rara
o desenvolvimento da índe»

| r.-.,l*- . !.t r, .- .•.¦••. ((O
Cambotlue. dílxa pretmaglar
para o i. ¦-= - pais um grande
lmpul«o»,

Antea dettw entravlata, II*
nha «Ido assinada no Krem»
lln a declaração comum io*

vlétlco C*mbotl(itan«, e»\s-
belecendo os rcsultatfos ulul-
dai na« eenverisçtVs entra
or rviireientantrs doi dois
: :.. - Na oportunidade a>s»
«a aailnatura, o princlpe si-
liitnouk tlzera entreget aa
Instenla da Ordem Real do
j.:. -.' n'..- Vorochllov da
t-ii ¦ ¦!,¦¦•. t -i • i recebido,
para o rei do Cambodge a
para «I mesmo, a Ord-m de
ãuvorov, no ijrau d« primei»
r» claiie.

CINCO PRINaPIOS DE
DANDUNO

Indica o comunicado eo*
muni que as u\-.--. políticas
dai relaçora entra oi dota

(iontraltando dc Minérios no
Porto do Rio de Janeiro

CONCLUSÃO DA I» PAG.
e e»i que quantidade.

Esta grave denúncia que
deixa patente o saque de ml*
nérlos felio cm nosso pi'l*
l*'los exportadores (norte-
•americanos na malorlal, tot
fclla ontem cm entrevira
concedida à IMPRENSA PO-
PULAR pelo sr. Ubaldlna
Santos, presidente do Slndl*
cato do, .'¦nv.vi.ip-. dc Ml»
nérlos do Rio de Janeiro.

CONTRABANDO DE
MINÉRIOS

Detalhando a gravíssima
denúncia quo .«•.¦. o dlrlgcn-
te dos e tivadores dc mine»
rios afirmou:

- Ê do nosso conheci-
mento que diversos expor»
(adores do minérios fretam
navios na Alfândega paraembarcar 5.000 toneladas,
nv.s como nflo empregam
estivadore nem conterentes
de carr»a, fogem à qualquer
contréle e, ao invés de 5.
embarcam 7, 8 mil e até mais
do que isso. E' o contraban-
do dc minérios feito em pie-
na capital da República le*
sando a economia do pais.
Quando se vécm obrigadas
a empregar estivadores e
conferente=, requisitados
através de seus Sindicatos,
as emnrésas nflo conseguem
contrabandear. E' por Isso
que ostao gritando tanto
contra a obrigatoriedade do
emnrégo do trabalhadores no
embaroue de minério".

Entre as firmas que pra- •
tlcam esse contrabando dos-

RESPONDE
0 GOVERNO

POLONÊS
CONCLUSÃO DA 1» PAO.
pode ser urra realidade en.
tro Estados pertencentes a

gistcniaa dLerentcs, comparti-
lhnmoõ plenamente da vossa
opinião suor» a possibilidade
do uma cooperação pacifica
entre as nações da Europa,

Queremos dar-vos a certe*
za de que estamos profunda-
mente penalizados com a
morte de tantas vitimas Ino-
centes como pelas pessoas
involuntariamente culpadas
pelos acontecimentos de
Poznan. Faremos o possível
para aliviar a sorte das fa-
milias enlutadas.

Estamos certos — con-
clulu o embaixador — que
dividls conosco a nossa pro-
funda convicção quanto ao
direito da Polônia não .--o de
escolher o sistema :onômi-
co e político que atenda às
necessidades da nossa nação
mas também de reprimir na
tentativas de círculos aven-
tureiros que procuram imls-
cuir-se nos nossos assuntos
internos.

Todavia, compreendemos
plenamente o amigável inte-
resse que testemunham pe-
los nossos problemas todos
aqueles que se preocupam
sinceramente pelas questões
da coexistncia pacífica e pe-
lo bem estar das massas
opsrãrias no mundo».

ISLAÂNDIA:
CONCLUSÃO DA 3» PAG.

GEOGRAFIA
Ilha do Atlântico Norte,

a maior da Europa, depois da
Inglaterra e da Escócia Co-
locada ao sul do Circulo Po-
lar Ártico. 103.000 quilôme-
tros quadrados. Maciço mon-
tanhoso cnberto d- geleiras,
ocupando 13% do território.

WswSmsP'-mnmusn m"imttadiJ^
r^>';ÍX't-:'"-íí^V :'¦'¦¦'
.f\*i,j--Ji.ji.-A.1 •..¦-. .-.¦

Ctlj r[ai/' é x c cp c iò ria I

Em Todas as Livrarias
Â índia milenar através de um romance

apaixonante vivido cm nossos diaç

COOÍ.IE
DE MULK RAJÍ ANAND

We*^^7fi • 1 «j ^v JLalBi»—^»S^jwwÍwBfe9

JPÜÜJLÜOS; EUA DA CONCMCAa U

Quatro quinta partes
pais sfto mabitáveis.

As últimas erupções vul-
canecas verüicaram-st em
1934. O explorador Herro-
bows alega ter acendido seu
cachimbo com restos da eru-
pção de 172o, 24 anos depois.

As cidades são aquecidas
por meio de fontes oe água
quente cuja temperatura às
vezes atinge a 100 graus.Os rios e lagos sâu ri-
cos em salmões. As veze*, as
águas polares bloqueiam os
portos do Norte e do Oeste.
Os dias mais quenteaí são
os de junho, com 12 graus.A paisagem é de arbustos
a de vegetação rasteira. São
caçados ursos, raposas cran-
cas e, ao largo da costa,
baleias. O subsolo encerra im-
portantes reservas de Unhl-
te, da ouro e de cobre.

POPULAÇÃO
A Islândia é o pais de mais

escassa população da Euro-
pa, com 140.000 habitantes
(menos de 2 pessoas por qul-lômetro quadrado).

Principais cidades: Reyk-
javik, Akureyri e Hafnart-
Jordur. País de agricultores
e pescadores, industrializa-
se, entretanto, aos poucos.
Em 1950 a indústria ocupa-
va 21% da população, sôbr*
12 por cento em 1Ô20

A lingua falada na tsiân-
dia é a mais velha da Euro
pa.

ECONOMIA
Calcula-se que o país tem

40.000 hectnrr- cultivados. A
principal riqueza dos agri-
cultores são 03 carneiros,
cujo rebanho atinge a . ..
532.000 cabeças. Hâ muitos
eavslos da petjueoo mst&-

O PENTÁGONO PERDE
AS ELEIÇÕES GERAIS

do A pesca é feita durante
quass todo o verão, consti-
tuindo seu produto a maior
parte das exportações. Há
mais de 70 fábricas de pei-xe em conserva, cuja capa-
cidade eleva-se a 600 tonela-
das por dia. Aviões com ra-
dar rondam à procura de
cardumes de peixes. Além
das usinas de tratamento dj
peixe há fábricas de latici-
nlos o estaleiros navais.

A curoa ís.unuesu 101.1 so-
írido vária., desvalorizações,
que em 1950 atingiram 68%,

PARTIDO SOCIALISTA
UNIFICADO

Em 1930 uma parte dos
trabalhadores fundou o Par-
tido Comunista- Islandôs. ês-
se partido fundiu-se em 1938
com o partido trabalhista,
por pouco tempo. Denomí-
nado desde esse dedigamen-
to Partido Socialista Unifica-
do, dirige grandes maniíes-
tações contra a ocupação, a
partir de 194G. O diário co-
munista é o segundo da cani
tal, com oito mil exemplares.

O PENTACONO PERDE
AS ELEIÇÕES

Nas recentes eleições, os
partidos favoráveis à manu-
tencão das hases americanas
foram derrotados. Os con-
servadores psrdfm terreno.

El a reriartlcáo dns Ip^en-
das segundo os resu'tados:
Progressistas 17 (4. D; So*
cialrdsmòòràtas 8 (.4. 2);
Socialista Unificado S (4.1),
Sao 33 cadeira contra os
americanos. Os Conservado-
res ficaram com 1.9 (- 2) lu*
gare:. O pentágono perdeu
as eleições, Oa soldados ame-
ílcanos terá© tjus te ambarat,

tacamse a Companhia Me*
rldlonal tie MincracAo tüa-
thleem Steel>, a Cenal (Eu-
ropa-Norte América), a «w.
II. Mllter» c a «Buarque de
Macedo».

OS LUCROS FABULOSOS
A outra razão que leva as

entidades de estivadore* a
n.lo querer utilizar trabalha-
dor;s para execução dos ser*
viços dc embarque e dosem»
barque é aquela |ue IM*
PRENSA POPULAR JA lv vo
lou: o drsejo de manter e
aumenta seus fabuloHos lu*
cros. Elas recebem CrS ti.GO
par tonelada que embarcam,
além de mais 10% para eus-
(elo das despesas feitas com
o aluguel dos guindastes e
draftas da Superintendência
do Porto. Dos CrS 4-1.60 pa*
gam-noi apenas Cr$ 12.33
quando o trabalho c diurno
«• CrS 15.66 pelo trobalho no*
turno. Lucram dessa ma-
nelra Crê 32.07 por tonelada
embarcada de d!a e CrS...,
28.94 quando embarcada &
noite.

O ar. Ubaldlno dos Santos
exemplifica melhor com um
embarque de 10.000 tonela-
das de minério de ferro, fel-
to cm duas parcelas de 5 000
uma durante o dia e outra b.
noite:

~- As entidades estivado-
ras pa»»nn-nos CrS 62.65000
polo trahnlho diurno e mais
CrS 78.300.00 pelo trahnlho
noturno. Um total, portanto,
de CrS 140.950,00. Cobran-
do no exportador CrS ....
44 60, por tonelada, recebem
polo trabalho oue nós cxecit-
ta"ios nada menos do 446
mil cnizriros. obtendo assim
um lucro llotiido superior
a 300 mil cruzeiros!

Pa me ainda o leitor ao
saber quo nos embarques
de manTanés e carvão, quan-do o trabalho é Insalubre, os
estivadores recebem uma ta-
xa adicional dc 35 nor cen-
to sôbr" ns CrS 41 60. Para
as entidades e tivado^as, en-
trotanto, o adicional é de
100 nor cento. Auferem des-
sa íorma fabulosos lucros,
dos quais não querem ab-
dlcnr.

JULGAMENTO NO TFR
Na próxima t^rca-folra o

Trlbunnl Federal de Recttr-
sos julgará uma aefto mo-
vida nela Mer'(llonal (do
truste ianotto nethleem Sfeoi>
contra o Sindicato dot Estl-
vndores de Minírios. Esta-
rá em enusa a obrigatório-
dade ou não do emprego do
estivadores p conferentes noi
embarques de minérios. E'
re'ator do feito o juiz Aguiar
Dias.

— CbnPa-ios em oue os
Juizes do TFR nos d'em ga-
nho de causa. Duas sérias
nuestõss estão em 1o"o: o
direito do impedirmos o
contrabando de minérios e o
combate p.os fabulosos luc-os
conseguidos à custa dt m'sé-
ria do dosempré^n r'os t-a-
balhadores — concluiu o sr.
Ubaldlno Santos.

patsei wâa os elnea ponl*t»da oonfertada de itendung.
Precisa quo ei .1 ¦:* «;.«,-.
nos convenelonaram u««-.«r
repre*eni8ni?s dlptomaiietn
com a relegaria da embat*a<
dor. e que resolveram a reu»
nuo. niulio em breve, no
Cambsdpe. d» leenleos ao
vletleoi e eambodsianoi, queais»nt.irao ai modalidades
prâijcas de . 'ifitnmcnlo
daa rvlAçô?» econftmle** e
etillurflU sovléiieo-earobo»
•Manas,

Declarou *c o covérno so
vléiieo pronto a fornecer uma
aluda material e técnica, dc-
nimerewula, ao Cambwlge,
tteelars a seguir o comunicai
do. E Uso para lhe permitirde»cnvnlvfr a iua economia
e continuar a defender a »ua
política de neutralldnd? e co.
operação amistosa com aa ou»
traa nações.

HOSPITAL

As convtnaaefiea permiti-
ram frisar que o Cambodce
executou estritamente 01
acordos de Genebra, prosse-
gue o comunicado, que, a se*
Biilr, salienta o ofcreclmen*
lo soviético — aceito «com
jrmtMat» —. de construir, a
titulo de dádiva, um hospital
cm Pnom Pcnh.

Finalmente, Indica o comu-
nlcado comum o convite paravUUar o Cambodge, que foi
transmitido aos srs. Hulp>

nln, Kruschiov e Chonllov.po
lu príncipe Simanoulc

1
(Hiato, o Professor Decrépito

Aifm>fu4**(vm 
4» tr. A*»

tu çtt*!##u«j!4f!4 na*
1 » inttínt» pt*i*K»o d» *n-
||t>|U'inio, qu» efetitl» «t#»
1.1 tt t-alejatl* •> -¦» •'« < •¦'«
•9t -|.:e «I OUVJdM -I '» »*!»»•
dmtn • ti iMi«-,ir« tia >loa«
S '. • ! ¦'.--• '• » • »...'!•!!!•¦

Ia, ; -- r,c qu* a*iâ > '¦'¦•¦* '»
ttsfiuel» d«»t*»:-a'i, qu» • lm*
polénrj! smprffU «->» Úlll»
mo* arrouboi tia uma sl^tu»
de i) e v« «-.ia letal f.»u-na-
çSo ehriiiir ¦ p»#w>» Nre»*
Deí9*perí*M, «garraif ao»
iovadifi areumeniea, e.tl»
affiivomenia 1 ¦• '¦•* •'•
apoio t, na falia ou de?l«
e êiri» dHi**, calunia,

foi o qua if iiif.t-1 cvn
sau ulilmo d*ctir«to di> |r|.
bun» dn Retiatta f"drr»l
qusntto, • par d» «nrm.tcr-
ie rontrs • democracia fe»
tJemocrieln» sao oclo»ai •
por luo t a homens ío»ie» a»
clomtnam"). deturpa a ¦¦¦'¦'-¦
çao tín dlimrto dt» po'te do
l>rei!tf«M»tt- do Clube MWiar
• chnm» de »*re!tftonlrta** »
potlites niclonalita.

Tamanho daaasptro anla
a ;¦¦-.!.'.. do vatlo (va>to
onde pridemot encontrar toe»
nas uni p<<uco* arol tos to-
mo o senador Fernsnd*» Tá-
vora), é « cauia do d«*coa»
trôle que o ob*lg» a ln;«in»
gruéncüs como esta " ... es
niiao» negoclsm com et ín-
eJiHea um comírelo de l bl*
lh*o de UbraiM... HQue p>
Cem Irwer 8 ou 10 m IhiVft
de encomendas ruwo* ao
mere.idii bra*l!elro?".

Porém a responia que o
mesma Sr. dA a H*<* dlapa-
rate fornece a medida Justado seu desespero do seu te-
mor em verse de uma hora
para outra spm o amparo dos
seus patrões: «Sé servira pa»

n eefsr wm* süuaçia dt.**
gnd-Wt) «m* a Dt?p#fi<im r<
ia da r-*uitp». K • seguir, 1 b
lando ntlMMMf a CO«f.«i*ti|
«Nao que sejamos anui m>
boruMdM ao «'•laia Pepa'»v
iiient, que nu»»* f»mdtiu *^
ja (jtila.ia pele wu Uplt «•<«•
««•nal»,

N«io *m 1 -»i.- «ti.. 1 que a sr,
tT.alr.,1 l,!,ai.-.| r>-, j pt?|«; t
do a t-wiupoMUM peio simp*!
fato de que ele numa a it>
ve, Meta a aluiu-..-.,. (^,.4
ainda w**e iiiteiiiao dlítttr*
tu, tia que a »r Joàu Goulart,
esta tendo t.««i....-..io 10 mo.
I-'' apiendtu a Itvaw liwrsl;
au o i«« «.ut 1 1..11. ioda ¦ e,o.
queneiai. memv tuna cmi.
t< .u....u ao V'it»Prnddeni8
ua "¦¦ ','•<<•¦ ¦ ->

Sei «ttiintaiio de aluno da
Chaio. « poi rir (.,.,,.(,. 4
uma ulrrua que eaiü« o maia
cnergiiti tevide,

0 ENTÊflRO CO
ONEFE CIGAhO

VIENA, 7 IAFP» - O ve»
prrunu cuuiurilfia .¦- r
Atttn» ..;..i4 que a cidade uo
Iludítpe.-.U' íoi. h» ui*., (««uo
de um .1. uiit.i.in. «tu uu»
Riuiii, qu« inittretvKionuu 1*()u.«tit«.j o tutttiiram o luna*
ral ue .•¦¦•iiuvi Uurtt, u «dutitte
dtf| cigano» du.,;... > isl».
ciu» »«>• »< tem., «nos.

Ü -v.itu., que guiava d*
lirenio prettlgu entre tôdoa
at uibot ciganat da 1: uopa
otienlal. «ia uma eapteie de
patriarca « t«u enterre, da
acordo eom a mala rijtorura
tradição, xingara marcou
época.

M»U de trewníot vlolliils*
tas uniram te cm torno da
sepultura para prestar uma
última honrnagem ao morto.

Eleitos os Dirigentes da Campanha Contra a Carestia
CONCLUSÃO DA H PAO.

turar a Comissão Permanen-
te Contra a Carcttla, eleger
sua Comissão Exccullva e
determinar a data em que as
mesmas terão empossadas.

Depois de animados deba»
tes ficou deliberado que a Co-
mlsao Permanente Contra a
Carestia ficaria constituída
pelas 25 entidades sindicais,
estudantis, femininas, UTF e
Un'So Nacional dos Ex-Com-
batentes, ali representada spe-
Ias suas diretorias. As demais
entidade, que vieram a ade*
rir ao movimento serilo n«rru-
padas num outro órgão, tam-
bém com ntrlbutçeõs fiscais
e deliberativas.
COMISSÃO EXECUTIVA

Para constituirem a Co-
missão Executiva foram
aprovados os nomes do Be-
nedíto Cerqueira, Jo è Jair
Gomes o Giovani Romita,
presidentes dos Sindicatos
dos Metalúrgicos, Marconcl-
ros e Gráficos, respectiva*
monte.

Comilctam-na José Batis-
ta do Oliveira Júnior, pre 1*
dente da UME, Nilton Maia.
presidente da AMES. José
MttrPo Paraíso Júnior, da
DCE-UR o Nelson Tradd, da
DCEUDF.

Forem constituídas tam-
bím comissões de propagon-
da, finanças e outras que
logo entrarão cm funciona-
mento.

A posse dos membros da
Comissão Permanente Con-
tra a Carestia essim como
da Executiva está maicada
para o próximo dia 11 At- 20
hurus na sede da União Me-
tropolitana dos Estudantes
para a qual seráo dirigidos
convites ao povo carioca em
geral c ás autoridades mu-
niclpais e federais,
ENTIDADES PRESENTES ¦
Estveram presentes á rcu>

ruio operáiia-csludnntil re-
presentantes das seguintes
entidades: Sindicatos dos Al-
fuates, Hoteleiros, Gráficos,
Bancários, Moagsiros, Mota-
Júrgicos, Padeiras, Marcéncl*
ros, Têxteis e Sapateiros,
UME, DCE-UB, DCE-UDF,
DCE-UC, DCE-EI, CACO,

¦MANIFESTO DOS PORTUÁRIOS
LANÇADO NA FAIXA M CAIS
CONCLUSÃO DA 1? PAG.

U. S. P., que os portuários,
unidos evitaram a demis.-ão
de diversos companheires pu-
n'dos Injustamente pi'r se
recusarem a fazer trab: Iho
extraordinário obrgnfórlo.

O motivo do fechamento
dá U. S. P. é apenas porque
os portuários se destacaram
na campanha J. J.?

Será por ter nossa organi-
z.ição lutado incansavelmente
pela campanha de posse dos
J. J.?

Nâo. E' que o governo po-
lltlcarnante fraco, esqueeer.-se
tle suas promessas eleitorais
e perdeu-ee rias pequenas cjí-
sas; preferiu fazer o rjõgò c'.cs
noesos Inimigos, abandonando

A

completamente sua platafor-
ma eleitoral.

Mas acima de tudo confia-
mos nos trabalhadores e na
córafjem de lutar com ou sem
Juscelino pelos seus direitos
e reivindicações: semana in»
glosa, restaurante, aposenta-
doriâ integrai; etc, o que só
poderemos conquistar com a
unidade dos portuários drvi-
tro da sua gloriosa U. S. P.,
funcionando livremente.

C3 Portuários confiando na
BolldáriedátiO cie outras ca-
ta~orlas profissionais mar-
chcírri rara a luta certos da
vitória.

Viva a Liberdade Sindical!
Viva a U. S. P.l

A Comissão

DO TRABALHO DEBATERÁ 0
CONGRESSO DOS GRÁFICOS

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
para a vitória das lutas rei-
vlndicatórlas da corporaç&o
como também de todas as
demais cornora-õe de traba.
lhadores. Dai a enorme re-
percussão que os preparati;vos para sua realização vem
tendo. Dirigentes das Fede-
rações Nacional dos Gráfl-

cos e dos Jornalistas Pro-
flssionals se reunirão, ama-
nhã, quando assentlrão me*
didas preparatórias para sua
instalação e para receber, as
delegaçõe , que começarão

a chegar a esta Capital pos-
slvelmente a partir de ama-
nhã.

ATO PÚBLICO 
"PRO-ÂNISTIA 

I
fí4 CÍIARA ML VEREADORES 1
CONCLUSÃO D.V 1* PAG.

tlieca campanha, fará raali-
síar hoje, ás 20 horr.s, ho re-'
cinto rjâ Cima-.-. Municipal
daquela município ftumihoh-
se, um ato público «1° anofp
à pUna pacificação ás. íarrí-
lia brasileira.

oluslve pnrlamentarís d* dl-
Cerentos partidos,

A reunião decta noite vis»,
Bobratütlo, a mobilizar o povo
^«'Nilópolis para a nova eta-''í^fla. luta pela onlstia que m1 Iniciará dentro do pouco tem*
po com a tramitação de no*
yos projeta* na Cí9«ij*t* « m>
Sanado.

CALC. da Ene. — UB, (uni*
vcrsltárloii; AMES, UNÜS,
UfJES, tsccundáriosi; Asst>
ci.iç.,0 Feminina dos Dlbtrl-
to Federal, Associação de
Senhoras de Santa Teresa.
União dos Trabalhadores Fa-
velados e União Nacional
dos Ex-Combatcntcs.

l.LUNEM-SL AS
COMISSÕES

Dando inicio iA M!.i, rttl*

vldadtw as comlssie* conrtl*'..-... Já marcaram rcunl0:a
para amanhã. A '•:-.•..., d«
rtnanças se reunirá os 10 ho*
rai de an-anlii na sede do
Sinidcato dos i:..i. .«n ¦ s d*.
1'roji.. nn eede da UMB
oa 1 t,¦ 1, estando programada
tambim para esta mesmo lo
cal, as 20.30, a primeira as-
sembléia dos mcir.bvo_ eleitos
Para a Comistão Executiva,

«A Carta-Tcstamcnto dc Vargas
Não «será esquecida Pelo P.T.B.»

CONCLUSÃO DA I» PAO.
agosto — estas foram as
palavras do deputado Frota
Moreira, membro do direto-
rio do Partido Trahainlsta
Brasileiro, quando lhe pedi-
mos que opinasse sôbrc 11 re*
feréncia de Luiz Carlos
Prestes àquele documento,
em sua entrevista à IM-
PRENSA POPULAR, repro-
duzida na 3' página de nus-
sa edição de hoje.

Prossegulndo, o represen-
tanto d? São Paulo no Pnlá-
elo Tiradentes acentuou queaquela carta foi escrita pelo
mesmo homem que lhe tala*
ra dos problemas nacionais
ainda em Itú. antes d« voltar
ao Catete pelo voto do novo.
O programa que ela oncep-a
é o único que pode fortale-
cer cada vez mais a unidade
do Partido Trabalhista alar-
gar sua base eleitoral c seu
prestígio em todo o Brasil
ligá-lo ás demais forças i.a-
cionclistas que surgem neste
momrnto dentro de todos os
partido para resistir à nres.
são dos grupos internado-
nais denunciados por Var-
gas.

A CESSÃO DOS TRUSTES
A pergunta sobre essa

preásào, se ela subsiste e
qual a reação do. brasUel*
ros patriotas contra os mo-
no;;olistas ianques, o sr. Fio-
ta Moreira nos respondeu:

— A pressão dos tru tes
e seus agentes vai-se tor-
nando cada vez maior e mais
perigosa, à medida que es-
barra na muralha do pátrio-tlsmo de nos a gonte, dos
trabalhadores, dos dirigentes
sindicais, de parlamentares,
de técnicos, da juventude es-
tudantil, dos cidadãos de to-
do, os partidos, embora ten-
do pontos de vsita e condi-
ções sociais as mais diver-
ses, civis e militares. A re-
ciproca não é menos vorda-
delra: à maior pre são lnl*
miga respondem as forças
nacionalistas com o sou crês-
cimento, a .sua maior vi.^ilân-
c'a, um mais vigoroso cspl-
rito d? luta.

PARA AÇÃO COMUM
Outro aspecto da carta do

Var-n , segundo o sr. Fro-
ta Moreira, é o rue lhe dá
o caráter da vord.-do^a pia-táfòrtna nara a unir-o dos
trabalhadores e (*-> todos os
setores democráticos e pa-
trloticds. Uma nlàta.forma ^e
defesi di soberania nnc'o-
nal. de ralva-niarda de nos a
econom'a e das rioue7as na-
tt'ra's do rals. de qu"n-a do
mercado único e relaçóes
com todos os novos, de llber
dade e bem-pstar do novo,
oue «não será mal-, escravo
de ninguém», pi»»-a usarmos
as palavras de Getüllo Var-
gas.

A EXPERTfiNCIA
ITALIANA

A respeito da frente co-
mum com uma plataforma
que atenda aos problemas
de maior urgência, bem co-
mo da dis Ipaçâo de descon-
fianças e incompreensões que
possam dividir as forças de-
mocráticas e patrióticas —
outro ponto da entrevista de
Pre tes sobre o qual pedi-
mo* um pronunciamento do

sr. Frota Moreira — eis co-
mo nos r«.s.jonücu:

— Considero necessário a
ação comum de partidos a
correntes populares e nacio-
nall tas, sem exclusão de ne-
nhum. Bsse meu ponto da
vista se reforçou últimamers
te a luz da experiência da
Partido Siclallsta Italiano,
cm sua aliança com os co-
mun.stas e outras túca ope»
rárlas. Plctro Neni nos mos-
trou como seu partido, be* •
neflciandose Individualmente ;
com o aumento de um ml*
Ibão de votos, nas recente»
eleições municipais tem con-
trihuldo para fortalecer a
unidade dos trahalhadores a
do povo na Itália.

REAJUSTAMENTO
SALARIAL

Abordamos por fim a ques^
tão do saláiio-niitunio s do
reujustamento salarial. O
dirigente trabalhista diz que.'
o 1'. T. B. não p»de lin:iuar> \-sa à sustentação do nivel ml*
nuno pleiteado pelos traba-
lhadores. Devo evoluir paraníveis dc salários muis r^mu-
neradores. Isso não só tendo
em vLta as necessidades nia* •
te.iais o espirituais do ope-
rúrio e empregado como ainda •
para estimular o aprimora-
mento p.ofissionul, a amplia-
ção de riorso mercado inter-
no, e, poi tanto, u aumento
da prcuução, um do8 meios 

'
peles quais será possível deter,
a avalancha inílacionária.
lnf»rn;ou-nos que está ela-
borando dois projetos paiaapresentar à Câmara dentro
de poucoj dius: um visa ao
salário profissional o outro
h elevação do3 salários cm ge-ral, ua proporção do aumen*
to dado ao salário-mínimo.

Quando lhe comunicamos
os reparos quo temos ouvido
no seio da massa à longa au-
sência do Sr. João Goulart,
que seus eleitores queriamver na luta pelo salário-mí-
nimo, o Sr. Frota Moreira
ponderou-nos:

— O Sr. João Goulart fêz
declarações do absoluto apoio
á luta do3 trabalhadores bra-
sileiros por um salário-mini-
mo vital, ao chegar a Mon-
tevidéu. Faço rrinhas mani-
festaçCes, que correspondem
à posição de todo o P.T.B,'..

flPí^"'**" "í'."7?-*rt—*>\-w«;
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pnti.i >ta —• Como «nf*ra a stusl »liu»ç«o do •¦•.:•.•
ni.**l'l»il'A —i (.'«Mil iilliuUnu. • c/rxcnlo itwlUi».,» n»

lftr..« il«- iu»»o (*OtU. U (imktmo de unifl. *..*.. Um iúr..«»
,|, mi.-, ull. as •' pnlilòliiin rlll ii.m*. (WU man, a WJ*
|,..i CteiliplO, COmO »r Aill|lli* •!«- ilU ¦ ilía u . unu... iltW i..i
¦ »k |....lll. »* >'ilf Ml l.k.iiilani .i.i .l.t.«-i .Ia v.li.-iania n--.ii,
nal. il.Jllt» » «nlIri;a lii* liii*.*.*»*. lll-lii-IUS min, ialt Ou* Mil.
li..; ..:!..-. in.l U- lllil" II. ânus. \.Ja lOIllO HnurlH a . .iuii.nl l\ !
.la.l. r a uiil.t-i.lt da i l-t*.*.r ut>rr.tri*t. . r ja nilim .. (•..*. tlu
i;--. ifr fui a ru* driniUíf t» prtUHo tme t-legm, nmir» m
iinviiiiiiu'.'» *> rrni-lunarls» tlu Hr. i ..i.l.ii.. do I atu»». O r«
, ¦ n¦..- iii.iiiiin nio üu» ¦ -.tu I ni".. *. .- tlu |miWi larimM iniilm o
..-...!.. «I.i II;;I.I k Ixtlia d» H*tlVO • uni ... ..III.. im. ML. IJtl.
ti .i.lu.' mu OUVI* i|.-|..rlni (.o.Ili... ruj» Hii|».i l.,n. Ia âu .
IHI*t*Jvei ilifcnilllir-ciT UU -.l|l)***itllliiil. l'nr MM ><'*¦ M Ulilil»
ili- lio uin-railiii, rnliitUllti'», tlmin» dn utu. |.. .|ii. i ..-. r III.-.
iliiM . ..nlin I.-iiiU t r liulii-iliiali nu Sao l'.-iiiln rtmlra a* ar.

Sobre os Acontecimentos
Atuais em Nosso Pais

HU rlll ii- - » I" . • a

rutaçftu dn IMfWKNHA
,,, , a r«armlu» ¦««*«!*-* 4u IflipwMhMO »«««. s«»f f* •

|«iu p mui* a» tu4mi*um su*-*;**» • w-
NhA 1'Ol'i't.AM. u **mIi«» ti»-Ufl« »••»

UH-A.ii.- da"um» r«UU toai muw HUlBI.iiMAH, s**fit

t-OiUlilUrlII i-iu ?«••« •¦-*••-» "l» ««-i-l*"**" •J*s WIBMI f-***<>**a
r u . uí. mrtalí o ^tôt«,« *»*- S^fn.» «» *-*«lldu do Impur
«* Ju um rílrut •«•«• rriu-lunArlu. U iiialt. **rln. |mw«w. #
uu,. ,S»r, «I.» Mml.Mt.iiuw InilmainrM* rum • «»•*»*»'¦
i"II, a,:,u.B| ÍO Uiwu««. t.rr.UlrnrUI mi IMMrto l»rrt».
i.v. MrtMttklouamta ¦pteadlda pãoa inta» ranitorMfti »«.
*i|.-aS Uu» niunupòlU*-» BMtMIMnCiMMi

....... , ., O Sr. lluUlt»flirk r«iul»uf« »r, |*ir«-nt. N •«I'** lt",*rt'
hllrtrlrdailn** ,!., Sr. 11» e a »-MOUU .;»r-.lU U* *IU» nu*» ,.,ISit.,Br „ ,,,,»„ ,irrstlndu. . |irrlrsto U-» «,iuNtl« a uiu r.i^
traiu i|tti* o imivu nfto M Url-Uirá matar de flMIM f quo .«.*•»* '.„,,....,, i,.'.!, ruir a fiilr«*sa Uu iK-lróiou tt.iultr.ru e iV
iir.mlrar a» funimi» e o» lurlu» Uo unir mim torça» V»>* ,% ,. m.M, ,.a 

' 
u 01>» „„,„„.«',».>. üerlMOMlfCUMI »

........ aoa KO%rniantni IinuUlira lUmocriUea e prtisrr»».»- SrtetM «m^lrnlr. Mtwu 0 quanl» l****** »**rI
Ia <|U'< .i-iianiaiii u* lnlrr<»»»»«*« Uu , Jl»,

r.»lo a*., .n-o lln» Inri.iu ilriin*. i.»n. .t-, It-iu mm*, tal ¦ n
na *liii»<;a4» (|iii< atr«»v«*»»an»o». DO orcaoeatfl UoH^unlrn.J*
mmto 0001 u «IiibI n»giiui< Uo nploraglO r «tMrla liara a»
„i -tinir». iiin-Mi» ii..li-tlliiuliiias >¦ Uo Ullirtltiltut.*» raiU WS
Mialorr» | at.n nutnli»-) -> !•"• *> da litiri;ui*»U utuluiial riu COR*
-..-.in. n. i.t prbtdpctnionu Uu bmnmmoüo noria-anwrfcano da
....»*... comércio com o oxlorlor. Itoil.-lo t.i-.ii» m .. MU» «««•
ronlo Uo ii.>-.n.i povo ao ojiri**»or nurlo-aitiorli-nnu. Alóm Ul**
lu, a oontlnitada Ulnilnulçiu da trnoflu Inlornnrli.ntit MRI 0
i.. ..:mi. nt«' do itorlB» da Kuorra Imediato e uni maior o»*
ii.-.t.-iiiiniii. «ia» roíaçfio* pacifkaa entro povoa <iu<* vivem
noa mala dhrwaoi rogiiuo», b«*iu como » aUvMada eoclaro»
i-íilura o o cnfôrru imlfl.n.lnr doa runiuuUln»i. iituldi nini-ur*
rnu |iara o atau\u Um prooetto Uo unlflraçflu daa Wrça» Ue-
mocraticaa • itatrlóllc-a*. em niH.Mi p»l*.

Mas como ttflo imUI» ilolsar Uo mt, í'*.lo BMenSO ila*»
rôrcaa derooeriUcaa rlitH»-»-i» com a rt*«»ui(-tirl« uli*»iliiail*
u» minoria nadonáita que defende mi»» imo-Ii/»*» «• us in-
lerÁnes Uu» ni..ii.i|i.'iii..-. norio-américanoa. f. o caao da »"!»•
li», por i*.M*ni|)lo, «iuo tia" pfldo «Intl» M*r conquistada na
amputado rodamao» pur Imensas e poderoso* iúk-i*» pu*
nnlarea. Oa InliuIniK do povo temera com raaio o promao
Uo irostonie unlflraçüo dus fArçan democraticaa e patrióticas,
tudo farto pura b»rr**lu, ns*.lni como tintntu o .-ontlniiarflu
louíamlo instaurar no "rnsll uma ditadura terrorista que
-imito com os úliimi»t* vcíIIrIo» de liberdade «* Inea i>*;*"|>|***
rnluxlr o paU A nlluaçüi» de colftnU Uus Estados -Unidos.
Nfto hft dúvida, no «-ntortlo, quo, se ns íArm* demoçrttlcaa
o natrlóilca» se mantiverem vlRllnnte* i* unida», m luUrcra
rosolttianipntf. derrotara», eomu jíi o lUoram jmteriormen*
te iMns a» tehtaUvM llberUddas do toImIgo.KSo.nd motl»
%x>, pol», para no» aUmiarmo» com os arreganhos da reação.

PFRGUNTA •— Desejamos transmitir aos nossos leito-
res sua opiniiio sobre as recentes medidas do govôrno con-,
ira o movimento operário c patriótico.

RESPOSTA — Oi alos mais recentes do ninai Rovf-nio.
suspendendo .o funcionamento de uma aasoctaçuo operária
,. do uma orf-aniração patriótica da envergadura da Liga da
Liuanclpação Nacional, constituem tuna s.ria nmfaçafts, li*
1,,-nlades democrâlicas e h soberania na-^nal. Sau ,Mjm

-,rrn a nu o caráter de classe do governo do Sr. Ku .!1m'Itek
o » influência que nôie exercem os piores Inimigos do povo,

patrli..-
Útil ao .1. -n».. ..i.i. ..... da .tunuIliU n». ini.al » ÇOHMl»
eAu Uu «-apitai. U» I.Vnlia «• 4a ilíncU Uo» pai»*-» «^iiòmi.»
mento mais avançados. No Programa Uo i-aniitu touiuni.t»
.ir, ..i.-iin... o»pro«»»aiuonio quo u governo democrático ie *
iK-rlnKiti ii-uiimal pr!o qual lulnntn» Uovo .»ir»lr a «oal-o*
r»(-.'.u Uo tí<uoni"' r úr rapllall«l«» «-siransolru». «uj«» ta*
i.linl) |Mt»ifltn « r í»lr.» «o dr»nt»«l*;iiKnl<i IndrjM-iidwil*
da rronnmia itmiuuol, *lr»»tu à inau»lrl»U<a*:io o m* .tiltin.
Iam à» l«l. lirr-slVIr^»*. I.ulamu». por<»m. fuatomente r«m
t...|..- o» vonloJi-iro» |,atrlo'.a* contra a donUnaçâo d« na»*»»
po.* iK-to» nionopd.liis iin;i.*riaSl»iaN t-u.ilr» « rewnWWB
do B.-a*U h política Ce uma pottacb r«lrant!rlra. iiMilrj » in-
Irrvrnç.".». cm iu-sm»» n ••jót-lu» lni*-«i.»s d<» gowmo «•"»--*•
Irtilu» t'n:.In». Uiantf da brutal domlMÇDo dos muni..u.i«i»
lamines nn lodo» o* palies da América l-atln». <ll«or como
o f«*« o Sr. HulilUclioU que «n&o IcntOH * tfiu.r que nu» t&
i,i.,..ii, t pretender tapar o sol «mi a potirlr». «» Ira*»»-
lh i.i.... s «i*lull»ln» o toilu o pi.vo lira*lloiru ainda nfto »o ••»•
oueceram d» suicídio de Qmllo Vnrs*n». p<>r mal» «itio »t*
Kiui» iliriii-iilo» do PXB protond»m entormr mi» r<»let»ro
caria d. núuela i- I» stnmcnto |miIHIcu,

i\ Sr. -JoiceUno ICoWtscitek envonil», assim, por »n»
mau caminho quo o coloca etn oposiçio direta eom a» gian»
des <• podero:n<* forças «-ue o elcuenuii e que po»lciu.*n!<-n-
te, em 11 c '-Í1 de novembro, garantiram-llio a posse iiunuo
abaixo as maqulnacOes ditatoriais do Rruiiotii.» reunião nu
torno dus Sr». Cale Flllio o Cario» Lm, Não é envemUndo
pelo raüilnlui da reaçJo e do pollciallsmu, du anUoomunumo
Sistemático qno pintora o governo dar solução ao» proWemaa
aue aiílKiin o povo. ü povo reclama mrdlda» prtlllcas cun*
Ira s carestia dn vida. como prometeu o Sr. KubltsdteK em
sua campanha tícltoml e, poateriormente, em seu discurso
de I.* de* nulo. «s trabalhadores precisam sem maior lar-
dano» da Jus'.» e.evn-fto do salário -mínimo. « Sr. KuWtSCntíC
CSÍ4 equivocado so sô;!"* que |M.s.a pur melo da roaçfto pull-
ciai d'»eam*gcr ir* i-ostas das grande» mu-sns iraha.ua*
dicas o píso das dificuldades que atravessa o pais e cniro*
gar ar>» mnno;:ó'.ios norte-americanos o petróleo e demais ri*
.i.i,.• .* nacionais.

Ilude-se o Sr, Kubitschek so supRe, purque foi eleito

os que m
ne!o povo, que podo Impunemente trair Iodos sou.» compro-
mlszos eleitorais o rea-lrar como presidente eoasiluiconai

o- _..« ™ »•«. r-nf,*. Kiilin p Carlos l.uz nao COtuegUI*aiitillo que in Srs. Caíó Filho e < arlos l.ur nüo consi
ruiu íazer por melo de um golpe de Estado. Oi patriota» o

,!. in...*•-.•, In.-.¦>.-. ii.-> )» r»láo «ulliirtilrlllrlllp r»ltrll|UW»
t*. •¦• iwra nâu **> ttíUafriti »uii»r««mlrr |-<ti»» nuMuibra» po-
nu. .-. ijur ae prririidam lairr a M.inbr* U» »on.iiluivâ.» o
nàu aeri.arao do Imíhui -• -.»>»* mu» Uiiadur» de lipu i»»
...'» a -.*••- úum ...... —I •.- IIOlISMlISrieSIWIi O* mii.ia
i. -, b,a»lleir»H, con M r*n*»;<W rooiusida. d* Távora. M
gadrlro («unu*», IVna BAto »* puto» itwU, nmMm » «-"
i......»i. »-i*.. n» piãtlra qu*> n;o ** prestarão »o BMM d<»
.»(,-•- du |íovo a »?niÇ0 de imu m'J»urla es«'l»U o Uu»
n«rtio«r0:u»* ni.r:^»uier:raui*». ijuanio a nó», mombMm-
a^oía^tm»» lo-o» aquele** quo lulrni rootra a imiallv» Uu
tl*H*W aa i ül» um» Uíiadura enUrsid»!» qittlqurr quo »e)»
»uà forma.

PSHOUNTA — Plante da atual ©rkmtaçôo do governo,
.do Sr. KuUíuehcU. qtul a fo»I«ão dos comunistas?

RlíilMrHTA — No«« |M*»tt^U» è e am«pr<» tol uma po*
,,,..., todnwiHtmn'. Como Ji dissemos Uivrr»»* »r»o», »i««»
rn.-» »• candidatura» ú»* Sr* HuWiwlirU e li«.utart pONM
ora etn IÒIM dt-tn» qno podUm rruníi ¦**> a» lórç*» anllK.d-
i,.s..i» a tini do drrroinr a t-andidalura »bortiuiw*nlo pro
lantiuo do f»r. T-vor». «som » vltiuí» popular n»» unia» Uo
| u*. ootubro ua.» inUtii »ldu powdvcU «o. movimento» Uo
11 c 21 Uo novembro e b»»;» l»t» l*«ra Ju«im<»r o aceito u»
no i;.r* i-viiumi cm «doiatm*. PosteriormenU, talamos po
I» im..»o «Tos eleito* e a.-daudimo» «>» priinrli.». »li» U» i»r.
Ku.iÜM-Iirk »f.»nendeiido a censura * im;irm»a e. fcago »
»oeu;r, o r»iBt:o Ce »iii». mo» limultflMf-meple protestamos
co Ura c* sioííncla» com qwo pretendcn Inllinldar i» lalcn-
tes B,.«v:»:a» dt» Carta Man»». At.or». quando i* decorreram
rlnrj n»5*n* de »ua posse «• a SlluaslO Ua» m«»»a» lr»u»ni»-
dure» toma»o .)... » da ma» eravo com u rtmttnuaiio en
.nroclmciilo .Sn rusio iU vld». m-lainaino» »» uio.li.la» pri-
Ueas .-.mlr» a careslla. modld»» quo prometn n» i-ampanli»
Hrltoral. e au mecnto tempo aloriamu» a lodo» i» p»irlul»»
i.ara nuo se nwiiienliam vlsllanlo» o lutem wnlr» a» arhl*
trarirt:«d.*s |M»!lrlal». emir» a loulallva do um n-tnso»*-»
roatlmiArlo o em defesa da »obeninU naclunal eossaesu

O l-arildo ComimUta ln»l»le em quo o essenosl, BO mo
menio, í* unir a» mal» ampla» forcas dommràll.a» .* p»lr u
lli-ns em Ifirno da» bandeira» Ua lula om dolosa da» llbenla*
d » ileinoerstlcas, pur lima ani.tla ampla e contra todas si
dlst-rinnnned.»» lnJu»U». em defe»» d» Mil*er»nl» nacional,
nor medida» prftttra» contra a car«*siU Ua vida, pela clovaoã..
d.»» satarli.» o peto eslabolwlmenlo do rela-SOCS anil»io»a»
com iodo» o» povn». Na lula nor .*»!» plataforma estende»
mos a mio a Iodos e entamo» dlsjMistos a marchar com lo-
dos o. Inclusive, a »;>«inr o governo quo se declare dispo»*
lo a realiza-la. A lu;a por esta plataforma unitária |m»i.* o
deve ter um cnrtlcr local, ft neei*s»íolo .-slar alorU conlra
o» quo pretendem desvirtuar as Ju.tns luUs do novo, do
«eu caráter local o organizado, tentando assim justificar »•».
arbllrarieUadcs pidielals. a*, medldss do o\r.*ofto o a noeossl
dados de um n :o catado do sitio.

A ntedda que a tato comum vai dissipando ivs dotcom
fianças e Inmmpnvnsões que aluda dividem as forças d»
mocrátlCES e pairliiücas, h medida que as grandes massas
melhor concireendcm a orientação dos comunistas e dele»
se aprovlmom, n* íiirrcs reacionárias tudo fa/em no sent •
do de criar um ambiento que Justifique as violências poli*
dal». Dal, os repelidas provocnçOes quo visam envolver os

l.IiZ OABLOS PRESTES

COmnntsras e separá-los da» uranoes massas, acu«anao« ie
in..|...-.,!..-. subversivos, de »uiuro« de planos d.- levante» »r-
iiunl..-. Ue espionagem, ato. Saborcim»» cnfrcnlar com sere-
nlitaUc o Urine*» ns prOVOCacflOS |Killclal». U.-iiunrlA-la» In-
cansftvelmente so nosso povo, deanisseará*laa «•, »o mrtmo
(empo, Insistir Junto i»» massa» em quo è unificando sua»
fôrmas o lotando do forma organizada que derrotario a re»
i-âo o alr»nvar.*io u» iii.Hllllrni.-oe» na pollllc» Inlern» e ez-
tem» do governo reclamadas pelos sopremos bteresees d»

Cal», pois, fts forças democrática», e patriótica» manto
reni-SO Vigilante», protestor«n de maneira firme e urcanl*
/ml» contra us ni<-s arbitrários do govèmo, exigirem o re**
i» ii.. i\» liberdades democráücao, espedslmenle neste mo
mento au direito d<* arooclcçao o do livre manifestação do
pensamento, •• cerrarem cada ves mais nisa 'fllolrn» na lui»
contra a» ameaças do cntregulstno» em defesa da solieranl*
nacional. i>lntit« do cada medldn roa. iontirla do sov<»mo. do
cada ameaça ta lliiordndes o ft *^,i„. ... • nacionsl r Indls
pensAvel proteslar, n5o redor, o com a fnrça organizada das
tnas-as ..liris*. lt» a reoitar o, eo mesm*> tomnn, cnmulstar no*
•ns pote-üe» quo pormUsm o ulterlnr d"*»-*"»..!»Intento d>
^Twernà» no pai».

Em junho de 1959
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O espião nazista Rat-
mundo Padilha está pro-
metendo terrivei» revela-
ções sóbre «.atividades co-
munista» no selo do Exér-
cito*.

Padilha, naturalmente,
a propósito do assunto,
irá — ou não — recordar
a sue atuação como agen-

ganhou um cartô.io de
SOO mil cruzeiros, teve

te nazista no afundamen- prometido do sr. JK uma
to de pacifico» **rco» ftrfMa.

Napoleão Bengala, se-
nador, ex-ministro do
Trabalho, é um dos só-
cios da editora «O Mun-
do».

AU, em rotoaravura, o
sr. Bengala ameaça re-
formai- o mundo.

Em editorial sobre a formarão de engenheirosie técnicos, a publica-
ção ianque comprova a superioridade da U.R.S.S. sobro os Estados
íV„:J-„ * T*r„„ UvSmM R nnns. 4.10 mil engenheiros soviéticos con-

6rasi7eíro«.
*

O patriota ianque À«-
guslo Frederico Schmidt,
encantado poeta monazi-
tico, sofre momentânea-
mente terrível dor de gar-
ginta. Muito rouco, o
«gordinho» explica:

 Estou cansado do
berrar contra a inutilida-
de nacionalista.

O sr, Penido, que per-
deu • Gabtnett Civil «

A direção da autarquia
que erguerá a futura ca-
piial.

Na próxima quinta-fel-
ra, numa revista, teremos
nove depoimento do sr.
João Café Filho.

O impedido, estamos

T3nv sido belas ú." 'A-
timas horas. Num reque-
bro de boas cadências se
reencontram certas e be-
Ias coisas, certas porque
a tibie-za vai abrindo; be-
Ias porque são conquis-
tas nossas, dos nossos
nervo3 e da nossa alma.

O Rio Grande amado,
Rio Grande valente, Rio
Grande que se faz van-

Unidos — Nos próximos 5 anos, 4'JO mil engenheiros
tra 153 mil americanos — «As perspectivas são alarmantes», diz a

revista da América do Norte

C-ob o titulo <A falta de cientistas e engenheiros. - Es- graduamos apenas 142.000 en

** taremos perdendo a corrida com a Rússia?» a revista

americana «Produt Engineering», de junho do corrente ano,

publica uma matéria editorial, que considera como «uma

mensagem à indústria americana».
Com a responsabilidade do Departamento de Economia

da McGraw-Hlll Publlshlng Company, o artigo analisa à

base do dados publicados pela Academia Nado£ de Caneta.

desenvolvimentopelo Centro de Pesquisas Russas da Universidade de Harvard

gcnhe.ros comparado com a
estimativa de 21G.000, da
U.R.S.S. Em 1955, nossa
produção (dos Estados Uni-
dos) íoi de cerca de 23.000
comparada com 63.OCO deles.
Durante os 5 anos próximos
nossa produção prevista é de
133.000, contra '100.000, no
mínimo, na UniSo Soviética*.
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e outras entidades dos Estados Unidos, o

do ensino técnico e cientifico na União Soviética, comparan*

do-0 com o do principal país capitalista.
L. Strauss, presidente da Co*

prevendo, que foi deposto guarda _I nuni saudar de
após a queda, dirá que reijentar tímpanos, um
caiu sem qualquer vonta- saudar de u;treitar cora
de de rodar. S<-es*

Abre*o a seguinte declara*
ção atribuída a Kruschiov:
«Sempre os capitalistas nos
consideraram como atrasa-
dos, porém, hoje em dia, te-
mos mais engenheiros e pes*
soai técnico de um modo ge-
ral do que qualquer país ca-
pitalista».

E, após assinalar que nao
se pode confundir essa decla-
ração como mera propagan*
da, transcreve a seguinte ad-
vertôncia do almirante Lewis

.¦yttmmmmmmmmmmmmmWÊsm» ¦¦i| ¦«-———

ISLAND O PENTÁGONO PERDE

AS ELEIÇÕES GERAIS

missão de Energia Atômica
dos Estados Unidos: «Em cin-
co anos, nossa liderança no
treinamento de engenheiros e
cientistas poderá ser ultra-
passada, e cm dez anos pode*
remos estar irrcmcdiàvclmen*
te atrasados. A msnos que
sa tomem providências ime-
diatas para corrigir tal fato,
uma situação, jã perigosa, po-
dera se tornar desastrosa
dentro de uma década».

QUANTIDADE
E QUALIDADE

Afirma o artigo que, se
atualmente a União Soviética
está na liderança da mão de
obra técnica, a diferença em

E adiante:
«Seria estúpido considerar

que esses novos diplomados
soviéticos sáo inferiores aos
nossos, no que diz respei-
to à qualidade do seu
treinamento técnico. Eles co-
meçam com uma preparação
muito mais intensiva de ma-
temática e ciência no nível
secundário. O curso univer-
sitário é mais longo e mais
puxado, com mais aulas prá-
ticas e trabalhos de laboratò-
rio. S:us programas e livros
parecem ser tão completos
quanto os nossos.»

INSTRUÇÃO
REMUNERADA

Numa tentativa de respon-
der à pergunta que o prò*
prio artigo formula — «Co-
mo eles conseguem fazer is-
so?» — a revista americana

QUATRO 
séculos antes

da era atual o geogra-
fo grego Piteas havia des*
coberto a Ilândia, denomi-
nandoa Tule daa Brumas,
também desembarcou naque-
lã terra desolada, o pirata
norueguês Naddod, que
se enganara em sua rota. O
fjord onde íoi dar recebeu
o nome delsalfjordeo
pais, Terra da Neve.

Outro norueguês, Vlldng
Flockl. deu à Islândia o no-
me de Terra do G«lo, que ela
conserva.

Depoh que a Noruega, em
1264, tomou posse da Islân-
dia, ocupando-a com eml»
grantes, fundou-se um Esta-
do, com distritos. Cada dis-
trito tinha seu templo, com
um ministro religioso, que
era ao me:mo tempo chefe
temporal. No começo do se-
eulo XIV os gelos da Groe»
lándla cercaram a Islândia e
uma parte da população mor-
reu de frio.

RESUMO HISTÓRICO

1381 —A- Islândia torno»»
se possessão da Dinamarca.
Durante quatro séculos erup-

çOes vulcânicas, pestes e fo-
me flagelaram o país.

1800 — O parlamento, «Al*
thing», foi dissolvido, verifi*
cando-se revoltas de campo-

1809 — Proclamaçâo da
República, movimento suío-
cado pelos Inglè es.

1810 — A Inglaterra an«*
xa a I-lândia.

Ig43 _ Ê restabelecido »
«Althing» depois de lutas
pela Independência organiza-
das sobretudo depois de 1830,
quando a Islândia foi nova-
mente anexada k Dlnamar-

1874 „ Nova constituição
(ainda sem independência)
«concedida» pelo rei Crlstia-
no IX.

1895 -- Em Thlngvala os
representante; da população
exigem completa independên-
cia.

1918 — «Ato de União*, li-
gando a Islândia à Diria-
marca, concedendose-lhe
ampla Independência, menos
quanto à política externa.

1944 — A 17 de Junho *
República Independente da
Islândia foi proclamada em

Reykjavlk. Formou-se uni
governo com participação do
Partido Socialista Unificado.

1946 -- Autorização aos
Estados Unidos de utilizar a
bae de Keflavik. Crise ml*
nisterial. Formação de um
govôrno de direita

1949 _ Adesão ao Pacto dó
Atlântico. Grande manifesta
ção popular contra a ratifi*
cação; cargas da polícia con-
tra o povo.

1956 — Voto do parlamen-
to, obrigando a retirada dos
ocupantes americanos.

CONCLUI NA I» FAG.

relação aos Estados Unidos • coloca, como é do sçu fei
não é muito grande: ambos tio o progresso soviético em
os países possuem aproxima*
damente um mi'hão de cien-
tistas e engenheiros. «As
perspectivas é que são alar-
mantes*, acentua com base
no gráfico que publica e que
reproduzimos aqui.

«Durante os 5 últimos anos,
continua a revista ianque,

equívocos termos monetári*
os, quando diz: «Eles pagam
aos seus engenheiros e ci-
entistas, salários que pare-
cem fantôsticos qando com-
parados com outros rendi-
mentos soviéticos».

Não pode porém esconder
a preocupação do Estado so-

cinlist.t com o aumrnto ge-
ral da cultura do povo so-
viético, expressa nns facili-
dades e na criação de condi-
çóes favoráveis à educação.

«Os soviéticos, acrescenta,
dedicam bastante carinho a
educação. Foi recentemente
decretada a in trução gratul»
ta para todos os níveis. Os
estudantes recebem 200 a
500 ruulos mensais, e os dl*
plomados <cm cur os ile ex-
tensão), 800 rubros-corres-
pondentes a um salãr.o ua
indústria — para sua manu-
tenção.»... «Os univcrs.tá-
rios ão isentos do serviço
militar e os engenheiros e
cientistas, mesmo depois de
diplomados, continuam a go-
zar desse privilégio.-»

Tais afirmações, partidas
de onde partem, formuladas
nesse tom de alarma, consti-
tuem um testemunho irres*
pondivel da superioridade do
regime socialista, em p.eno
desenvolvimento, :.ôbre o re-
gim" capitalista dos Estados
Unidos, a serviço dos trustes
imperialista , a cujos inte*
rêsses sacrifica até a cultura
da mocidade.

Ninguém I-mora os altos
preços cobrados nas uni*

dade. ianques p-^os cur

sos que administram e os es-
íorços que os jovens se vft-
cm obrigado, a despender
(trabalhando à noite na*
«cofíceters» e nos postos da
Essol, para paga-los.

Além dlfso, a incerteza da
emnrôTO, a limitaçfles da
Indústria em crise são ou»
tros fatores que respondtm
à pergunta inicial. Sim, os
Estados Unltlos, nesse setor,
já perderam Irremed'-
mente a corrida com ft
5o Soviética.

~V0R0CHÍL0Y

V35ITARA A
FUNDIA

MOSCOU, ^ (Inter
Press) —- O embaixador
da URSS na Finlândia.
Lebedev, visitou o presi-
dente da Finlândia,
Kekl-.onen, entregando-lhe
a resposta do presidente
do Presldium do Soviet
Supremo da U.R.S.S., K.
Vorochilov, ao convite
amistoso de visitar a Fln
lündía na segunda meta-
de de acosto.

K 1 e m e n t Vorochilov
aceitou, agradecido, o ro-
ferido convite.

^mmtsmmmkmwàMmmm^
DECLARA PARLAMENTARES BRASILEIROS:

\ers.L

"IIMIJ VONTADE NA II1U. IVI811FIIIRUT
Ao chegar de sua longa viagem aos países do campo

socialista, o deputado Getúlio Moura concedeu à imprensa
carioca unia interessante entrevista sobre suas impressões
de viagem. 

ENTUSIASM0 PELA CHINA
Disse o deputado do PSD:
— O que mais me entusiasmou nesta viagem foi o crcí.*

cimento econômico da China de Mao Tse Tung. O aumento
de produção em determinadas regiões alcançou 700 por cento.
E aquele dirigente afirmou que ainda não alcançou o espe-
rado. pois a produção tende a aumentar.

E como exemplo do desenvolvimento da China Popu-
lar afirmou o deputado Getúlio Moura que sua produção
de algodão, ínfima, está hoje em dia equiparada à ao Brasil,

Entusiasmado sobremaneira pela China, o deputado
acrescentou: '* ,. :

_ A marcha para o socialismo avança a passos tao lar-
ros que grupos de capitalistas existentes na China recorrem
a Mao Tse Tung, para, com seus ensinamentos resolverem
suas ôúéstõès.

SEU DISCURSO EM PEQUIM
Falando sobre sua alocução na cidade cie Pequim, decla*

rou o nosso entrevistado:
— Meu discurso em Pequim todo o Brasil conhece, fui

muito ovacionado, e o próprio diligente chinês fêz questão

Moura — «Contesto o que se noticiou
minhas cartas» — Entusiasmo pelo crês-

"a e cordialidade», acrescentti
Declarou ao «O Jornal», o deputado Getúlio
num vespertino desta capital, sobre censura as
cimento econômico da China - «Fomos acplludos c^m^U() 

(jo oruzeiro
o deputado udenista Newton Carneiro - Boa cotação üo oruze.ru

visitados condições semelhantes às que prevalecem nos ps>
ciou em vespertino desta capital, segundo o qual minhas visitados cacuço.. iit_^_^ A . . 

cartas estariam sendo censuradas e minha liberdade restrin-
2ida. Andei à vontade pela Rússia, visitei lindos lugares e
vi um povo antes de tudo feliz, e trabalhador.

O povo soviético tem pavor a guerra — prosseguiu
o deputado Getúlio Moura. Grande número de populares usa
na lapela uma pomba branca, símbolo da paz.

Depois de outras considerações sobre a maneira pela
qual o povo soviético encara o problema do culto da pessoa
de Stálin e, referindo-se ao grande respeito dedicado ao
nome de Lênin, afirmou o parlamentar fluminense:

Uma coisa que me chamou a atenção foi o valo üo
cruzeiro na Rússia. Eles pagam por 100 ^zelJ.0?.^r^g
E um dólar vale somente 4 rublos. Logo. o dlnleiro.brasi-
leiro tem mais valor na URSS -- afirmou o deputado.

O RESTANTE DA DELEGAÇÃO
Vários foram os parlamentares que deixaram c.brasi

rumo à URSS e os países de democracia P°Pulal\°fn°P "^
regressou, enquanto que o pai lamentai

le apertar minha mão em agradecimento as referencias ela g°^^ígM|^-íí^íòpi espe ar o «ce-presidente Joãi
-iosas que fiz ao seu país. Nada menos de 13 jornais v, pais Eduarud La^"M 

Svárnas, somente em agosto es
reproduziram na íntegra, dada «ua grande aceitação. gggft£ nós vi^róc:,'ar em tratamento médico na Europa

Formulamos questões ^bre a 
'uESS, 

indagando do depu- Í^^^S^^^i^ao^^^
.do Getúlio Moura qual sua impressão daquele pais. Res- ^^S°cXnte, devendo regressar brevemente
¦ond-eu-nos o entrevistado: • Uiíailí u 

NAQ H0UvE COAÇÃO

corante durante a visita que fizeram à ™&- .
O representante udenista. um dos que integraram a «?

mitiva def parlamentares, esclareceu, porém, terem sido dl»
tinguidos, a cada passo, com gentilezas.

FALTA DE INTÉRPRETE PRÓPRIO

Explicando a aludida notícia, disse o deputado Ncwt«s
Carneiro: .,

- Telefonou-me alguém da redação, de um vesperttao
nara saber se eu confirmava as informações de que os mem*

bros da delegação parlamentar brasileira teriam.sofrido »
0e à sua liberdade de movimentos nos passos aue vW»

taram na Europa Oriental, especialmente na Rússia.
Confirmando as declarações que então fiz, tenho a dizer

nue d?Sa pafte, não senti outros impedimentos que aquft-
^nornwlmente esperados em países onde não se laia ou»
traSSÇâo a'nacional, para nós totalmente estranha.-

AcSSflorám, cuia fomos acolhidos com ccrdialid^^
de e simpatia, prevalecendo acentuada • geral curiosidade
peUs coisas do BraÃÍL>
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Sele fio Para o Seu Domingo
O RIO VSttfBJiO - A hutAru de TbemM DllMM,

cm> rude var|ttt»fi«, am M estattete** prubno »e ftio Ver
MNM, *«<ns*guiit«t« durante H »«w *riar uma atado ma
junta o Utmporte «te gado aa mercado MTVt #«» «ltr«*««ii II»
*oi,i ilaivUs para moairar a vida ?lesie» homens etvtunvi
4o» |K>|a (sumar diário maa «.ue (ém algo do muito numa
pa Mi»» •--= (*'- -s t-i.ii.ttrviiUí. r. nio do» ii!.-iii« irs tia mmm.

PJAíí Pi-* ,\.-.< <!'. — ConviMia .«-alisia, narra a» |wri|««Viak
tor 

qtw* poMUn Angelina • l*a««juaie, «leis joverti apainona
i» e que i.-i.t a *çu ra»amenl» adiado : ¦•',-.-. .tu.. -.-.-.-. •.--

ecunómu»: ííeus «.'i - Utem rir o am «i ••- aluo tie típica
mr..., italiano. Um «Mimo luusrama,

Vmra Mltu UÍUUAt* íJUUMAíUNAS — O velho livro
ia =>¦•<• «it» Júlio Vrrne encontrou um traiamento digrio
tk- »eu tutor e durante 3 hora* no* encanta com •* tventu»
ras tto NttUlllui »j mas tripulam**. £ nft«*«atto ir>*isaiiar «*
4«**e«titfi de .Vali Pisney fiobro a origem * a OVOlUClO do* in».
trumentos «ie sopro, eortle» e pereusuão que e uma revela
çâo. uma lorma nova n«*« filmes onimaiifi», Unsunie *em-
fhanit* aos dOMnRM «ia Ut'A. Um cartas que agradarl. aos
«vtlhf*. e aos •broto*»,

QUANDO O CGKAÇAO FLORESCI. - A historia «to
•mor tio Jane HadaÒB, uma americona Já pausada dus 30,
que encontta em Vene«s* a reallt*aç&o «te *cu» sonho» ««nü.•mentais. Valo lambem como um patwclo a cidade dos 1'od
tes traça" a beleza do *ua fotografia em «raros.

£*HfUfid0ffi^vflpsjfa. j i : /s t j|^b_>_^>_^__^^

¦Brre^'J-%^ 'Jmmm^f*F^*tW^
r^' \":' ..I"^BIIr^-P^siííi^âÈ.

4T*rS' -v|j tf li ;*W

K-^ ^à-^^^^^^WkMwm P"^ i^* -.1» HpiP

KPÍÍé* ,*W11. . s^#

W. HOIMES E 8VHAN 8TRASBERG em Férias de Amor

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA
São cinco as estréias da semana sendo a principal, Fé-

riu* dt» amor, além disto continuarão, mcrecldamcnte, ra
cartaz Quando o «oraçUo floresce e Vinte mil léguas suh-
jnãrllUU.

Anjos Malditos (Tecn-Age Crime Wve-, — Direção de
Fred F. Sears. Elenco: Tommy Cook, Mollle Mc«2art, Sue
íCngland e outros. Trôs Jovens deliquentos refugiam-se nu-
is». residência depois de terem morto um policial, levando
a Intranqüilidade ao lar Invadido. Nos cines, Ideal, Poiitea-

ma, Imperial e D. Pedro.
A GUERRA INTIMA DO MAJOR BESON (The private

war or major Eenson) — Direção de Jerry Hopper. Com
«Charlton Hrston. Julie Adams, Willian Demarest e outros.
Em tccnicolor. O major Benson vai ensinar disciplina mili-
tar num colégio de freiras, seus alunos nao aceitam sua in-.

.flexibilidade, surgindo entüo diversos incidentes. No circuito
— Vitória, Copacabana, Miramar, América, Botafogo, San-
ta Alice. Monte Castelo e Bonsucesso.

FÉRIAS DE AMOR (Pic-Nlc) — Dlreç5o de Joshua Lo-
gan. Adaptação da peça homônima de Willlam Inre. Roteiro
de Daniel Taradash. Fotografia em cinemascóp.o e tecnl*
color de J. VVong Howe. Intérpretes principais — Kim No*
vak, Betty Field, Rosalind Russel, Willian Holden e Susan
Strasbcrg. Um ex-atleta, desempregado, conhece no pique-
nioue do Dia do Trabalho a jovem .dadge noiva de um seu
amigo No dia seguinte Madge foge com o jovem a despeito
da oposição materna, indo para Tulsa onde éle procurará
arranjar emprego. A fita recebeu «Oscar» de melhoi íil-
me colorido, melhor direção artística a melhor edição. Nos
cinemas — Sao Luiz, Rex, Rian e Carioca.

TORMENTO DO PASSADO (Tormento dei Passato) —
Direção de Mârlõ Bonnari. Com Carla Del Peggio, Mark

.Lawrence, He!cne Remy e Cario Romano. Um gangstei che-
ga a Roma onde vem dar um «golpe». Na cidade vem a sa-
oer que uma jovem que êle abandonara, tem uma filha sua,
resolvendo então procurá-la para ver a menina. Ao íinal de
unia série de incidentes vem o gangster a morrer baleado
pela mãe de sua filha... — Nos cinemas — Presidente,
Art l°alácio, Aivorada e Cassino (Niterói).

A CONQUISTA DO OESTE iTlie gun that vvon the west)
— Direlor William Castle. Com Dennis Morgan e Paula Ray-
mond. Fm téònicolor. «Western»' que narra a expansão de
um rancho com as lutas e correrias comuns ao ginero No
circuito — Otlcon, AlasUa, Ipanema, Tijuca, Madureira, Abo-
lição e Leopoldina. ^^^

!!<- mlem da tti»l. • liiii.«.t«.tti. !» * -.ini.'. ' nlili. I.-
rlll» rttlto «,« ih.ri-.- rnl.ila.ir-. f r Jl*. M-lllHlt«« ,!„ !«..,,
()llc «o fttiiiriit riu < mi-'-.- -..• t outra ii t Htt-atla para ili .ri a

i.i.iii ¦! -. iiti, aa. da rlrtaiviii «lu» titri.i», aniitt riütiu
lui««r pur outras int-ditiiu. tonto um jiiMo »»l4r«»iiiiuiiitu, qu«

• !!¦,.:. in «tt. iratMihstiorMi .......... «tu -• -il tiu* «r.-ii.>*
da i.ill«. ...

IMl^RTANCIA JliSTÚRlCA F. t-KKTlOI^OieA
O turivtnltftrio l'auio «ie Aíhhíhío, iireníttonto «to «>¦•.'.»«¦

Aci.ití-1... • Kt «io a.-. ... que litU-ra tiitio «m ¦ -.íu.unte» pau
luiità a ramjiaiüta uiutâr»ív dNisiXHl a noa*» foportae«*m:

^ãao ;i...4.üii-iit., tio uiii.ii.ii qtit- agora so inieia * «I*
wna 

'nana)» 
<hhmmsi>óq sob tr» aíp.'etos iufjtórko e aocio.

lógico, fc" «110» umâo aeitua ti«* pstrtMOt. de hiMMM e «ie litro»
(,«<«,«.,, cotuiiHi.i.a para a «letr*** d«>s nwi* legitimi* Inter*»-

s»*rj .io |wvo num* nora gravo «ia navão, «tn tiu* <j« tr»t»»iíiii
ttora que e.etivamento ttmtribuem paia o outoento das ri
quítias ««.o eneontram por pariu dot i5u\«*tnts» nuditiu» *íi.
«a/es para aoluc^*- d« seu» p.úhlomas. Ao conitario. ***** go-
VftfROl só tomam mwliuas «|tie são ttironi»» o verdt-.«ioira>>
provitoaçOt-i 4 dignitlatlo doa «|iie traboJhtm 1'orumo. e eom
iCibilu «íue. fio;, w» estudante* pMll.mil q**e t4 nos unim«-»
uo» trabalhadores «to Sâo Paulo, snudamo* a uni«ta«)e que ago*
ta também M t^iahelo<* o conuoluta no Rio «ie Janeiro, a
Rir, «ie que o povo nüo mais soja esiveriniutdo, ma* ealja «Joa
BwvOnui» o cumprimento «k seu» programa»,

UNIDADE M.«'KSSAitia
—.-¦•.. mullo n lari» net«*í»*rla « unidiuie entre o

livro o o ..;..:. i.«i.... .)¦•"¦•.« iôrça viva • atuamo «ia rtaçio,
dúMio-no» o eaiudanto Luís liottoito Machado, vice prcaidentc
do !'.!¦¦.«• Central <k Eatutiinies da Uiiiveríiiladt do Bra-
..¦!. £ i'i«"-¦" t'""i: <bua i.;.i i.i.:. o .•..-.:.-... .ui» r«lorv<«(la pela
:..!•!. ;|......... cm iu.--.ii. .a;n|i.tni.a- «!..-. «Icruai* ontidados que
: «¦¦. •-«•iii.ií:i a populaçáb. Nossa campanha i, no momento,

. ..i:'t.i a ¦¦•• -.U..1.. du custo de vida. objcilvando. de inurdlaio,
combater o projetado aumemo da» ,.¦¦•!. «ie ônibus.

PELA PRIMEIRA VEZ NO BRASIL
O estudante Renato de Soura. membro da Comiasao

dirotora «ia campanha, afirmounot:
— Considero da maior importância tt unidade agora es

labcleclda. Creio mesmo que é ptla primeira voz no Brasil
que se Inicia um movimenio da tal envergadura e de tal im-
portancla social, capa/ do trazer efcltoe concretos em defesa
dos interesses da coletividade.

Quando propus, no alm«Ho de conírniemlraçüo entro
as entidades (larlicipantcs da campanha contra o aumento
da passagem <i«- bondes, realizado no Rosuuranie Central de
Estudantes, a criação da Comissão Permanente Com» a Cs-
réstia, formada por lideres sindicais, lideres estudantis o de-
mais representantes populares, estava convencido de quo co-
laborava de maneira eficiente para a solução do problema
da elevação consume do cusio de vida.

APOIO EFETIVO DOS TRABALHADORES
O dirigente sindica! Benedito Cerqueira declarou * nossa

reportagem que o apoio dos trabalhadores no movimento se
traduz por uma participação eletiva na campanha empreen-
dlda. Cliou os principais sindicatos do Disirlio Federal como jft
participantes dn Comissão Contra n Carestln. Entre esses «ies*

PfsrUtiiiiHÃo atlvn do* tmNIhndor*»: **M*iribléiJi itm»nhS, no S.iitlírato ilor, IUfialtirglcot —
Filam tllrlRfntPi* <)> fntlrtatli* oiM-rAHtts, t«.t odanti», dr> favuladot r» dp tlonm dft enui
tatânvso «# n^aiòrfif»»*, tè*«ei». haín-aiit-s. ,«,-strit--.i. «râ
(Min4d«ne# em i aniii«*aç*o, traUalhaiií»»** em moinho, raú*
visri»»*- Concluiu afirmando nuo o -h.u-. *i-> que pto«l«t«« <»
a»* m*Mil«.rgít4w. iâ lervaieirs*. numa ação «*af»<s*4»ui, reu
mi•»*<. cm asüc-tiiliSfin g^rai par* «linuiir o pr^tdotna 4a st»
»rt«la rfll tUlii.Su ttó ftúVU -i..i.:ti«* l:-ií ¦!!-.-.¦

mi i in i;i - CONTRA A t AMHM
A A«4*A»4•ISt&O I In. 1.. II I.,... I i I. I»l «Ir.l ti po

¦ 'i- ¦ •...-» nula . . ii tatiilti a IM»* a*, i.içhiii»».***¦*• « i••• •
.i. in *iia i••;. t«> - -¦ -i- a truitiMitlta, a lou «ir 'iUi-, • «.m *

ajuda «ta niu.hrr mi •»¦ oblrttha i.i  filio.
PABTK IPAÇAO mi'- i *\ i i uu»- fM) mini i.

A l uu.. >i... I,.,».«.¦(.«.i.,f--» I ..ri.it, - tto Muni, tta IttOc
i*.inlitii.a !.» ilu.)- in >tta iiiiiii.-. «rmaiuti, .tr.iiüu hl
|.-l!«.(4- -..l..!l! |,-!».|. > I •¦••1Í--40 I l.ll*4 a I -Mlli». * S* *»•<

'• i iit;.'.» ailttU qUn * iMr-n.ij.ilr- il4.,li- 4 lltliUtlr r.iflll«arr
r.tlallt Aa i-m.iMií.. ... ,ii,i,. -. tto* UU •< 4 i-t-rf ir|..., r.lutl»JltU

MM1HM IM »AM'A rUtlJiA
|'KI3!ÍSvNiUi SU tUMUATfc

i.itir a* iu« »iu.«.,.- ^ «|Ur ltiit.iit-«aiaiit »ua willilniir-dml,
a triMi ;.„ frrmaiirtiit» lontra a tarrslia, r*l* a A*».tH*.»
iA«i 4a« »»n.hiita» rtr «iania 1>r**«a, t|iir ••>. «¦ ¦ a. «luta,
.u ..-, ,i., |K,|niii.a.> i*»i«««. i -.1-..U.'.. a IMPUICNSA l'«il't.
I \H a |iir..ilriiir «Ja A««m U(.â«i, lluu» l .4it.. lairf.la, !-<«•«.
luiii.Hi o falo • ailianiMii

•» A li»«i«i> qut* Ifiti tomado lugar d«**>ia« tutu n«t*.
tulaa centra a ran-*lta não ptulrri» ih-Uar d«* r.pr«-».«ar w*u
¦¦.i-i.. a . aiiiimiiii* tniriaila i- •¦ aliança de iu-rario»., Cfiu.
um.-, e ,!,n,".- tit- rasa. Na tlltittia .|ii.n..i  r«s i/4.itu»
tutu tnitii.,, r*.j,.. ut itara iralar ilu apokt «tu. tlaretiUH à
< .1111.444., prriuaitmlt* Conlra a i t*r«-»l.a | i'« miitstihA Itnitu
I* tnlao ilrirtiptilltaus tie I «tiiiianl**» ««uiiiiiiiiat au* il.rifi.-ii.
Ira ili miui.aiilia <jti> ¦» •.rltltma* dt> Naitl» I ' " ' r»l.lil (lf« .
-ru!,, no rauiliaiti k tai«-»iia. O ttuto de >¦ i.U t^sta ne Im
naiulu iiuu|»niitri , ft na» ti-i-.nui-i totttra èk nin»
Irtfiiic.tUvdtii.iiU ml- . .nin.. . ..n .nin il.m» I lllu I ... ¦ . .tte il.nu- -I- taaa.

•-jr»iíj««*«sai»*jr*»»^^^ pjpjpj ^^xrrf^mm^mt^^tmímtm»: mwmWÊÊmWÊÊmWÊÊÊÊmWÊÊÈÊÊÊmwmmmmmm*m
SOCIEDADE

TESES PARA
O CONGRESSO

DA UNE
Os Centros AeadtSwIrof

Harroí Terra e CMvio
Cantanhede, .!..» Fam!
tlsties Humlnersit-s de Fi*'¦¦-!!-. o «te Engenharia,
solicitam que os alunos
IntcTtfsados em aprrien-
ur toses no XIX Con-
gresso da UNE façam-no
«té o dia io do torrente.

UI DE UiSib 1'ÊhülA
AOS UZAROS

A Stxledade do Distnio
Federal de Ar.sistciu.u4 ao*
l_«.-4t«>: o Deiesa Comra a
Lepra comunica ao público,
por nosso iniermttdio, ter
mudado a su* sede para o
Ediilcio Capital, s Avcn.da
Almirante Barroso, d, sala
tJOd .. íones. «2»*4KM o ....
IMMS.

¦ü

REPÓRTER POPULAR - FOHE: 22-85IS

MARMORARIÂ UNIVERSAL LTDA.
Execula-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRAOTTOS
MQONAIS E ESrrRANGEIROS

(PREÇOS MÓDICOS)

Rua J. Torquato. WJ-Bonsuccsso
TEÍ, 305719 — R. DE JANEIRO

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

ITABÜNA CONTRA
O AUMENTO
DOS CINEMAS

Os o ludanie» de Itabuna,
Bahia, conquistaram a su«>*
p4*m*ao do aumento (de 10
para 12 cruzeiros) dos in-
.:*...- d,- clncmü. A roajo*
raçüo está .ustiuia até que
so encontre uma (òrmuiu ca*

I paz de resolver o problema,
f segundo propostas apresen-
i*} tadiu om assembléia realiza*
I da pelo* estudantes, com h
3 partlcipaçtio «lo proprietário
7, do Clne Glória.

Â Por outro lado, a Camant
f Municipal constituiu uma co-
6 mlssilo para estudar oassun-
I to após debates com os es*
I tudante . Interpretando o
I pensamento dos sceundoris*

tas, talou o jovem Hello Nu-
nes. pre idente do Grêmio
Artur de Sales.. — (Corres-
pondència e pecial).

Atividades dai
I União Feminina

do Catete
Hoje hs 17 hora", a ünifio

Feminina Flamengo, «Tatete
«.» '-lórla realizará em sj«

% sede uma homenagem a D.
H Branca Fialho, presidenU- da
1 Federocilo de Mulheres do
I Bra il.
í'. Na stkle da üniao Femlni-
a na Flamen«,o, Catete e Glti*
g ria h rua Machado de Assis,
M 74, íoram reabertos os cur-
1 sos de corte e costura, tra-
P balhos manuais e alfabetiza-
% cão. Toda as sexta-feiras.'Ú hs 20 horas, realizam-se no
^ mesmo local reuniões soc'aÍE
0 da Un'5o, nara a oual solici-
é ta-se o maior compareeimon-

IX CONGRESSO NACIONAL DOS
ESTUDANTES SECUNDÁRIOS

Solicitam nos a i !;! - • «
AMES . ! ul-Si. .iç.-.v da» te-
gulntc notas:

«Terá lugar na cidade de
Porto Alegre a realização do
IX Congresso Nacional dos
Csiudantes Secundários: con-
clave que se apre.ienia como
de elevada Importância paru
a classe «««cundarista bra»!
letra.

O seu inicio eslíí mnrcad«.>
pnrn o dia 20 prolongando-
se ate o dia 26 do corrente
Neste período serão discuti*
dos os mal- variados pro-¦ • -.i .i . - o TemArlo, j ¦ ele*
lionttlo, consta do seguinte:
Reforma do Ensino, Rcstau-
ranles Estudantis. Anuidade
Escolares. Livro Didático, Ca*
sas de Estudante Fortaleci-
mento e Unificação daa Uni-
«Ses Estaduais.

«0$ eatudantet fecundai-los
esperam que neaso conclave.
sejam encontradas soluçften
báalcas para todos o i prob-c-
mas que «.(Ungem a clasre.

E com «ia disposição iroo
todos os representantes «:*
ludontl» dos mais variados
recantos do pais. .

A capita) gaúcha '«ri. por*
tanto, o palco, onde, a moci*
dade estudiosa brasileira,
nesta confiança em «eus pr«V
prlos esforços, tentarí*! encon*
trar as •oluçfics para «w açus
j»roblemBi.>

VERIFICAÇÃO DOS
Í5ECUNDARISTAS

«A A.S»30CIAÇAO ME-
TROPOLITANA DOS E'**
TUDANTES SECUNDÁRIOS
vem a pdblico montfes»ar
seu regozijo pela realiza-ãi,
neste ano, de um único Con*

f
CONGRESSO DA UNE \

DR. AUIEDO COUTINHO - terçus, quintas e sábados $ to das as ociadas.
das M.»U ub IH horas.
- tel.: 62-3415.

Rua Álvaro Alvlm, 31 sf 302 %

DR. A.NTONIO «JUSTINO PRKSTES MENESES - Cll
nica geral - Av. Niio Pet^nlia, Iõ5 — 10' — 6/ 1.303
D.àriuinunle, das 12 ás '-' boras.

&1 VISITARÃO
MATARIPE

j
DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica nu-dlca - Homeo- | «,„...,„.

patia. Seguntias. quartas e sextas-feiras, das 16 às 18 ho | 
*?ntJ°¦* Un,^° Lniver'

ras. fcls.: Consultório: 43-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de i sltáfla de Mlnas Ge»'ai? eiv
Setembro, 210 — I" andar. p contram-se nesta capital, em

^ trân ito para a Bahia, onde
DR UBANDOLO EONSECA — Spgitndas. «ínnrias e sex p visitarão a refinaria de Ma-

ias feiras, das 14 ás 18 noras
su.u clil - tel.; 6Ü-331Í».

ua Álvaro Alvim 31 — 3.» and.

ADVOGADOS
j| taripe, a convite da Petro-
é brás. Integram a -.Embaixa-
p da Presidente Bcrnarde»» os
p acadêmicos Jairo Valadares
Ú Ponte, PAris Peixoto PPna,

•É Jos-é Guimarães de Melo e

5 -%-r\fi /-. " «si eareclmento protres i
Mil •• tiOOperaCaO internacional «Ivroa e taxas-eacola
C-««„_^„ 5 ínha de um ens'no ai

A*. 
r,.|,,v,-„.s ,,,,,, „, eatadantct, «5t» «cola «..** ,..,...« u-tit »»-• i-> ,i.«il.. riintldcrável* projrrsso*.. Intirminlili, <lo* mnl» tll-Vrr.os tipo» vépi *.>• m .Ilrnr.il... ,),-s.i,. ,, .-.,„.,!... tr,M-n j,. rur.rr.pi>n<línrlK o puMIrai,-,.,-, „!. o u.t.-r* :n '¦!,. tio Jclrcucocs c a.n --Ui ir. ..-•.., em eonclaves Intemarlonuli.

V«> nr.isii tivemos í»to ano, ram m„. ••,., a *^,n..,,„, da t Sc-mmta Ititrriimrrlcana <!«< E*.ttido*, .liirldlco» ,- Soclnlt, •• aminclttm-sodoas .-11.1.1:1,!.. Importantes: O I (v,n-„..f, ran-.Vmerlcano deArquitetara e o f e*.tlv,.l Internavlunal do Dancss rolclôrlcas. Xo
?í?ri!"*,J"!o' ur"a tleleracBO nprdrntandu a fN"E ,. .1 - u,-.,-bhXr.. participaram do 1 Contír—.-•> latino-americano do 1 .«-... ...
«es IHontevIdéa), qne clieeou a resnltarlo» positivos no que se re-laelon» k coperacAo e ao incremento du perrnnta de Informações oexperiências entre os estudantes «la Ainí-rlca Lalln».

Isto decurre da neresslilniln o 1I0 desejo do Intercâmbio do ex-Pt-rlèni-la nu soIucQo «los problemas esluilnntls dos tllvcrsos países.«Io c«ilh«-r. 110 mennm tempo, iis mais recentes nquIsicScs no .- m ..
«Ia cultura, da clêncls, «Ia l«5cnl«-» e «los esportes. Contrastando«-um o an»elo do Intrrr&mblo, ha illfli-uldndes «iuo Impedem o seuIncremento nas proporc&es desejadas.

Itccenlemcntr, o Congreso da t'-N*B francesa uprovnu a propôs-to. «Io ronvocacAo de iims Conferência Internacional «-tiiili-.mil d»-«.ooperaçilu. Kstn pronustn, slntillrnndo uma sfrlc dá ent»n«llint •-
tus nnt«.rl„r«-s com diversas t.nlôes Nacionais e com 3 LIE, visareunir entidades esturfantl.-, para dlscntlr questões sobre ns quul*.se possa chegar a um entendimento comum. Xumerosus ÚnlOcs Xu-
fíl"*1''. -^c,,]rc. as. 'nal» a* dft Itália, Indla o LIISS — apoiaram aidéia da Conferência.

A unidade estudantil Internacional é possível porque os estu-dantes a querem o estilo ativamente procurando os uie.os pari» coii-«çcul-la. Cm exemplo disso, « a pro-;ramaci«o para 1957 üos Jol-obDesportivos Universitários Unidos, que reunirá desporllslus csln-dunlls de todos os paises. Esta iniciativa, partida da UNE n da en-lidado desporUva francesa (OSSO foi acolhida com simpatia nelasorganizações estudantis, filiadas ou ndo à FISU o à UIE E o ÍIOncrcsso Latlno-Amerlcauo do Estuduntcs (Smitiaco do Chile) semtes latino-americanos.
Os estudantes brasileiros tom tradlclonalmento se colocado eu-«ro os que puenam pela unidade estudantil cm âmbito lntciimclo-nal. Este desejo tle intercâmbio estA refletido nas dcr.l.oes dos íil-limos Conj-ressos Nacionais o na própria CotuUtulcUo da ÜNE. o Con-jresso da Universidade Hural é mais umn oportunidade para o eexu-mo do problema e, nus atuais condições, muito poderá, contribuirpnra que os estudantes brasileiros, trabalhando lado a Indo comentidades do outros pa.scs, como a Franca, njudem • reforçar :.cooperação estudantil no plano Internacional. «••¦»¦»*«•:«•

gresso Nacional de Estuflan*
tes SecundArloi. que ter,*, iu*
gnr em Porto Alenr*. de 20
a 26 do 4»rrentc. com a par*
tlclpaçfto de tôdn? entldndea
estaduais exl tentes no Bra*
sil

A A. M. E. S. acompanhou
com vivo interúísc os en*
tcndimcntos entre as Dire-
Sorlas da ü. B. E. S. o «ta
U. N. K. S. no sentido da
uniiica:!la do movimento na*
eional secundar! ta e nüo po-
«Seria deixar de reconhecer a
neeess'dade tia existência de
uma ünica organização na*
eional de estudantes seetin*
dârios, para ôxlto das ativida-
«les qtc» se exibem p??a so*
luçüo do. graves prob'emas
do ensino ,néd'o no Pais.

A A. M. E. S. envidaríi to*
üos oa esforços para enviar
íinucíe <*onclave uma delega-
fã«> oue nossa conTIbuir nos
ilebnt"., nora a sohttflo d«v-
proli^^rus básicos dos se-
cundaristas. tais como o en*
eareclmento protres ivo do

res a
adequa-

do íií; neccss^lndes ««a vida
moderna, a Inexlstnêcia de
re (aurentos estudantis, o
encaiTeciniento dos transoor-
tes e do cinema e outros
ma1». Nesse sentido a A. M.
K. S. está recebendo, à Praia
do Fomento. 131?, onde se
encontra provisòr'amente, ira*
gestõss e teses de todos os
estudantes nara oue a dele-
«ja-Tio carioca possa estiv
üú-'as e levá-las ao Con-
gresso.

Aproveitamos tt oportuni-
tlcde para apelarmos ao Co-
mércio e indústria carioca
no sentido de colaborarem
junto ao colegas credencia-
dos nor nós, a tim deanp,;i
riar meios nara o envio de
nossa delegação.-.

QUEM TEM
CABEÇA

GASTA MENOS
Pijama CrS 120,00, 130,00, 350,00- - Calças para rapazes CrS 160,00

e CrS 220,00. Rua da Altãndega,
«HS — 3» andar. Rim Vinte de
Abril 7 — loja. Atendemos re!o
Reen.jolso.

i-Wfpti^MíM

Associação Bene.icei.te dos Empregados
da Aerovias Brasil S/A.

CONVOCAÇÃO
FICA CONVOCADA A ASSEMBLÉIA GERAL OU-

DINAMA DK ACORDO COM O ART. 13' § único, para
o dia 28 de julho de lo5ü, às 13 horas, na sede social
para tratar do seguinte: examinar a prestação de contas
da Diretoria; b) tomar conhecimento do parecer da
Comissão Fisc.il e c) Proceder à eleição para preenchi*
mento de cargos vagos.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1956.

THOMAZ VICENTE DA COSTA
Presidente

DB LETK1.BA ItODRIGUICS DE BRITO - Rua Álvaro | Jo5o Virente Paula e Silva
Alvini. 24 - 4» andar, grupo 402 - tel.: 62-4ÜU3. |S«iSMSíi8$^^

DR. SINVA1 PALMEIRA -
sala 1.502 - telefone: 421133.

Av. Rio Branco, 106 16»
I

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
Sio Jose 50 t-rtipo 1.108 - telefone: 227276.
Inventário. Rua da Quitanda. 30, 8" andar, sala 812. Edií.
Santo Ângelo. Teletone: 22-5879. Das 17 à» 19 horas de

DR. MILTON DE MORAES EMERÍ - DRA. NOR-
MAN DE MORAES «íMERY.advogados. - Causas traba-
Ihistas - Civeis Criminais — Direito de família —
segunda à serta-íeira.

CHEGOU E ESTA' EM TODAS AS
FARMÁCIAS E DROGARIAS

DR. EMMO DUARTE — Causas civeis e criminais —¦
Avenida Erasmo Braga, 255, 3.» andar, Grupo 303 — Tele-
fone: 22-2534.

Mecânicas iteunidas Meriti
' SOB A DIP.EÇÂO TÉCNICA DE

URIAS DE A ESC0BAR

% 0 LA VI NA
O MELHOR TÔNICO R«*CONSTITUINTE

FABRICADO NO BRASIL

Moldes para plásticos,
soldo a oxi-acetileno

e elétrica em geral

Matrizes para cortar a
estampar metais e mecâ-
nica de automóveis em

geral

AV. DR. ARRUDA NESREIROS N 403
Sao João de Menti - ¦ Jatado do Rio

MULTAS
ÜOS ELEITORES

FALTOSOS
Foi encaminhada ao Pro* jcurado:- tir. «'a?.enca t.a iu

tiça cio Distrito Federal a
lista dos eleitores que não
compareceram à eleição de
3 de outubro de 55, para a
devida cobrança executiva
das multas impostas pe!« Tri-
bunal Regional Eleitora, do
Distrito Federal, que ainda
não íoram pagas, apesar das
Ini"—.?"'''"''. Or; 'a'1-osos Ia
sôtima Seção não foram In*
cluidos por não haver sido
devolvida ainda a resne"tiva
lista à décima quarta Zona
Eleitoral.

SEMSÃÕÍÕNÃL 
"

VITÔEIA DO SELECIONADO
«Dofnemoraniüc., AMAURV está.

oferecendo Blusões de cambraia
Cr$ 150,00. Blusfles de frezela xa-
drez a partir de CrS 150,00. Blu-
s6es de Unho CrS 350,00. Guarda--pó Cr$ 120,00. Rua da Alfândega,
318 — 1» andar Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso.

,__

L
lStaJgBBMJE\ ;->§S4^^fc«,

SAPATOS PARA
HOMENS TE

SENHORAS

Beleza - Distinção - Durabilidade

AV.€0MESFI.E1RÜ75
RÜA ALCINDO GUANABARA» 5

M
BREVEMENTE
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ÚLTIMOS INSTANTES DOS CESTOBOUSTAS SOVIÉTICOS NO RIO
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migos Smcer
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Algodão » Lauritenas, capitão da equipo soviética,confiuternisam st '

A «f!«< lera.» m at*u>im-
no». uwlétleN IA «*•-'-".
wur em «tfu j»»*l*, iw.f os
NU| lamllian-t», .<K»» au?**n
»i» d* .«Igun» me i** «m nuevlilianon a An*1 i ihia Uru*
KU»I. Chll»* ¦ i» nr»4i, «*n>
vingam de tntorvAmhio <»¦
i*.«ro\.» liii.!»in,.i'.- [.t»>ei.(
roada |>ara A. 33.10 hora» ..¦ .• ¦¦!!'. do r*i«rnu An* rtm»
peões europeu*, que íoi «Ia*
mal* concorrida* *à M tm*
prvcrutlda »•» i > ,i:¦•-.: . h*. úe

'('.•:• ainiM» »1M»|!|||!».(!.•
prlt» mâu tempo reinante
•.*-¦>¦. . ..|,n.ú

A r«?|Hiri»gom da I.MPJIKJV-
SA POPULAR estive em per*
manenit» contato c«»m • dele*
,:».'"• ¦•*!<¦¦ :.-4 no «eu útil-
mo dia no Rio de JanWru.
t*hceamo» pela. manhil no
Luxor Hotel e «A â tardinha
n*i*n**»»anioii. TBRIOi por con*
?vCKulnic alRiim.i coi«.a ncon*
tar ao< lcüorr»., lanin mais
que tíuvimo a maioria dos
MUtoboll • .-. «ia .! ¦!¦ .• i- '•¦
|viri!flp.,mi»s de íllf UlU dOH
aeu» pauclo» •» realiiaimi»*»
entrttvlswn i-om o* dirlRCii-
tes da comitiva, Paitamo» n
contar • que vlmun . ouvi*
mo».

A MAIORIA PREFERIU
A PRAIA1 uu : uma ..^*_o no-

aa podemos dizer que a mal-
orla dos ccrtobolUIna da
URSS tgtltOUi a praia. Às

S» homt Oi maníA spô» li»
geim leitiça» no fiou?», os
rmpmm sovhMJeM míteram»
#e na* «relaa ds CõfNMBba»
ns e (ida» »à ssbram *. .ar»
do. Algun*. tMsaram «tô de
slmoçar.

O «<-pi!.«¦¦. «Jo •.•..».».
l-mcuciu,», multo -..íi.| in
eo, eomeguiu logo tmn tml*
tade eom s garotada da
praia. Deiua umliâde n»i-
00U uma .p.-ia.u» Um guticmpir.í.iu a bola ¦• em pou*
eo tempo o «ratiia» eniava
lurtnadu. Vai at que oa ra»
,*.»...'<- soviéticos uiotttniam
que mi..: •:. :• ni chutar
e driblar, A prrfenca Jos
líi.uiii¦¦», cetiiobolioai tut
i: : ni.-:i.» de bola deaper»
tou . maior ciirlo»idmk* ua

JORGE AMADO E
STELI.NHA EGC

Convereamo* muito eom
os -iiméiuo-. Fatouae Ae
vsrítu coiwi- e num pont<»
lodo» oi craquos toavam d«
acOrdo: a ü<-!»*/.i do Rio da
Janeiro e » honpiuuidado
do povo.

U "capitão" Ut.-.i.--:.: ii
certa altura da c;nve;§„ fa-
lou no esertor Jorge Amado:

— No meu país todos nd-
miramos multo o escritor
Jorgo Amado. Suo» obras
tAo multo difundidas entre
o meu povo. Aqui no R*.o r>-
cebemo» carinhosa homoiin.

OS 5 PRINCÍPIOS DA COEXISTÊNCIA PACIFIfífl
1 tqUfM, 7 (Acínrla rfovti China) — Oa cinco prinei»|>i»h da cuexslOOncla ptuiticu Iniciado» *i«.|a China, índia «e uirmanla h4 dol, iuios, <llverani efeitos ti_ni«*»*ridcnlal»i«so tornaram Íjiij>orlaiiti*s repra* para a direção ftu rela-çOes Interniiclonais», ilrtlartiii um fdllorial do «lírio do Povo.«E-*»tea prinripios tornaram povlvel às ni^-.Vs aaiatlcaiestabelecer relactV» do .*»ln( era amlradc, cooperação e aludamU.!U*" lHo "¦ com '•'"' •"•¦aea.-xem as tentativas dos Imiíc-rlaliala» pnra semear a dbcdrdla cnlre os palies asiático»!Uma _mp!a arca picKlca foi estabelecida na Aala, refor*çando assim n Independência,

m—ito de»':'*** nn-^de».*)
O jornal assinalou que ês-

tes princípios, /oram ampll-
ados e desenvolvidos pelaConferência Atro-Asiniica.
Um crescente número dr- na-
»-*oes africanas c asiáticas
vêm adotando uma política
independente de paz e neu-
tralldade em ruas relações
internacionais. «Os planos
americanos para formar blo
cos agressivos na Aslo e
na África e criar a tensão es-
táo sendo desmacarado? ca-
da vez mais. Isto melhorou
consideravelmente a 6itua-
;üo na região aíroasintlca.
PRINCÍPIOS DIRETORES

DAS RELAÇÕES
INTERNACIONAIS

Nos dois últimos anos os
cinco princípios íoram acei-
tos por um grande número
de paises, não somente na
Ásia, ma_ em Uklas us .jar*
les do mundo, Elss íoram
geralmente reconhecidos co*
mo os princípios diretores
dos relações internacionais.

O jornal assinalou qua os
lideres, inglêse3 e franceses
também reconheceram estes
princípios como a base ne-
cessaria para relações ini-r*
nacionais sadias.

«•Entre as principais po-
tc-ncias mundiais que têm
grundts responsabilidades na
paz, os Estados Unidos são
atualmente os únicos que
se recusam a aplicar os prin*
cipios da coexistência pacl-
íica nas relações internado-
nais. Recentemente mesmo
o secretário de Estado ame-
vkano, John Foster Dulles,
tentou semear a desconfian*
ça e o antagonismo entro
us nações. Defendeu o au-
mento dos armamentos e dos
preparativos de guerra, o
reíorçamento dos blocos mi-
íitares agressivos e caluniou
estas nações neutras que
querem defender sua sobe-
rania e independência. Os
Estados Unidos ainda ocu*
pam o território chinês de
Tawan (Formosa). Possuem

ua
a s*"KiirançR e a desenvolvi*
bases militares em muitos
paises e utilizam «ajuda» pa*ra usurpar a soberania da
outros países e Intertcrir
em seus assuntos internos.

«Para que os cinco prinei*
pios da coexistência paclíi*ca sejam aceitos universal*
mente nas relações Interna-
cional--, os povos de todos os
países amantes da paz, de*
vem estar contra as forças
agressivas dos Estados Uni*
dos. Os dois últimos anos
mostraram que, enquanto os
povo- de todos os países con-
tinuaram em sua luta pela
paz, os princípios da coexis-
téncia pacifica serão aceitos
por mais e mais paises e a
coexi tência pacifica se reali*
zará entre os paises de dlfe*
rentes sistemas», concluiu o
jornal.

AMPLIAÇÃO DA ÁREA
PACIFICA

As relações entre a China,
a Índia e Birmânia, pelo ou*
tro, baseadas nos cinco prin*cipios, são benéficas para ês-
tes países, declarou o dia*
rio «Kwangming.»

Num editorial comemora*
tivo do segundo aniversário
da declaração do; cinco prin-
cipios, o jornal disse que es*
tas relações ajudam a pro-
mover uma atmosfera de paz
uo mundo e a ampliar a
área pacifica.*A 

afirmação de «panch
shila.», a expansão da área
pacifica e o reforçamento da
amizade, da unidade e da co-
operação entre os países
asiáticos é inseperável da
contribuição importantissl-
ma do Governo Indu e do
Primeiro Ministro Nehru pe-
Ia preservação da paz, decla-
rou o jornal.

O jornal, referindo-se ã
contribuição do Governo da
Birmânia e seu Primeiro
Ministro na ocasião, U NU,
para a paz, disse: «Um dos
mais importantes países da
Conferência Afro-Asiâtica,

Birmânia, da mesma maneira
que a Índia, prestou inesti-
mâvels serviços ao e tab"!e-
cimento do espirito de Ban*
dung.»

O editorial disse que aa
relações entre a China e ul*
guns países vizinhos na Ásia
ainda não foram normaliza-
das. "O povo chinês deseja
sinceramente estabelecer re-
lações normais com estes
países e desenvolver ;i co-
operação pacifica com eles".

O Jornal lembrou que
quando os princípios foram
anunciados o bloco ngressi-

vo encabeçado pelos ameri*
canos formou a ***EATO. Es*
ta organização íol condena*
dn conslslcntcmenta pela
China. Índia e outras nações
pacificas. Mesmo seus três
membros asiáticos mostra*
ram sun crescente descon-
fiança e descontentamento
com este instrumento dos
Estados Unidos.

A resistência dos Estados
Unidos om abolir a "guerra
fria" e sua "política de íõr*
ça" só conseguirá colocá-lo
num isolamento sem prece-
dentes, concluiu o jornal.

mm tlH sraiisl** i«i!W»elitó,
Ouiíoí prtfer iam Msir n»

matoiit fttfllnha ggg que,á**suiiiti iniyriiiaram, tu?»»iv* en;rme pQpularidads nal'mao btwiêrira.

KRUMINSH r'A* COMPRAR

O Btgamo Knuntnsh, acom-
pantutdo de Stanku», o i. .-.
Sliulfi e Valdamanlí, "l-aieu
pern«*!* pela eiuadv. Com
um uiij,.ni. n4l CIIB, rea*
Hiou p.isie.0 ao pão de Açu»
e»r e sttivs no centa da
c;a»u»*. Krum ruh voltou car-
regado «Se «ímbrullisi.

SAo *.¦•• i-.-nr*. p-ra mt.
nha (imitia •• recordaç*.-! do
Brasil, — falou ao rep^rier.
AGHAOECIMENTO A CBB
' O chefe ifa dt-leRuçâo, .-ei

«ues Bcsianov, quase n»o saiu
do hoiet. Comandava oi pre*paratlvcs tíe viagem o ficou
o da lodo .i disposição dos
Jsrnnls, dirlRcnic** esporli-
vos, pata entrevistas e des-
pedlt'ns.Desejo que o seu Jor-nnl seja veiculo de um ca*toroio agradecimento de
nossa pane dirigido A Con-
federação Brasileira de Bas*
quetebol Dos dirigente» des*sa cnlkltd? recebemos to*
dos as atenções. Tiveram pa-ra conosco preocupações co*tidlanns —, disse o chefe da
d-desacAo Ô IMPRENSA PO-
PULAR,

A URSS INDICARA
RIGHETO

PARA O CERTAME
DE MELBOURNE

Na sala de estar do hotel,
durante algum tempo, o dl*rij-ente Serguei Bessonov, ointérprete Bcliakov a o têc*
nlco Nlkitine fitaram a con*
versar com o repórter,
abordando diversas quês*toes.

O técnico Nikitine prefe»
riu falar na equipe brosilel*
ra, que considera a melhor
da América do Sul. Na .sua
omniáo, os cestobolistas hra*
slleiros progrediram muito
depois da Olimpíadas de Hei-
slnque, estando certo o seu
sucesso em Mclbourne Já
Serguei Bessonov comentou

O PROBLEMA DE OKIMAWfl

N« 
»-«f" a « A o Desânimo, angustia. Fo-

V R V O ^ O S M* Inaama. Irrit.ahili
»J «* v \r ¦ •' »-' dade. Nervosismo. Senti

mentos ãe inferioridade o insegurança. Idêiao de fracasso
Ssaotamento. Dificuldades oexuiua no Komem e aa mulher
TRATAMENTO ESPECIALIZADO 008 DISTÚRBIOS
WEURÔTICÜ3.

s ás sa e ií Ss 19. Dt-rtasaeate,

RUA áüLVARO ALVOi, 33 _. |pi

Dr. 3. Gvtibom
Membro do 'Sexnelv
for tfoe P&yoiwlogi-

m ANDAR • TEL-s 63-d04t3 H ml 8tudl) of sooUil
€LLN1<JA PS!íJOLÔG!Câ t Ssauei? -0.8. d.

LEVANTA
CONTRA

-se o mm iAPflMÊ
I S.-*a

lANQPE

FILGÜEIRA
Môvefe <2Eííjfa_03 ern quaisquer estilos, reformo e faço noybs.
Grupos, poltronas, sumler, bergeres, cadeiras, colchões cie
.-flolas. p<2rfeSta confecção de CAPAS, cortinas, almofadas' è
iodos os serviços concernentes â arte. atendo er» qualquer
•parte da cidade sem compromisso. Serviços rápido, e garan*

tidos, & Rua José Vicente. íúl — rejôforje; SS-63-tt

,.**-^a a
.¦.¦'••jM(

¦• *.?_©l_5õi6_òívv__aÃ^ti1v" ^arSC ¦K^f9TfstnJ\Jv»r»L55*

Cúüfumçü

Eoupun bvtmcm, Artigos de
Cwvà&zs-^spoyte, Blusões^,
Casrm e mesa a preços qua sò-
mente quem fabrica pode

vender e completo sortlmento
de artigos para Inverno a pre-
ços antigos.

Fáb rica
¦m$i

__. m &_fi8@i) # Pe_,

PEQUIM, V (Agência Nova China) — O
Comitê Bxcciífiuo Central do Partido So-
cialista Japonês decidiu apelar para todos
os paises asiáticos v africanos no sentido de
levantar a questão de Okinawa no Conselho
de Segurança das Nações Unidas.

O partido informará também os Parti-
dos Socialistas dos demais países das atuais
condições em Okinaioa. Resolveu, apoiar a
luta do povo de Okinawa contra a atitude
dos Estados Unidos em tornar o ilha uma
base permanente. Dará também um impulso
ao wtovimenfo nacional japonês que quer a
devolução de Okinawa ao Japão.

PROTESTOS EM
OKINAWA

Representantes da popula-
ção de Okinawa reuniram-se
em Naha e Koza para pro-
testar contra a requisição pe-
los americanos de suas ter-
ras e apelar para a reso-
luçâo do problema da ter-
ra segundo os «quatro prin-
cipios.:.

Estes --quatro princípios':,
são: objeção aos arrenda-
mentos permanentes dos
americanos e pagamento me-
ihor; objeção ao aumento
das requisições dos Estados
Unidos; devolução ao povo
das terras abandonadas; au-
mento das rendas e indeniza-
ção de todas os danos cau-
sados. Estes princípios foram
elaborados pelo Govémo Ci-
vil de Okinawa. A sembléia
Legislativa e duas outras or-
ganizações.,

Mais de 50.000 pessoas to-
maram parte da reunião em
Naha.

Anteriormente, uma decla-
ração de anolo a este» prinei-
pios foi aprovada por uma
reunião de prefeitos de toda
as cidades; vilas e aldeias du
Ilha de Okinawa. A decla*
ração dizia que estes prinei-
pios repre' entam a mais sé-
ria aspiração dos habitante»
da ilha r>ara sua existência
e sua exigência mínima.

A decisão dos prefeitos de-
cidiu que eles renunciariam
em blocos fe os Estados Uni-
dos se recusnssem a estu-
dar o plano. Apelavam para
os povos de todo o mundo
no ''entldo de apoiar a popu-
Jaéão de Okinawa Tia cau-
sa tiíi justiça e do humanita*
rismo.

Shuhel Hlka, presidente
do Governo Civil çle Kiukyu,
intorniúu aos jornalistas oue
seu governo se baterá pp^Oí;
(iuíihvp prlnèiplús nu resolu-
i;áo áo riroWeiVia da t*?tra.

APOÍO rir).'-' PARTIDOS
JAPONESES

Õ Partido Liberal Dsrto-
crático, em sus reunião *x&-
eüt.iva, exprimiu seu apoio
k luta do p<wo Ai- OWrtawa
contra a téqülslçlò de ter-
ras pelo** Estados Unidos, se-
Kiindo despachos da impren-
sa de Tóquio.

A organização executiva
do partido disse que a po
sicão do povo rip Okinawa
p»"a iuBífi p ovo QiÇivftrio
do .T„-i9o devia a*o'o'ft-lo, O
governo deverá apressar n**
Esfadoa Unidos a recon ide
rár sua política de requlsí-

militares. O executivo do
partido decidiu apresentar
seu ponto de vista ao govôr-
no.

O Partido Socialista enviou
representantes para conte-
renciar com Nobo.uke Kls-
hi, Secretário Geraldo Par-
tido Liberal Democrático e
ingeriu que os partidos de
situação e oposição façam um
estudo conjunto das medidas
relativas ao problema de Oki-
nawa, Nobusukc- Kiaiii indicou
seu desejo de cooperar com o
Partido Socialista. Dis e:
«Este problema não pode ser
resolvido por um partido ou-
grupo isolado. Nós queremos
lançar o movimento como re-
presentaiites do povo de todo
o país, a sim nós espera-
mos cooperar eom o Partido
Socialista.^

O Partido Socialista suge-
riu também que uma organi-
zação interpartidária seja
formada por este.--- dois parti-
dos e outros mah «para dis-
eutir conjuntamente medi-
das para resolver a questão
de Okinawa.:;- O Partido Li-
beraí Democrático mostrou-

Enquanto isto, o Conselho Geral das Co-
operuliuas do Japão, com seus três milhões
do filiados, enviou um protesto ao presidente
dos Estados Unidos exprimindo sua decisão
de so opor aos esforços americanos com o
objetivo dc transformar Olcinawa numa baso
de bombas atômicas c de hidrogênio despre-
rnntlo a vida o os direitos humanos dc seus
ftabitantes.

O Conselho enviou também mensagens à
Confederação Internacional de Cooperativas
Livres, à A.F.L. o C.l.O. dos Estados Unidos,
pedindo sua ajuda para resolver a questãode Okinawa,

•se igualmente inclinado a
estuda*' a ornpost.i.

CONTRA A BASE
AMERICANA

O Partido Socialista Japo
nés declarou que uma base
de projeteis dirigidos ame-
ricana no Japão, aumenta-
ria a tensão internacional
no Extremo Oriente e, por-
tanto, ameaçaria a seguran-
ça do Japão, segundo despa-
chos de Tóquio.

O Partido Socialista assi-
nalou que o plano de Was-
hington indicou que os Es-
tados Unidos querem trans-
formar o J_pão em base de
armamentos atômicos.

Os jornais japoneses cita-
ram um porta-voz do Co-
mando Naval americano no
Extremo Oriente que decla-
rou que os Estados Unidos
incluiriam créditos para uma
base de projéteis dirigidos o
oficina de reparos próximo à
base naval dc Yokosuka no
orçamento de 1957. As auto-
ridades navais americanas
solicitaram ao Congresso,
240.000 dólares para a cons-
trarão ciestn base.
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eomo »llà- o Í»'íe wwntefliím.tf prti- o u»-«. tornai m
du»»! ..ii.hi.h; m .i,i, »»»4ibi
çdi?* »iu equipe ftoviéile*-» no
Rio d» Janriio O defít-artU-
U «wiviellío, que é Rf«í.
dciiu- da Pflderrao d** Ba*
qii. ¦. !».»! da URHS, esiá ver»
.!-•..t.-i: .»uii-nli- iiii|»i rs-»i..i..i to
com « dupla de jui/r» »»t..-.í.
u-if.i*. Andino Afttuto e «li*
gheto.—¦ J* Uv« «ponunlilidi*' du
íaUr « nlguiti» jumals <\w
noi procuraram **bre t !«••»;*..-...» llM-n-irini dehi.da
rillt. Ilu-. ¦. '..1 

lll.i..;i..!;, .
eomluU d»Vi tul.-» •> t».:s -.!< |.
io* \,..<:..,, a-- .- . Rena»
to ItlKheio. Ilepiui irais um.t
vn; o« doli arbitro», parti*
culannenir l(. n..t.. Itigheh*,
atuaram i»<|.. ¦ -.»< tu..n: it-
velando pomulr profundo eo-
nheelmonto «Jo baaqueUbol.
/alou o Sr. Sersuel BtMo*
ne.*, >i(ii.iiii„iuli> fitai» ainda:

— O Juii Renato Kighel»*
neri Indicado pcln Pederaçâo'!¦' H;ir.|ii,-tch..l da URSS
como o teu juiz para oi Jogos
iUiiipii-..-. de Meibourne. Na
oeailfi»» oporlunn comunicar**
mos à FIDA c-ta nos*a de-
cliiV».

STELINRA EGG NO
ROTEL

Quando a reportagem *e
preparava para .eixar o ho-
t»«l checou a cantara Stell*
nha Ebk» acompanhada do
seu esposo, o conhecido ma-
entro Gaia. A nosts grande•'«•leio; r vi conversou anima*
d«ment> com os integrantes
da delegacia da URSS. Re*
viveu a sua recente estada na
URSS e abraçou o* -ovlétl*
cos como despedida.

Despedindo d«» repórter, de-
clarou o desportista da URSS.

—• O povo dôrse pai.-; nos
tratou carinhosamente. J4
; ¦>.. nr»¦ considerar os brnsl*
lelros como amigos nlneéros
e fratemniíi.

Eletrificação de
40 Mil Quilômetros

de Ferrovias
MOSCOU. 7 (Lnter Press)

— No pais soviético come-
çouse a por em prática um
plano Reral de eletrificação
das estradas de ferro.

Nos próximos 15 anos se-
rüo eletrificados -10 mil qui*
lômctros de ferrovias.

NOVO INSTITUTO
OE ENGENHEIROS

FERROVIÁRIOS
NA U.R.S.S.

MOSCOU, 7 (Inter Press)
— Na cidade de Sver-lovsk,
nos Urais, foi Inaugurado
um novo inslsítuto superior
de ferroviários. Preparam-se
engenheiros na eletrificação
e transperte ferrov'ário.

O novo estabelecimento
superior é um dos 14 insti-
tuto.s dc ferrovia, semelhan-
te ao de Moscou, Leningra-
do, Kárkov, Tashkent, Ka-
barovsk e outras cidades do
país.

Este ano ingressarão nes-
ses institutos mais de 12 mil
jovens.

DEZ TIPOS
DE REATORES

NUCLEARES
L

MOSCOU, 7 (Inter Press)
— Durante o presente qu'n-
quenio prevê-se construir
na URSS até 10 tipos de rea-
tores atômicos de uma pa-
téncia elétrica de 50 a 200
mil quilowatts cada um.
Construir-se-ão reatores à
base de neutrons velozes o
lentos, de neutrons do ener-
gias intermediárias, com re-
tardadores de grafite, de be-
rüo, de água pesada o sim-
pies, com refrigeraçío do
gás água e metálica. Será
fabricado um p:deroso rea-
tor à bage do tório.
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O cleaiKirtiHttt ScrffuebB-Cttonov agradece à Confederação Braalleira de Bnnquwtübol — í
IMPKENHA POPUL-Ut aoampnnhou os cestoboliatati (ia URS.S no «eu últinu» tlia entro nán— Klojfloii a Jorge Amado e Stelinha Egg — «Pelada» na praia de Copacabana — Imprcs-

nôe« do» dirigentes e jogadores
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,\e eliehd rimo» o pHmrtro-mlaiitro da Kepiolko Do-i.jocrdfk',! da Careta, Kin Ir Sen, quando chegava a Praga,ehvfiamlo uma ddeaaçâo qu» i-bifoi* aquth jm!*, do fento «,'eKiu Ir i>'.ti apmee o priimro-mtwtsa 44 YehtwsfonUiuia,$iro'ip, u* delegado» roneonaií /otomi rectinla* m títtatfoFerromdna Mmn por manifestante» que gaUavam tw»»..í»irafdoi dm* paitet d* democracia popular,
iiM»-**-***l*',"*-*»***>*»tt

Um Milhão de Visitantes
à Exposição

Agrícola na U. R. S. S.
MOSCOU, i tlnlcr Pres») - Ao tranworrer um mH«Ja roatortura da fc;.\|w*!ç,"n» Agrícola e d» inaugura'"»dit I%\r.oííc..o Industrial dn UIUÍ3. llnhnm nn» visitado* „mais de 1 milhão «It» pc-.¦.<„,-,..No mesmo período, as expoulçfle* tlnluim «ido perwr*ridas por 240 delegações estranpelras c grupos de turls*tas de IB palies,

DIRIGENTES COMUNISTAS ALEMÃlS
NEGAM-SE A

COLABORAR NUM PROCESSO-FARSA
O governo de Adenaaer tenta reviver t» am-biente da guerra fria, exumando um processohá dois anos enterrado em Karlsruhe

IIKKLIM, 7 (IjPj) — <Kue
dcmai3 pessoas acusadas nos
recusamos a prestar, por
qualquer íorma, direta ou in*«.irelamente, apoio a ê-te pro*cesso ilegal». Ksaa declara-
ção foi icita cm tom cnór*-
gico por Friu Uiselic na pri-meira audiCncla do processo
que esta condo n:Ovldo cmJ£^S__*?H im m ¦*-» «5."»do Partido Comunista Ale
mão.

Já anteriormente a defesa
havia acusado o tribunal de
parcialidade, nesse julga*mento íel to -om garantiaslegais, na base de acusaçòca
aem objetividade. Em ainot
de protesto é que os clncp
acusados resolveram não res-
ponder ao interrogatório de
indentificacão.

O precidentè do tribunal
ameaçou mandar expulsar osréus, caso persistissem «a
atitude de protesto.

Toda a imprensa da cida-
de ocupa-se do processo, con-
siderado um dos mais lm-
portantes dos últimos tem-
po. Os fatos relacionados
no processo referem-se ao
ano de 1945 e muitos jornais

observam que a peca judNciaria cm montagem pecaentre outras coisas poranacronismo. Alguns comen-
taristas denunciam o objetl»
vo político da reabertura do
processo, dcpoi, que êle pas»sou dois anos dormindo em
gavetas burocráticas: preten-de-se por melo ('/sse ardil
mosfera dc Rtierra fria. Tra»
ta-se de verdadeira cegueira
política, ic.Tundo comentara
alfTumas folhas.

No curso dos últimos me»
ses numerosas personallda-
des lliaria"! ao próprio go-vorno de Adenauer haviam fet»
to pronunciamento em favor
da conces 5o de anistia
aos Implicados nesse e nou»
tros processo»; políticos, em
íace da evidente mudança
de ambiente. Entretanto, se-
tores mais reacionários, quoseguem incondicionalmente
a orientação de beliclstas
dos Estados Unidos, teimam
em tomar posição contrária
ao ambiente geral, embora
sua atitude mesquinha não
encontra n menor apoio na
opinião pública.

Impede a Justiça Uma
Medida Fascista do DCT

O titular da 2.» Vara da
Fazenda Pública, em despa-
cho de ontem, determinou aodiretor do Departamentf de
Correios e Telógraíos, major
Alberto Bittecourt, que seabstenha de' devolver ao
pais de origem uma enco-
menda da editorial Vitótia
até que seja julgado o man-dado de segurança impetra-
do por aquela edite ra naque*ia Vara. A medida íoi impe-
trada pelo fato de o DCT,
incompreensívelmente, ter-se

recusado a fazer entrega delivros e revistas encomenda»
das a um stnbslecimento deHong-Kong, sob o pretextoridículo e esfarrapado de
quo se trata Je «material
de propaganda subversiva».

A Editorial Vitória, no
mandado que impetrou, pe*de a intimação do diretor doDCT para que este esclare»
ça ao juiz em que se baseia
a arbitrária decisão, provocativa, ilegal e anticonstitu» icional.
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TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

nwersarm

PEQUIM, (Inter Press)— O jornal «Dagunbaoí, pu-blicott um artigo dèdlàodo
;io .segundo aniversário da

da Declaração
INDIANA 

'

6R$ 4, Jy.
Sau salário'cm AMAURY valo

u dobro: Calças do llnliO' Cr?220,00. CaUjiis Americanas' Cr$100,00. líua da Alfllndcgá; 318 — ,V> andar. Ituu Vinte da Abril-, 7 j—¦ loja. Atendemos Baio Keem
bolso;

iostmwssmjsat^

¦DECORADO!! £ E8TOFAOOE
Decorações internas ern ferai, reformas em e.-:ioía.

dos de todos os tipos i eápàs'. Tratai pelo tel.'.42-5(M6¦ com Paulo Fernandes,
Aoresentando fete anúncio o cliente ter» 10% de

desconto.
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comércio, medindo Í2i:_8. Preço; Cr$ 250.000,00.
tratar pelo Tel. 42-8880, com Dr. Sydney,

declaração conjunta dos pr?^rneiros ministros da Repú»
blica Popular Chinesa e da
índia, «un que se expôi-m
os 5 princípios da coexist.fin»
cia pacífica. O jornal dis
quo os 29 países participara*tes da Conferência de Ban-
dung, aprovaram e despn-
volveram os cinco princípios,«A estes aderiram em decla*
rações solenes a UP^SS c a
índia, a URSS e a Binnâ-
nla. Sobre a base dos cinco
princípios, a China e o Eg}*
to estabeleceram relações dí-
plomáticás e a Cambod.ia r»>
cebe ajuda econômica áa Chi»
na.

Durante as negociacfles
dos dirigentes soviéticos ."om
os chefes dos «ovemos da
Inglaterra e França, também
estos apoiaram os princípios
da coexistência pacifica. Os
palsns da Rurona setentrional
cons^ersrri proveitosa a coe-"•:!stAnr;'i n-solfira».

«Os <¦' »->o princípios da ..oe*"•nütênris oeclfca assinais o
jornal, r«ípresentairi «ma
enorme eosiíribulcão fe $&!*&
ãk oa_>, ..
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escontos Ilegais na
Esperança de Barros

Atoemafa 
«j** Ii*rr#s

«-«íta, lima imii»8»
ttial t et»m«?íeíal teeStiiatia
à Avenida lv»*»»?, *m pit-no««nta «Ju «WíidB, * um m>«45'»rii«i fMtrpe de cOMenUfr
cfo para «t«a «Wi èiiiprtrga*
mh QefíheeuUi eutomitdOfa«d» f.f^aiiwpn do Ministério
du i'»^.-aM... o i-iie j» uma

ivw fwj nmamenifj «•«mnre»
tado pela iíU'l!r,NS,\ fal?
PULAM, em lim» butla
aeini«t-«> e impuntmento a
ifgleliti.ãii |ti!>.t!|li'.!.«.

DESCONTO 00R1GAT0R10

Ao .«-lii.aii u« •¦ >i.|.i¦'.»<» •.
* 1.';;.-i.íii.í de Rsrrojf #6
» ias eom «|a rwiuiiçàM- o
ttftl»»liia«i"r tara d**» almoçar
mui.!, nu rrst.iurtuiU* «Ia
«mpi*-»», d«>i«n>niiin«lo |K»r *p
Ia it/ri*»a«i ntida roeflou qua*M>?» «J« te» «aUrio, .Mui* ain*
Htv. \¥*r plur «pu» «üt«Ja n eo*
mu\it. rnOfiro em i.«au catado
«to hi(íi**>H* «hi il«*trii«»niilfi, o
««mprc-gad» «jtit* tm ritwnr a
«llfífrMii ê miupenao p «IA
dcmltkk*.

Mfiím*» ri«**»a»'» "ik* irnnt»
nam <!*• -'t!nii*sr. «*ro «ms

waiuri». e* «»iHW«-ga«i«*i da
Ksperaiifa <Je tario» nio
l-Hit-nt i-r ..= |» = i-ai.. I-! •
da l«#i». 8«J «* j¥*»# f**tir mm
Ymw* da wtèmi*, E U»
«I colfa tlifiejl°m*t de íonsfr
guir.

•"..!(-=. rtwlwaMOfit lèm
f*»il<, «*# uaU3lli»«io-«!í, «tro»
bom poi luso í6-*«*m i>«ui.if.•>,
. .i if.. a ..!...:.!,, «Ut toa»¦¦ Muraine (3 ««¦•*-*-. *- 100 «ra-
ws*** para «Wd potasas), a
falta de um apareUt» *t*sl«trí-
lliador a -.imi-..- irregular.-
dadea.

.it.MMA IIUMIUtANIK

Ilu POUCO mui- «i. uni., tie»
mana, a iSfu-n...• >i- Uar-
KM, achando Muda multo
iitave seu regime de opr«*»
«*«>, pois até oonveriaa du»
rar.le o trabalhu eram pro»
"Ul.. iiiüliliilii »¦*«.., I.IMisl»
Ihante ri*vl««ia diária, de to»
crs» o* . • .,...»..(.'.?. á ttx»r«t
da *t»ida, Umu «tiitmiie miuI*
th» u:. ,.!-.. ,.,• lavro entre os
trahnlhaitor-w, «pu* i\*««> mai*
ijti«,r«*»it •*,«» <ubm<«. â ts*i|
humllhat^fto.
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Já Construímos Lanchas c iNavi os
Operários navais apontam n oficiência de
nossa indústria do construção naval — O
sr. Juscelino, porém, pretendo entregá-la
e lamüi-m missa marinha mercante, nos

trustes norte-americanos

Uma «>w.»*N> da ml*»
Itiad.HS da Bípetarw?a de
Uairo* v*tlo ontem a nem
mu^in prateftar c-ntM |o>
da* Nl»» iii.Ei.iiii.unrs «
apelar as diret-ms* dm £• o»
dicatos de Ceewrelárifla a
Alfa ai*»* na m»iáti th? ojm
í»*ft*i«?aHt a i.ia «te fi*caU d«
Minteiério do Trabalho 4
nmpiém, para »eof«(cÃ«»
ÚM iitinusK; ,...««! «u-iuiiiría*
dt**, 0 if. /«mi «Vo»'» de /.Ijh.1, »ft-.iitraírí «I.i .fiadfciifo •(<•»

.«/.i#....,íi»f,fí.. ,i.*>..,i««,»..i.i.. J»» a»,,, ,Mftti..,j„ j». ...,í. ,i>,.,.¦"**'"""¦ "" ¦*"""""''" ¦""" «i.injí», qmnáo /fltoWi à IMPHHSUA POPULAR

Marmoristas: em Assembléia, Dia 10
Por 80% de Aumento e Sede Própria

Auillônclii eom o» palròih nu irllninul Iteglonal do Trabalho - Fala aIMPRENSA POPtl..\K o presidento do Sind., ?ér. lauú Rom de l.imu

VidalWMffiVMI
KEÜF.RAÇA0 DOS MARÍTIMOS

Impturtanit* leuniao «winjuuta da F^ieração Nacluiial.\iáijiÍMi««i, da FiHleraçÃo Nacional «ins m ... .¦.'.-. . .
g 4» ptvíi.jt'i,!fà do* .sindirai»'* m.*huh.. • ierá roaünda,lerca (cira (iróaima, dia 10, âs t» hora*, a lim de apreciaia nota do .*>iti«licaii» •. >. i«.,...i dai 1 'ni|.i«*„*.. de Naveg««v«à«iMariiUna. lajMieada, recenicmenie, ent aigun» jiiriiai*.,contraria u cuiwomôo da . i-.i|.•!....:.¦• «ie veriritiieriii«,

A mtnllo lera lugar na awto da Federação Nacional
ili»» ií.-!j!iln..s

II

Falo «tui* demonstra n cli*
«rifncla dn*» nos\«is t-'-cn'.«;aH o
OfMrflrtos navats ifm s.du us
dlvcruai cun Iruçôc»» di* nn»
%'los e lanchtiH pelos «'siBÍci*
ro*» du ilha do .'Moraityiic.
«Uni exemplo: a lancha i ••'
de li» •* o*« tr«K navios, «me
acnirntn ao t'on»*rct«»io Eu*
cailatlco, rcallxado, int *l-
gwu tempo, nesta ("npllal.

Eiíe o «McIarccJmcJito, «pio
nos foi tra/ido por nimiero-
W» comlVilo «le «iporãrlos uu-
vali», em no.sa redai.iio.
.,:.'.. • • «:. .1 . . terem ai*
do a*i encomendas de lan»
«chás e navios aempré entro*
gili*.*i IWH •irie**!* '*sínlir'i*c(-
dos. prlnclpttlnicnto .......'.«
da niliiiíii.-:ra«;-io du nfínlran-
fe tlertlrilio Uiitni. K s«,

im -• -- os prazoa mio
têm sidii obedecidos «'* devido
a um Iraiinllio ciisclcnlc «le
ntitorldados itovernaíncritala
de sahola*»pm h uos'n ítidils-
trln «Ie conslrurão naval, qua
«consisto «*m desaparelhar «>s

nossos )'sin|i«iro«t «< outras
criminosas medidas.

OBJETIVO
Os operários navais «lis*?!*-

raiii.iiiis. .i'ii.' i. oi*<* pro'«9s?
Iam rom imlii-nat-üo contra
it i. iiiiim « d,, sr. .liiM'fllno
Ivulilt-?'Ii.-li «Jo 'iiM-.ii.ii. I.
o Ldldo Itnisllflro i! a Tom.
panhla Nerlonal «le Navega»
«;.to rost«*lra em impresas
•le i-nollals mistos, |...i-. Isto
alinilflrarín uma por n aber
Ia h entrega «le nnssn mari-
nha mercante, de nossa In*
«lústrla ili* . i.iistiiu ...I naval
nos tnistca norle-um. rica-

Concluíram: cAlcriamos
tio povo brasileiro contra la-
mnnho crime, quo vem sen-
do pr«'parado contra o pa-
Tiiníiiiin nacional. O propó»
sito governamental, porím.
nSo *•<¦•:•• consumado m* os
trabtlhadorea e o novo «*m
Keral apoiarem a ltitn nacio-
nal dos murillmns em defe»
sa do nossa marinba mercan*
le.>

O» iii:ii«i!i»ii*!.if \â« reaiMiir uma «mude asaeinoMIa
em «ií Sindicato, nu prdxi.mo dia IO, ã« 17 hem«s em
proasogulmento à <*amiMnha
iwr nwlhomi -...!.ií..? ha .,i
Kun» m<s*»Ji Inlclaila. Nr, ntot»
ns.. dia, ••*. Yd i».i >¦ !««..!.¦
uma audlenela «ie concilia-
i$a eiilo» i*ii>|.i u-i.it;..-, «•
emprecadoi em mannuarla
as. no Tribunal «lu Trabalho.
Na assembléia, a diretoria
«lo /sindicato dos Marmori»-
«as «larâ conlieclmcnlu sou
trabnlhaitoro» «Ia» -i.-n.ii. n.«
mantida* com os patrfc?,

IM ItANSIGENTES
O ar. i ... !!• de Lima.

piesldenie do Sindicato úw
.Mtirmoriçtnj». e*U*\"e em nou*¦•a nsiaçii" acompanhado de
uma numerou ¦ •.•m» •¦ de
trnlmihadorcs ;-..i :,.,-.
•illUins escliircrimentoR .*«6*
tire a presente campanha sa-
larial.

— Nosso último aumento
fo) obtido cm maio de 5-1,
expirando aua vle^nciu y
hA dois m«>sí5. Pouew «\n-

les, ii-.i.vii,;,,,:,.-.¦ |,0 sindi»
cau». ..|.i..,,iiii..-. uma tabe>
Ia th» s.i p r cento nobiv o»salártoí atuai», Ofklamo*
«w iiiiii.*.. comunicando Ilu»
:,.¦..a ju»ta u-H.iiilsi.irui.
foi* bem: nem re*|»o«ta ao
!.•«.-?> oneto #la* enviaram
ao .-..iti .ti-, do «|ue oco^
ria nos ano» anterlore*,
«luamlo formulavam contra*
|.i«.|s.-i.i- !(¦•.¦ »-f.i.m. ao
menos de u«-*- |iara enten»
dlmento». Dessa v«»#, os »m*
pregadores mOSlram*M com.
pletamente íiiiia(i»ii*er.ict.

>.\l. vltl- • MÍNIMO
—> Por outro latlo — con*

tlnuou o sr. Inao Roía de
Unia —• pretendemos, na as*
sembléia do dia 10, expres*

• n oficialmente nosso «i|v,
lo & dcctsüo da ComissAu
de Salário Mínimo «lo D. Fe*

tleral, i««?lo wto de «ku^m*
l«aie do dr. I.ul« CMrrvta.
em tavor «lu* -l mil «tuwS*
OOS, A i"ii ..l-i- u;.'... .i<-su- na*i-ti í j mínimo |>elo sr. Jusce»
Uno KubitKchek, que jâ -*-
fax demorar batiante. virá
tra/er sensível» btmeflcios
para nossa eoriioracâo.

— Finalmente — eoncluiu
o pt-f-idi tm» do Süi.n. .ií..» dos
Marmoristas — discutlrrfnos
na assembléia do dia 10 a
campanlta pela aquisição do
uma teúe própria. JA atre-
cndamos 100 mil cnuelros
e pretendemos programar
novas Iniciativas no sentido
de concretl/ar. o mais btwc
possível, e«>a • «•¦ antiga e
vniiiia aspiração dos tralm*
lhadores em mArmoren do
niitrlt«i rrdtral.

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
noomas oacH-oiiii o KStraiüittras.
Ue tudi* pu:» Uniu* Ainoient*/ dt
ortiiieira urdem Kuu .'.'..'¦ ;:¦
nestu. ¦ — •.:-•.'•! - ...-.".¦-.

CASA BEM-VINDA
ESPECIALIDADE EM ROUPAS
DE SENHORAS E CRIANÇAS

C. (Vi de Almada
^ DOAI LARA, 54 S. JOÃO DE MERITI \

Estado do Rio
I

0 CAMARADA
."..: i. .- . ...-.,:... i r... .:-;*!...•

«Ia», .r.iur:,... iu;ji construcSO
em iicrui - ...... ^ ouncu vn-
(,.. .;.., »a «o (..VMAKAlIA» DO?ac fazer Kuu Muna reixeira.
m - usvui.-.. >. rur-

LEILOEIRO
EUCLIDES

l.«.|i....!r. iiulilliu - fiMl.m mO-
v. i. lerrcnus, tlc — lUcritorlo
de WCBU dt. viril.I.i»; KUU Ub (J«U-

lundu IK - i.i.: :.' Hiiv

DEMOLIÇÕES
Vende-so grande quantidade de materiais peta metade

elo preço nas demolições das ruas Cago Continha, 85, Sc-
nador Vergueiro, ZZi>, Voluntários da Pátria, JG» c 370,
São Clemente, 3.'t0 c rua Brasileira, 27 (Cascadura) —
telhas, caibros, ripas, forro, assoalho, vigas tle pinho de
riga e muitos outros materiais.

Compra-sa também prédios para demolir.
Escritório: Rua da Alfândega, 111, sala S/OS — tcls.

23-ZWl) — 23-46J8 e 23-3822. Ubpósilo: Av. Ccsário de
Melo, 1ZT-, — 20-1213 — MACHADO. b

I

EST9FAD0R
Manuel Forres Barbosa

ia. .. ui» iiu,.i.,.iui-i -i-u.vu» de
|;;..\.;«. esiutuUuti. «¦uli-fliu-s de
«niuiuh, cuuuu. curtinak. decurit*
Ci.i-b du i.i. «.' .ei..rni..*. i-iri Keral.
ilu, UunziiKu iiuuui.. UUO. lei..
lll :':Vi. !.•: ...,.r. •,!...: tem com-

prumiidui.

João Leile
LcgaUzasScs, Alterações,

Transferências e organiza*
çOss cm gerai. Assistên*

cia geral à casas co»
merciais. Escrituras,

casamentos, plan?
Ias e carteiras.

Rua .México, 31-13» s/1304
Tclcíonc: 22-061.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENT06 1'ACII.ITAIKW B FINANCIAD06
Aderência imediata tanto na {.uporior como na luíe*

rior. Pontes tnOveli iKoacbsi o lixou. Consertos cm «3U
minutos. Kelormas de dentaduras. Tuuo rapidu. Proicso
própria. DIC N. ISIUOKu. Hua Elpldlo üoamorte. n. a*5.
sob. Próximo ao **APS da .-Yaca da Bandeira. Diária*
mente, de 8 âs W horas. Telefono 48-1073. InIormaç*5es
n ort-amentos sem compromisso.

Aviso
AOS ENGENHEIROS £ CONSTRUTORES

.1 SERRALUERIA E MECÂNICA COS ME E
DAMIAü

tstA capaeiUds p&ra receoer t-ni-umcndus d* Fortat de ...... f'or-
l^r.. lur.l.lilo. I".,tn..j.-r:,fI, ... •! ir,|.ii.. .. s.,l.«,., «.,.,. n|.. C
EHirlca - i .*.-,•.... e llunestldude. Ari dui Sati'.. - Huvi Ml»
:.!¦':'.¦ Vo-•:.-•, dt Abreu, 137 - Olaria - lei 30-H13 — Meca»

Bltui da Autotnív'-.. tia «.;.:..:.

ia iraiar 4s campanha f^losalário mínimo de 4 mil «sru1
?«iro« e ouirü» assuiüi*
..Irlm-islna il.ir.liiiin .

Km a*s«miti|Éia, a ^vaf>M^
tu amanha, As 17 horas fin
«eu .iii-U. jt... ott lílPUUit
tas «ia .Marinha :•:• 1.. .
vao debater a i|iii-ai.-i.. «ia
tíjuiparacAc» salarial enlie o»
nutárquIÕM e partlculaa"*,

Barbeiros
Devera encerrar** an».

i..i". o i»«a/«i pai?» u r»'fcí»
tro de cna|ia« uuo n • wn<
«irrer as eleicoea tio Sindi'
cato dos oficial* da ií-' •-
\v$ e Slmilare*. marcaila |n»
ra o dia 10 de agosto pro
\tm«.

i'riitliiltis Químicna
Dia 10 prAüimo, o Sindica*

to doa :i.«i.:ii!.-.i«t« n- .»;'.'.
Produtos qulmli-o» e Fanna>
eoutlcoi teali/ar,'» uma a*>>
seinhlíla. As 18 ttorai, ei.t
sua aetlc social, para «Ha*
ni-s.ii» «• aprovacjlo da pro
(Minta orcamentAria do eser-
ciclo de 1057.

Atores Teatrais
t» Sindicato doa Atores

IVairal*. reunira amanha as
14 horas, em assembléia pa*
ra tratar de assuntos de In-
teresie «lo seus associados.

Metalúrgicos
de S. Gonçalo

Amanha, às ik horas, em
nua sede, h rua Mauticlo
de Abreu. I0| em Üâu «an-
^lu, <j •ilndlcatu dos Meta*
lOrglOOt daquela tldade flu.
iiiinense, realUari uma as*
«emlilém |wra «h*lih«rar s«V
bre a e\,t««ttiiâo de base, p«*ta o aumento de salário,

Hoteleiros
O Sindicato «los Trabalha-

dores no Comércio Hotel*!*
ro esia eonvíjcando uma as-•¦-.(.!.*•. getal. amanha, aa

1 15 horaa.. em a qual pres*1 tara «esclareirlmrntos sobre o
JMSMÉ1 i.x».««tn.>f»*,ii»?<»»wi

«MOrdo salarial a aará eu-
nhodmanto «ôbr* o projeto«tue mlu/ o dOSOOntO *te utl-
lldad», em eurso no Senado,

Bebida*.
Km proaatf ubatato a cam*

jianha por aumento de sa*
lárioi, a .Sindicato dos rra*
balhadoivs tm Bebidas esia
convocando os operários da
Cervelaria Antártica .¦ «^av*
ru. amanha, as 18 huraâ,
l>ara uma assembléia em tua
sede ».«.*.'.
Metalúrgicos Cariocas

Na **e«1«* «lo Sindicato i|oi
Têxteis, os metalúrgicos ca*
Horas reallrarao amanha,
uma grande assembléia pa*

5Eu ******

***** »i»t«*«tssisssast<is»ssis«sss^ '

Inaugurada Solenemente
A Sede Própria do Sindicato

Dos Doqueiros de Vitória
Prenenti-ti vária» autoridades», entre aa quais
o governador Francisco Lacerda e o MiniMro
do Trablho. sr. Parnifal Barroso — Cons-
truídit com o« esforços e sacrifício dos pró-

prios nsNociadoft

|i^SiSW«*ií^^

fctfé aVãaJvllVJslVbV SM VVffl !mmM

TIC-TACéoíal!

'*jtr*

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

DECLAPsAÇÃO DA DIRETORIA D0 SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA D2 FIAÇ/iO E TECELAGEM 00 RIO DE JANEIRO, RE-

DEMISSÕES DOS EMPREGADOS DA FÁ3RÍCA CONFIANÇAFERENTE AS
Considerando quo as demissões de cen-.

.lenus de trabalhadores (i:i Clu. de Fiação e
l'ecldos Coi!í'iiwi(;a Industrial .silo um afo He-
j;al (• crlr "nosu contra o.s trabalhadores;

Consiii ando rjue nenlium motivo de fa-
lôncíiv e fôiTii maior ejrfite para Inl procedi-
menío por tniríc da mlministruçüo dn releri-
da eniprès:".;

Considciuiílo qüc lui nío di- linpadioíis-
1110 só vai contribuir para o desemprego e a
fumo de cciiíémis d«i irebalhadores e, em con*
seqüência aumentar o desespero dos massas
trabalhadoras;

Considerando que o presente ato, alem de
ssr flagrante, desrespeito âs leis, l*?m como
objetivo ameagür o governo constituído, para
firçar a nfio décreíagão dos novos níveis de
salário-minimo aproy.idds pela Comissão de
Vogais dos Empregados o pelo roto briihan*
t») de dèsenipaíe do i)r. f.uiz Corrêa, ;iresi-

\ dente da Comissão;
Considerando que atos des.31» espécie nüo

\ sô ncarretani s:-rin ameaça à já precária si*
| tiieção financeira do pais, mas «anibétn re-
\ prcssniani uma. séria ameaça ii Nnçííò;

% Vor 6s.se*> motivos, 11 Díeetòriii desla en-
|p (idade vem 11 público, pefãiiíe às niitorida-
p lies competentes do-iVlni!sku,io do-'lVabalho,
p dn. JoTiiçii, dó Poder l,ei;islu(ivo e de S-. Si;,:."..
É Sr. Presidente i!:i Uepública, Inneiir 1 :«tt
§ mais veemente proiesip contra o proeedimen-

to dos donos dn Cia. .Viüção e Tecidos Con-
fiança Industrial e responsabilizai- os mes.-
mos, pelo que de mais grave .etilia a acion-
tecer. E ao mesmo enino, declarai' que es-
peram confiantes, a pifetorja e ps emprega-

II
|
!

do; demitidos da referida empresa, que us au- |jtoridades nüo so tomem providencias urgen- %
i ..'.i, Ilt) wu**«y*uu uu "vrnu «»j iiiiii/i UJ "lllijli \Z' 5*^
gados demitidos uo trabalho, peio ::el cum- Ú
primenío da lei e dos direitos assegurados i
dos empregados dispensados, mas também, a 0punição do; responsáveis por êste crime de ^snbolagcm ã Nação. ^

Aos queridos trabalhadores da Fábrica ^
apela para nao se

lis da empresa e |g

queridos
Confiança, a Diretoria
curvarem aos acordos iic
inanterem-sa firmes c unidos, junto ao Sindi- li
cato, sua Diretoria e o Departamento .Airidi- pi
co, até a vitória. gj;

A Diretoria faz saber a todos os trabu- %
llindorcs demitidos, que só à diretoria .«» Sin f.
dicato, os advogados deste o a comissão de %
operários demitidos, eleita na reunião do dia %7i em iiosso Sindicato, compete manter enten- ^-
dtmeritos e representur os trabalhadores jun- %lo â empresa e às autoridades. p.

Ao finalizar u presente declaração, ape- Ú
om a diretoria p os trabalhadores demitidos. |

l0(Í0:
lê.v

<li

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

EUSINIO LAVIGNE
Tartufo Desmascarado

3)E SOUSA BO PRADO
Us Espiritas e as Questões Sociais

DE EUSINIO LAVIGNE E SOUSA DO PKADO
Três excelentes livros, em que se* diz algo de novo,

em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo e
Marxismo - fedidos, contra remessa em chaqué, a J. S.
de Sousa Ribeiro. Caixa Postal 115 - Niterói, R. J., ao
preço de Cr? 70,00, o primeiro, e Cr? 60,00, os restanles,
sem qualquer outra despesa. Em Niterói, Sanca daFrota do Barreto.

A VENDA NA TJV. INDEPENDÊNCIA
ULIA DO CARMO, 88 - SOilUELOJA

.N<« Kiibado, 30 de junho,
leallzou se a . ... ..r .«..-.•.. so*
Iene «Ia MMle .soeial do Sin*
«lleato dnf. ArnimadorcK «^

; -'...I.• .Io Ksplrito Santo, an-
ligo Sindicato do Comérch
Armsrcnador.

O magnífico edlfieio tem 8
andam c, Inantado so Ia*
«Io «Ia Mije própria do Sin-
dicato dos Estivadores, con *
tltul um Imponente conjtm*
to arquitetônico.

Os doqueiros do Estado do
Espirito Santo deram uma
grande demonstração <kj
quanto vali a unidade dos
trabalhadores. Sao cerca do
330 associados ativos. Des-
contando mensalmente 22
por cento de seu salário, pa*
ra a construção de sua sede
social, adquiriram um gran*
de patrimônio, avaliado em
mais de 8 milhões de cruzei-
ros. Com a renda do prédio
isto é, das dependências nSo
ocupadas pelo sindicato, «50
rá amortizado o empréstimo
dado pelos próprios associa*
dos.

AUTORIDADES
PRESENTES

No sábado, o saláo de atos,
estava completamente :heio.
Dirigentes sindicais, doquei*
ros e estivadores e famílias
dos sócios, notando-se na as-
sistência a maioria de mu-
lheres.

Tomaram parte na mesa
que presidiu o ato, o Ml*
r.istro do Trabalho, Dr. Par*
sifal Barroso, vindo especial-
mente da Capital Federal, o
Governador Francisco La-
cerda Aguiar, o Secretário
da Fazenda do Estado, 'osé
Pereira, Presidente da As-
sembléia Legislativa, José
Cavalcante, Delegado Reg.o-
nal do Trabalho, Floriano
Rubim, deputado federal pelo
Espirito Santo, vereador Má-
rio Gurgel, delegado regio-
nal do ÍAPETC, Roberto Mo-
rena, representante de GA-
ZETA SINDICAL e outros.

Fizeram uso da palavra os
srs. Manoel Raimundo Fer-
nandes, Presidente do Sin-
dicato dos Arrumaoores; Jo-
só Ferreira da Silva, mem-
bro da diretoria; Hermóge-
nes Fonseca, em nome dos
Sindicatos de Vitória; verea-
dor Mario Gurgel; Roberto
Morena, em nome da GAZE-
TA SINDICAL; deputado
José Rodrigues, Presidente
da Assembléia Legislativa
do Estado; vereador Agenor

JÁ FÊZ AS CONTAS
DO SEU AUMENTOS

Em AMAURY vocô poiIerA com-
prar multo mnis: Camisas bran-
cas ile cambraia Cr.'J 160,00, Ca-
mlsas trlcolinu lll a fll CrS 200,00.
AMAURY. Rua da Alfândega, 318— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Amaro dou Ssntos: deputado
fetleral Francisco I^qx-s Ru?
him; Governador Francisco
l-tcerda Aguiar e o Ministro
do Trabalho, Senador Parai*
fal Barroso.
PALESTRAS NO SINDICA-
TO DOS ARRUMADORES

No din 3 pela manhã, na
antiga sede do SAEE, a con-
vite dos diretores do Slndl
cato o tx-deputado Roberto
Morena, íéz uma palestra
para os associados, abordam
do os principais problemas
que preocupam o proletária*
do do Brasil: salário-mini»
mo, reajustamento geral do
•salário, carestia de vida, pre-
vidéncia social, ampliação aa
Consolidação das Leis do
Trabalho e a nt*cessldade da
unidade dos trabalhadores
nas empresas e nos .sindica-
tos.

W
CASIMIRAS TROPICAIS
E UNHOS NrttaoNAlS

B lüjntANUElKOS
- CASIMIRAS

M. ITCBNANPBS
tmportfldoret

tica ».v«r:.".o a» vrlys, SM
lol* - reUíuDt*!'. ÚMW *
fa«S8«B.

AcaIUm**» -..--.«.•»er..:..» »»
IO .•.-.¦,•..>!¦**•.

CERZIÜEIRA
Rasgou seu terno?
Leveo na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Conset tam se «camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. £&
— I* andar — sala 4.

1'razenui. este anuncie
terá 10'/c de desconto.

ESPECULAÇÕES IMOBILIÁRIAS
NA ÁREA DA NOVA CAPITAL

A Comissão do Planeja-
mento da Construção
e da mudança da Ca*
pitai Federai deu a publi*
co uma nota oficial, visando
íomecer ao público elemen*
tos que permitam aeautelar
seus interesses contra possi*
veis especulações imobiliári*
as na área da íutura Capital
da República.

Diz a nota que a área com-
preendida entre o Rio Pri*
to, a leste e o Rio Descober
to, a oeste, limitada pelos
paralelos sul 13'30' c 16*03'
no Estado de Goiás, foi df
eirada de necessidade e utl-
iidade pública e de interí---
se social, para efeito «le de-
saproprlação pelo governo
daquele Estado.

SUMIU O DINHEIRO
ENVIADO PELO OPERÁRIO

1
Sindicatos co-lrmiios e aos rlemals $trabalhadores, e eom especialidade ao.?

leis do outras fábricas, no sentido de protes* ^lar e prestar toda solidariedade moral e fi 
'"'

imuceiia à esta
eunslancios,
Xneão.

lula, cuja vitória, nestas cir-
pertence a todos c á própria

W

.*»'»v^r!" :';'!»i»T,

Itiu de Janeiro', !> de julho Ue 19/56 f
%

lliLA DIRETORIA I
Ismael Wanderie.v de Lltnn Ú

Presidente É

DIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL ~- MAR INHA MERCANTE ~~ SERVI-
CO»S TERRESTRES AMADORE S - Curso completo sob fiscali-
:acao do Governo Federal — (Decreto n" 21.011, de 22-4-194.6) -
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Os mil cruzeiros que envl*
ei para minha mãe, em João
Pessoa, em janeiro desse ano
e sob o protocolo número
10.623, desapereceram e até
hoje o Departamento de Cor-
reios e Telégrafos não pro-
videnciou a indenização a
mim devida. Essa reclama-
ção formulou ontem na IM-
PRENSA POPULAR o tra-
balhador Mário Gomes, c re-
metente» do valor desapare-
cido.

Disse o operário que du-
rante imito tempo economi-
zou para enviar um auxí-
lio razoável à sua progerii*tora, residente em João Pe»--
soa, Paraíba. Enviou mil

cruzeiros em carta registra
da, mas essa náo chegou às
mãos da destinatária. De lá
para cá vem reclamando sem
que o DCT providencie a in
denização legal.

OFERTAS ÜE ÍHVE^O
Ulusôeü de Ia CrS aso.uu. Cal-

eus «ie ctimlirulu. e casimlra Crtc30,OÜ. AMAUHV. Rua (Ju Alfftn-
gu, 31S — lv andar. Kuu Vinte üi>
Abril, 7 — loja. AtcncIcinúB ye!oHeembolso.
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Sindicato Dos Trabalhadoras em Emprâsas
de Carris Urbanos do Hio ue Janeiro

Seifó Rua Maia Lacerda, 170 _ Téls.: 32-2650 _ C2-S971

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
o

Aos leitores da IMPRENSA POPULAR
10% DE DESCONTO
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SENHORAS
GAMENTE •

PARA HOMENS EPREÇOS DE ANTI-MAQUINAS FOTO-
GRÁFICAS, REVELAÇÕES, FILMES,

BINÓCULOS, TEODOUTOS, ETC
(CONSERTOS EM GERAL)

Todos Podem Confiar ua ÓTICA SÃO MIGUEL

¦ws.*-**

Largo de São Francisco, 2«i — Sobrado — Sala 5

SINDICATO DOS TRABALHADORES FM KMPRESAS DE CARRIS URBANOS DO RIO DE JANEIROe SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPPÊSA^TELEFÔNICAS DO RIO DE JANEIRO, por Ss S?eí»dentes abaixo assinados convocam os associados que seacham em gozo dos seus direitos sindicais a se reuniremem assembléia geral extraordinária, em conjunto, na wdesocial do primeiro Sindicato, à Rua Maia Lacerda 170(Estácio de Sá), no dia 10 do corrente mês, em 1' conScação, às 18,00 horas e se não houver , £nero lega Z2- convocação às 19 horas desse mesmo depara rata-rem do assuntos urgentes relativo a previdência social
Rio de Janeiro, 6 de junho dé I95G
ANTÔNIO JOAQUIM CRESPO DE VASCONCELOSPresidente --=»--"-»

ÍORGE COELHO MONTEIRO
Presidente

Federação Nacional Dos Trabalhadoras
mi Transportes Marítimos e Fluviais

CONVOCAÇÃO
A Federação Nacional dos ""Traba- 

!lhadores em Transportes Marítimos e Flu- •
viais convoca os senhores Conselheiros ePresidentes de Sindicatos, para uma reu-mao extraordinária a realizar-se no dia10 de julho de 1956, às 14 horas! em s1 

*
sede social, na Rua Senador Pompeu 1221 andar, com a seguinte Ordem do Dia;Discutir e aprovar uma nota de es»clarecimento ao Povo e às Autoridade*relativa as publicações feitas pela Im-prensa dada pelo Sindicato dos Armadores.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1966,
José de Som», Secretário
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ÁXIMO DA AMÉRICA DO SUL
?sti(ÍQcJQQspoitfeindependentemm*
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a mm BE BAMBU BE honório mmn
•;S MESES DA GESTÃO DE FIMNTO M ATTOS, QII E SE TRANSFORMARAM NOr.iAnro inicial da nova fase dos verdes-rudros — drilhantes resto-

JOS DE FOSSE DA DIRETORIA

\ CENTRO ESPORTIVO FUMOS DE SAO JOIt
\Jr tíl', n mnls antiga agremiação tio subúrbio ilv
limúrlo (iurgtl, dtfHiis de uma temporada tlisftttih
r»wl> valia a empolgar as plaUla* mburbamu, com
br.Utinteê oltórlOM, frente 00.1 mais culcgorhatlnH qun-tfpVl ir in ',„ Ittnu

DISTINGUIDA A IMPRENSA POPULAR
Fo.cs e íoxto tíc K. TiMDEIf.O

¦

tí? 'i ttmniarlstm.
Quanto maia critica era

n ;»..u.n. i.' «io grêmio da
Travei** Oalafogo íol tem*
om\o o nome do deaportli»
t.i. l-llinlo Matos para ami*
mlr a prenldencia do clube,
ftim-ao que sò velo a \çel-tor «-ti mio ma Inúinrtos
npüo» dos sócios funduao*
res e amigos.

,ii> . . i'/n;i:s
Sendo candidato da pricift*

c.~.,;io, i-Miiuo reuniu em <òr-
no do «i um, grupo de ubnc*
gados esiiortlistu*., dentrt os
quiiis. Manuel Mene/s-s (BI*
R3.Í3I, (,;. Lima. An*•jílo l i.i di.. e Máximo Bur»
bosa, que formaram todos
Como a diretoria provisória.
I i pouco mais dc ir«*s mi*
ses. com um trabalho ocm
dirigido e cum o anólu ge-
ral, o clube conseguiu sair
do ostracismo e dlspr.nta
hoje como o verdadeiro re*

'presontunle do bairro.
Chegada a época dos elel*

çõi-s. vànns corrcnies se mo*
vimentaram e a «Ala Reno
v.id .;¦;:» apresentou como
«;•-s candidatos os memnros
da dlictoria provisória en*

fSi
bra de Honõrlo Gurgel.

< .«i. .... i.. por Flllnto. Sua
plautuima além doa sorvi*
eus prestados tais como re»
gtstio dos !.;.....[ e re.
in. .i . ...... do Maier.ol Kh*
puruvo, se propuniia a jrl»
ar cm tuiuro próximo os
Departamentos de tem» d?
nu-sa, ! i u-bol e voleibol.

Numa prova de roeon.u*
cimento c justiça, o qu.idro
social trufruj-ou por unanlml*
dude de votos os candidato*
da «Ala Kenovadora», loto
InMito, ames. nunca vcrill*
cado no clube.

A i'USSE
HA quinze dias foram so-

l . in.-i.i ¦ empossados os no-
vos dirigentes que integram
o Conselho Deliberativo e
a Duvtoiia do Clube.

As 18 horas, qunndo ainda
foliavam uma hora pata o
Inicio das sotenidades. gran*
du era a movlmentaçâc do
associados na sede. I*«kIos
sorridentes c ansiosos pelo
grande momento; as famílias
locais e um grande nume*
ro de Jovens que abrllhata-
ram as festivldiides.

l m rmu* sur^tó4^^
3^ ** ¦¦'*?- "'*^W''*-

Ftagrunta acima colhido por ccasIAo do cr.cerramon(o da
solenidade de posso da diretoria, vc.do-sn na cobccmra os

srs. .-Mtii.0 Mattos o .':¦¦¦¦¦¦• Eu.bosa
Precisamente às 13 horas, prer.?n:e. niendindo no gentil

o sr. Miixlmo Darbora, pre*
tldsnte do Conssllto D2l.be»
íativo d:u Inicio aos traba*
lhos cmponsr.ndo os m?m-
bros «Ia nova diretoria. Vá*
rios on-dores enalteceram o
trabalho já realizado- pelos
empossados e prontificaram-•
se a trabalhar p?la união da
numerosa família verde-ru*

DISTINGUIDA A/
IMPRENSA POPULAR
Nossa reportagem, a única

FEDERAÇÃO CAJUENSE

llRTADA PERIGOSA PMSA
Disposto o Bangu a tirar dois pon tos dos alvos — Flamengo s Am5-

rica o complemento — Quadros escalados

0 LSIlKS
..Dois préllos marcam o en-
cerramento da quarta roda-
da do returno da «federa-
çfio Cajuensc» na manhi dc
hdje. Tendo como palco o
gramado do Castelo no
Caju. ..

No prélio principal esta*
râo empenhadas as equipei
tíò'S3o Cristovào. o lider do
certame e Bangu, um dos
bons quadros do certame. Os
n!vi*rubros estão dispostos
a tirar dois pontos do líder,
Para tanto seu técnico ml*
nlstrou treinamento especial
durante os treinos realizados
terça e quinta-feira à noite
no gramado da rua Carlos
Said.

No complemento da roda-
dn teremos, o encontro entre
Flamengo (lanterninha),

diante do América, estando
os rubros apontados como
fáceis ganhadores.

QUADKOS
BANGU: Br-beto. Mário e
Dárlo; Alclndo, Chlqulnho e
Roberto: Garrincha, Dorey,
Flor e Itamar.
SAO CRISTÓVÃO: Amaral,
Paulinho c Alclde ; Simuira,
Jaú e Rafael; Jorginho, Do-

brear, Chico, Betinho e Re-
nato.
FLAMENGO: Jo5o, Zuzuca
e Chico; Zequinha Arsenio
e Mário Russo; Mello Fer*
nando Nelson, Adauto e To*
ninho.
A1WF.RICA: Bernado, Araújo
e Domingos; Znzá, Velha e
João; Djalma. F.varisio Bil*

ca, Padaria e Siri.

convite do grêmio de Uonô*
rio íoi co.hldn de surpreso
com singela, ma* carinho n
homenagem no Una! da so
lonídnc.e O desportista Ma-
nosl Meneses em nome ín
Diretoria enaltece o trabalho
do no ro Jornal pelo espor*
te umaibr Independente en*
cerrando sua palavras com
o levantamento de um brin*
de a ambos.

EMPOSSADA
A DIRETORIA

A diretoria recemempossa*
dn que Irá dirigir os desil-
nos do Gr?m'o da Travessa
de Biiaro<*o b!ônlo do 53-37
está assim Integrada:

DIRETORIA
Presidente — Fillnto Ma*

tes: v!eenres!d"ntc — Ger
mano Limo; 1' secretario
provisório — Manoel Mene-
s-^s: 2» «."cretárlo — GHl-T-
to Silva: 1* te onreiro — An*
gelo Turn>'a: 2* tesoureiro

Rrinaldn Oiiitds-ns: proeU'
rrdor — Joms Santos: dl-
r"tor f*cr;-l de esportes —
Anto"!o O. MV.os: Técnico

ítanoel Menezes, Aux.
Técnico — Osório Alves.

Presidente — Máximo rnr-
bora, vice-nresidente — Ma-
noel Cantanot

Certame dos Marceneiros

CUMIA X LAUB.SH-HIRT, A ATRAÇÃO
RESULTADOS DA ÚLTIMA RODADA — OUTKCS JOGOS

Iniciado domingo último, o
Certame dos «Marceiros»
Já vem despertando grande

:ÇX*>J

TORNEIO INTERNO
li FABRICA illll

Interesse na *ua segunda
etapa. Hoje, pela manhã
mais três bons jogos serio,
realizados.

No prélio principal o Lau*
birh Hirtli terã peln frente o
quadro do Cunha em prélio
que terá grande movimenta-
ção o equilíbrio de forças.

OUTROS JOGOS
Oi outros tiois jogos do

torneio, hoje, serão: Jalet x
Soeiro; Tamoio x Cacique.

RESULTADOS DA 1*
KODAuA

Laübish-HIrth 1 x Soeiro 0
Cac.que :. uiu;. ^u.-t 1
Tamoio N x I. Cunha 0

COLOCAÇÃO

1°) Laublsh-Hirth e Ta»
moío 0 p. p.

2" Jafct e Cacique 1 p.p.
3' Soeiro e Cunha 2 p. p.

l »-ww **w ww ww wwwu u w •—•-» W w-*-w SI"Carlos Sérgio,
«Fotógrafo»

Convidamos a comparecer
em nossa redação o despor-
tlsta Carlos Sérgio, nosso
correspondente em Andara!
Vila Isabel, na próxima se-
gunda-íeira das 18 às 1!) ho-
ras e procurar nosso compa-
nhuiro K. Pinheiro.

CART Z SUBURBANO
Í-.Í1AIS uma parada esportiva teremos no dio¦••"¦ subúrbios da metrópole, quniito ns cont

dia de hoje pelos
:ntenas de agre-

mia-rOes catarão i m a';io proporcionando aos seus íans mo-
mentos de intensa vibraçáo.

IÍA AVENIDA BRASIL:

A guapa rapaziada do Escritório que terá como rival, hoje,
o Lanterninha S.T.D.T.

PROSSEGUIRA' 
hoje o

torneio interno da Fá-
bricá Uangu. Seráo reali-

zailos quatros jogos dividi*
das em duus etapas: dos io*
gas na Vila Hípica e dois no
Estádio Proletária, com seus
inc os previsto para às B e' 11 horas.

O líder, Maçaroquelra, en-
freiitaiá a representação do
Fiação que se prepara com
afinco e vai ao campo com
a disposição de levar a me-' lhor neste confronto.

MECÂNICA x TECELAGEM
Boa peleja deverão pro-

porcionar os quadros do Me-
cànlca o da Tecelagem. Am-
bos tòm dado excelente pro-
va.de progresso nos últimos
compromissos. As possibili-

dades dos antagonistas são
idênticas.

FAVORITO
O TRANSPORTE

O transporte terá cemo
rival, na tarde de hoje, o
Acabamento. O primeiro
franco favorito, d.jde que
seus defensores não süusti-
mem o valor do adversário.
Poderá vencer sem diíiculda-
des.

S.I.D.T. x ESCRITÓRIO
S.I.D.T. tentará na peleja

de hoje conquistar seu pri*
meiro triunfo no campeona-
to enfrentando o Escritório.
Não será muito fácil, por-
que a esquadra comandada
por G. Gama está embalada
e difilmente se deixará sur*
preender.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

hj>
s

Tratamento pela hormoníoterapia e alta firet-tiénela
especifica ds velhice precoce da tunção sexual no homem
«/ há níulhc>. imtnt-iiliflade fadiga e insônia nos, caso»
inçiicadoa Enfermagem a cargo de téenic e profissional
iiipiomádò.'

l'(NUS 
t":ÁSC)S INDICADOS) - Consulta popnlai

Híf!ÍA!R1t»í i>iàriütne.ite, das 14'ás 16' lior^.

. KIIÀ ?3AO JOSÉ, 5U - '¦)¦' ANDAK —
"CON.JIJNTO, 
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SAO MARTINIIO S AÜ Dü
OURO

No En^;. de jj.níro.
A2J DE OURO: Barigti;

Zézlhliò e Didi; Mário, uçOo
e Jóca; Mineiro, ivan, Moro,
Bétinlio o Lindo.
PEOGUESSü K SPORTING

Em Campji".:o.
SPOliTúsG:, x^araiba; Ka-

theus e Rui; Jesu3, Jái.' e
Blgijía'; Levi, Ivan,. Glíárüto,
Lui'/. e Ja;c;;o.
RíO-SAO PAULO X BOM

JESUS ,
Nu Praçi. 1.0 Carmo.
RiÓ-SÂO PAULO: A.tair;'

Hâiò e Mauro; Valdir, IVan
e Llonara; Flávlb, Tião, Ni*
Io, Càrlihlios e Jorge.
S. C. «I.ASILE.I.G S JOA*

QUBSI NADUCO
Em Ipenema.

ESTRELA NOVA X
IANQUE

JUVENTUDE ÍI UNÍDLS
DO ENCANTADO

Em Inhailnia.
EVEBESTE X, PALESTRI*

NO (Paradas dy Lucas)
:' A. A. INHAÚMA, X

JUVENTUS E. C.
Em Quintino:

ÀLVI-NEGRO X CflVALDO
CRUZ

ALVI-NEGROi Ademir,
Valdemar e Ailton; Amauri,
Paulista e .Vaíério; André,.
Arnaldo. Tica, Jaú e Vanir.

OSVALDO CRUZ: César;
Coió e Clil.j; Zé, Ari t La-
gartixa; Afonso, V.wá, Ma-
neco, Wilson e Zezé..
MARAVILHA (QúfhtlHÒ) X.
JUVENTÜS (M. Cã Cà-nvw)

MARAVILHA. ^C^i), Pe-
tròiiíd é Joei; Ânjolniò* Té-
Io ç Ciclno; Maneco* Ltçò,
Azarhbuja, íalr^wBÕto;

Prafft cie Carmo.
BEAS ÇUBÀ X IPIRANGA

Na Vilã da Penha.
.SAíCAa X. MILIOJSíAíiíOS"MILIONÁRIOS 

: Wilson;

Váldsrnár e Arpi; Jorge, For*
hiijja e llll; Cariinhpü, Cupê-
10, Va^ico, Laurlndo e Chico.

SAICAI.I: I-Islio; Vitorioso
e Coí; Tenório, Tota e Mil-
tão; i.rencm, Davio, Wilson,
Gc.aldo e Ivan.
n-iR-iiiGA j; our.o ma-

DE (ií. Gargcl
Em BI. Baa.as.

EÍIROPEÜ S
CENTENAUrO

Em Co/dovii:
CENTENÁRIO: Gomes,

Wjlson, e Raimundo; Jo.';o
Marinho e Ferreira; Wilson
11, Henrique, Julinho, Aldc-
mar e «21».

COBDOVÍLENSE X
LIBERDADE

Em En-jerilíelro Leal.
ENGENHEIRO LEAL X

INF. PIEDADE
Em Ir a já.
EI CG. LEAL: Renato, Ne-

nem e Dilson; Tião, Elpidlo e
Acir; uiz, Amauri, Didi,
Wagner e Fobó.

FILHOS D3 IEA.IA X
COSTA BARROS

Em Ini já.
EXPRÊSS3NH0 X GRÊMIO

IMPERIAL
Em Honório Gurgel.
EXPRESSINHO: d'air, Eu-

zébíoe Mario; Hiltoh, Zozó
Nelp-on; Luiz, Jorge, Rei-

náldo, Dourado e Romeu.
F1LÍIÒS DE Si JORGE..
X CRUZADO DO LEME
S. JORGE; Nelson; Rei-

naldo, Amaro, Moscou e Ru-
bens e Milton; Sabará; Car-
Ios, Nilo, Tonlto e Pirei ,!io

Km confronto lioje ok br&dloIODAll aiiv*-r-.úi-íoi venrrtlorri dou tmiRtinlas 0 Mutiunos
- Dn anos tle nui-i^uda Ue Buenos Air."», miu» dois bom renultutlus vm cuiiuiüs ueutroe

Brat.)! e Argeniliut farto
Mje, em ••¦•• ¦•¦ > AU*s. um
««•nuacional prélio, decidindo
A «i-t.o do At-- .t;.... Am-
u.s o» t.':«vi..n...i..* .«'iu de
t-.\|.r«-»aisa». vitoriai *«bfs?
Uruguai e i< >'¦¦« i•-¦ i>->-r
nho* derrotaram, em ca*»,
o* Italianos por UO e o* uru
guams em Monicviden, por
2n\. |*or ouiro lado, o «i«--<
dro da CiiD triunfou, no Ma*
racana, íátn-e a «Cel?«ie» e
a f Aiurra» pelo o e«core de
3x0.

Em cano de empati* na pe»
ir !* d» ho]e, •• honras do
torneio aerâo dividida en-
ire a» duan íouipe». nol» w*
tnMreru-te n5o realUar a
partida desempate nem iam
pouco fa«r diferença de
«eAl nvrrap.e».

JNTCNSA EXPECTATIVA
Se-undo o« notle'árloa le»

lej-ráflcoi. o públci arr.cn».
tino vibra Intcnucmcnte com
o aen-adotal embato. Dsrde
o p.-**lif» do lOttl. pontllliaia
de lnck!cnt»!--!. no «íut*1 n Ar*
ficntlnn trunfo por 5 x O, o
ielec.oni.rfo brail!o'ro nüo
m"!» jc.ou cm Biicn» Alrci.
UA. nol», umn cnirme curjo*
üdadi» o *atiríi>'"B'» peb rei-
nlclo do IntsjrcSmblo íulcbo»

— Trí» lubgtltulQfa — As equipei
l--i;« . «<-»>«- os «i*-:* t--«<-«
At.ado a ifto, verifc-ise o
df4t>>o da torckla potieiiba
d» «eu Kl-^imado eonqus-
ui a ir. n..hc do» piíit.s»
(ÍO - .'»A<n«-i ¦«¦¦¦•'•" t)« M"H-
levidéu # do ¦•¦..-aiiki ....
m do Mnteo, ne» «i.i.«'« o
iii..-.! ««-.r„ por t X O •
i-iisis.si.-u «••:*:, a»s«eu»
rantto o titulo do ultimo «¦-¦¦•
lama,

PnOVIDfcNCIA DA AFA
A Ali. . .«¦..'." d« Kt.trti.lt

da Argentina tomou enérâi-
caa provldênct-i no «entWo
de m.mttr a dlíclpllna e a
c0rdl.1l dade ni j^so de ho*
j«. D?»-»3 nt•;:«:.•-. ni5o ner*
pçrmilía a pr«w*a de n n«
;'i:«-::i. a tús ner t|uem fa-a
parte do Jôs». dentro da
carcha ío c,-ná*Ho do Rnclnsv
Foi dfr.bernd-i lamMm a
de;ençao do 30 tf.a» para•nicm brgar em campo.
Curnto fci aub«tl;ul"ôet a»
paríea Intncandn» conc"r-
daram c.ve t»\tm íslta» 3,
lnc!u»lvo o ¦..•¦.

AS F.OUIPES
Sob a B;bllra"em dc mr.

L??r na c.">u*ps^ deverlo In'-
ciar a contc-iff. ii< 13 hora»,
ní-m ro-»ft'tuíd »:

BRASIL — Gilmar: Djal*

. ,-.^v.w»*r..w^; #<$^^-}Sp<^;S$i#i'<- v^-v^v>'v:-':->^ ^^n^smm^aaaaaamms^

Fldvio Costa cumprimenta Leônidas, o "tanque* da icleçdo
ma San*o*, EJ:o» o Nllton
Santo»; Zóimo c Forml;;a.
l\u.á.-.o, Z.í.nlil, Lc5n:d.i»,
Dldl e Ferreira.

ARGENTINA — Dom n*
rum; Dsilaclia c Valrot OU

p..;;a qnm easíü
a:: i\mi>v m mm.

tiamtsíis italianas ijreta ou
liraniui Cr$ 100,00, AMAURY. Rua
.ia Altftnüega, ais — 1» anrtíir.
Uuu Vlnlo ÜO Alll-ll, 1 - lOjll.
Atcntliimos D«lo lleembolso.

Vão Pra Cabeça no Campeonato Oímipico
ÜKSS, Iugoslávia c Bul^iria, os grandes rivais — Interrompido o
campeonato da Hungria para o . rojrama de J0303 internacionais
visando o campeonato olímpico áe futebol — Só faltam acertar 03

detalhes para a er * ir silo à América do Sul
H»Un.M'ESTE, 7 (IP) —

meneí, Cuuil t Slvsi i>an*
none, Cc.tdc. Ansel.Uu, Qrd<
Io • Ciuz.

Oa húngaros nüo estilo
abíidutamcntc alarmados com
as últimos darrota* da tolc-
çüo maninr. Nüo há dúvida
que houve critica no quadro,
mas os autoridades c-rortl-
vas híin«*aros j* estão tra-
tando dc formar uma nova
»elc<;áo pnrn o carpeonato
mundial, capai di», lsua'men*
te n anterior, obter êxitos
(uI.Turantes.

Por outro lado, o campeo-
nato oliirpiro dc futebol que
scrii rtalizado cm Molburno.
Austrftllo, vem ocupando as

atenções dos dlilijcntcs hún*
caros de futebol.

OS MAIORES
ADVKIISARIOS

Sóbre os maiores ndvorsá*
rios que 03 húnsarog terão
pela frente no campeonato
olímpico, o Sr. Gustavo Sebes,
vice-mlniítro dos cs-vortes,
disse que serão a União So*
viótica, a lugo-lávla e o Biíl»
garia.

PREPARATIVOS
Infonoou o vlcc-mtnlstro

Seb<>s que no próximo dia 15
a Hungria jotará contra a
Polônio, visando o campeona*

EM ISRAEL A SELEÇÃO
DA UNIÃO SOVIÉTICA
MOSCOU. 7 (Inter Press)

— Depois da partida entre o
selecionado da URSS e o da
Dinamarca, realizado em Co-
penliague. que terminou com
a contagem de 6 a 2 favo-o»
vel à URSS, o selecionado
Soviético prorse.-julrà na tórie
de partidas Intarnacionas de

futebol, visando sua partici-
pa^ão na competição dos 1G
jogos olímpicos. Para con*
quistar êste direito terá que
vencer a celeçãt de Israel. A«s
partidas corr esta equipe t?-
rão lugar em Moscou a 11
cm Tel Aviv a 31 de julho.

to rj[e io_xílc l fi£A£i5
Ao Apagar Das Luzc9
Empatou o «Campeão» Itaquê

2x2 contra a «Seleção» — Outros detalhes
Conforme noticiamos cem

abundância de detalhes, para
domingo último estava mar-
cada a festa do coníratorni-
zação dos clubes dlsputantes
do "Torneio Pacificação" cm
Santíssimo com um vasto
programa festivo constando
do m?smo brincadeiras para
crianças e mocas e na par*
te final o encontro entro o
Itaquô, "Campaão" do Tor-
noio, e a "Seleção" dos cie*
ma's clubes

Entretanto, devido ao im*
previoto do falecimento re-
psntlno dá fllliiriha do Pre-
sidente do Torneio, o jorna-
lista e desportiva Mário
Galvão os roíeridos festejos
estiveram om vias de sor
adiados, porem em uma reu-
nião realizada às 12 horas
de domingo os Conselheiros,
tenc'.o em vista o calendário
do clube, deliberaram cortar
a 1' parto c'.o programa íi-
cando sômonte o jogo?'

JUSTO EI.IPATE
Às 10 horas foi iniciado o

prólio tendo o Campeão so
aprésantádp com vários t'es*
lalqües cy.c cm mu''.o pre-
jtidlcarnm a eflciânclá c po*
dp"'i> da e:u conjunto.

O primeiro .tempo arras*
tor.-cc com uma monotonia
quase cr.orvante, ehcerrhn-
do-ce cor.i a vitória parcial
da sei:","o por 1 x 0.

FINAL 2x2
Na f '.se final ató ans 25

ml.ntii.os o prélio náo apre-

sentava atração, aos 27 mínu*
tos novamente é movimen*
tado o plaeard em favor da
Seleç-o por intermédio de
Zulta.

REAÇÃO DO ITAQUÊ
Após a conquista cléste

tento da seleção, desperta-
ram os defensores do "Cam*
peão" e esboçaram como
reação animados pelo Incen*
tivo de sua torcida. Aos 35
minutos conquistava Lauro
conquistava o primeiro ten-
to do Itaquê.

Com ataques alternados e
agora mais movimentados ia
a contenda chegando ao
seu final quando já se reti-
ravam diversos torcedores
admitindo que o plaeard não
seria alterado. Porém aos -.3
minutos cm notável combi-
nação cie de todo o quinteto
alvi-celestes, Jorge assinala-
va o tonto de empate para
o "Campeão". Com delírio
entre os fans itaqueanos
encerrava-se assim a poríia
com um iiv.stb empate.

QUADROS
SELEÇÃO: Souza; lido o

Mouràlclinb; Olavo, Haniií-
ton e DIt'n!!o; Vlt"oIa, Ncl*
son, J. Andrade, Lcôhldás,
Zulta.

ITAQUÊ: João; Cabrita e
Coqüinhd; Caca, Rubens e
Q'.!in!ia; Bigode, Lauro, lie-
vo1. Osvaldo o TLão.

Tc-ilos — Itaquê: Lauro e
Jovfjò;

Seleção: Zuita (2).

to olímpico. No din 21 será
iniciada a, C-.ie Ce jogo» r.mls-
tosos na Europa Central, na
qual a Hungria c3tará rti- •
semnua por duas fortes njul»
pes. Dc 0 a 30 de setembro
— ainda segundo o Sr. Sebes
será retoirado o campeonato
dn Liga, Interrompido pnra
feto programa d«- jogou.

OUTROS JOGOS
No entanio, a preparaçiio

dog húngaios nüo Oc-rá sò*
mente nisso: o Sr. Sebes
anuncia que mais tr£s impor*
tantes j"gos ertão prognimii*
dos. O pmrclio, o 7 de outu*
bro, cm Pari., contra a se-
leçí.o irancesa; o serrundo em
Viena a 14 de outubro; o, o
último, a 2S do me.-mo môa
contra cs euecos, aqui em ¦
Budapeste.

Salientou o vlce-ministro
que fc os liúngari* se adã;i*
tarem ao clima e as novas
condições du meio cm Mel»
burne larão ótima figura
nu campeonato o-inipico.
A VIAGEM A AMERICA DO

SUL
Sóbre a viagem da-: hún*

gaius á América do Sul, con-
elu'1.1 Sebes:

— Acredito que a ida da
nossa seleção ô América do
Sul 6 pus (vel desde que acer-
tados os detalhes, en: estudo.

Preparam-se
os Húngaros

VIUNA, 7 ( Al i'J — tA,
riu-ili ... uBs c»iui(oca I.-.....»
dos josat-ores «J«.» luivboi liun»
ga.uk »cía o traiia.iiu nii*si
urs-nte «iu iiuso pivpurauur
nue.oaal. Üu.(ovic», dvclu.ou,
h«jí, o trc.nauur uu ciuip*
ltuji.,a.ii ua 1.' On.-láo «..o*
toj i»,i.aii;,i»», i>r. Ui.a. Vo..n-
cii:, Btua.i.ie.ilü iu-jui cap..ol
p».' I..U...U ua *-..iii.-.,)acuJ)».

C^in e.iiio, rvorda-üe «|uo
O ij.'. UUiw.i.O ÜJMiS, Ut.ilil-
uur e s..wc.uiii«u->i- nucluiial
d.i equipe du i.unj.iu, mi oes*
t.luiuu «je t. 4 luu^óes. un»
tem, o .-.1 Hi., por Uu»
i»-»ic. .

tor. Outro lado, depois do
ter exsciiiado a opuiiuo ue
que «una sórle u« vltOfiua
lo.iiaru uíspi.centcs us aatios
(«o futebol hunjjuro», o ár.
Volencik, opuiuu «jua o novo
Comitê de Seleção «ucciuua^
i«« i.«.',iiu.,iL-iiiu st veio e taii
vuz tuii-b.in tàluue us possiol*
ÜUuúe.s do empiógu ue uma
nova tática dc ataque».

O vlsltaue húngaro preci* í
sou, além uissu, que o Sr.
Gujtuve Sabei.- continuava a
exercer suas funçõss de ml*'
nisuo adjunto do» Esihiiics.

DERROTADA
A PORTUGUESA

PRAGA, 7 — (AFP) _,
No jfiBò de futebol disiiuta-
do hoje ft tarde nesta cap".
tal, a equipe theea do
«Spartak Sokolovo» derro»
tou a equioe brasileira d»
«AHctJea Portuguesa*, do

. Rio de Janeiro, por 2 x 0. O
nrim lio temoo terminara
vencendo «Spartak» por
1x0. |

ADVOGADO

IIFJTOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMII.1A E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 • S. 917 * Tel.: 43 6475
HOKAR1U: de 11 fts 12 o de 16.31 &> 18.30

---¦-,---R-'-R>-BI--*-*-,,--'<"*-'-'--*--*-^-«s-»s"«--»>»>^

PEQUENOS ANÚNCIOS.
(FONE: 22*3070)

AMIUU; utuite e recomende aos seus amiyut t (mitnittnujtiu seudo «* 'Ptmiihbitti ANUNVIU8' u
CrS iu.iK poi i.et ti<-*u também um -lurtutut Ot
seu luimu Ui.wué 22'Ati'iV « siilwtu infutmaçóét
Sfibi» íomo anunciai com érito • t«;t)fiOmico
tnante.

I

SUA UELAUEMA ESTA COM
DEi-KiTU'.' O sr. Ulspue du t.
murada IiAMUU, mecuniL-o-elctrl*
cistu que cunla cum oílclnu apa-
relhiula puru cunsurlus de nual-
qusr marcu tle geladeiras e mu
tores. SubstltuicSu tle ünulínles
nbarta c ícchuüa a precus mo-
tileos. Atende-se a qualqUL'1 nura
comu tumbóm chamados para o
Interior do pais. llua Henrique
Bolteaux, D5 - Mélcr-Cachambl

TLL.: 49-Ü965
BOMnmno-El.ETUlClSTA~

Cuia v.iiiuü uiiuâ ncbiiu lulifayào;
àcellu trabulliar culnu impiegu*
tlu, uu por emprelludu - u |uoin
tniCressar, fineza uiutonur luru.

ü'J-^()iO, chumui Sr. Arlindo.

Preciso nlu.^ar uma casa modos-
lu, n-.ó (Jr^ il,U00,00. tTneáa esere-
ver para o sr. Izldoro Gónffalr
vjS — Hua Álvaro Alvim, ai-22»
andar.

GMPRÊCO Ot * a u uni ci ii4.ei*-
rus, puta Dffcbutib qut iiii.sLMdniit
truiiulliMi nic tciriis nvrea. our
L-iuiiu propriu um (.urrara» dc'luili.nilii iü "in uulru qualquer
ruiilu Ue neuo.iu. cum pequeno
capitai de 3 mil cruzeirus lia»
mus malenui, l.HUiiiLMilacóeB ne»>
.¦es-nru.s Truiui uiariNinenle fc
ituu Mexau, 11 13» imiui. uru,'
i)u I.ÜIW, Sriiü H. nu üSiTitortu do
ilespui iw.iile ullriai du Hlil- va»
úrtn tle iJliveiiu cum u si Wal»¦ ayin 1'i'eiiHs respiinsnyéi pur

.'Ult- st*!oi iinh ti d as VJ ti ciue
ifi ns iU muna N b.. bauauu
nu« lunnunu

VENDEM-SE 2 casns, uma tem'1 qüárlús e su lui a uutra tem,
quarto, sulu e cu/.inlm, umbus
com áíjua o luz, cm Muieclial
Hermes; Preço: CrS 3UIJ.UÜU.0U, fa-
cllltu-se o pagamento — tratar
çpm o sr. (Junculves — rua Tultá,
211,

«ARRAIA DOS BROTINHOS» EM BANGU

««;"¦ 
'«..,íi^ ^¦•í-*":';... -•¦'¦ 

'''s*' -¦¦"¦ «?¦'"% v- ••, «^.>. ¦.

O "Arraia tio.i Èrotlnhos" fei realizar durante o mês de junho três grandiosos bailes em homenagem a Santo Antd-
nío, São Jo/io c São Pedro que constituiram-se em absolutos sucessos populares no longínquo subúrbio de Bangu. Os
flagrantes acima mostram: (D Casamento deShihô Jágúnoio Arruda com Sinhá Orora Bombaxa, filha do Coroné Sid-
neij Vale. O casório foi celebrado pelo vigário D. Mane do Caximbo, servindo de padrinhos Zé Quiabo e Maricóta Naris
Torto, (2) A comissão organizadora do Concurso formado pelos desportistas Benedito Fonseca da Silva, Maria- Lucméüm,
wiúvio Alves, Marciliis da Silva e Nobre da Silva. A aenhorita Tcrezinto Dia» foi eleita rainha das festangas.



Encerrada a Conferência do Parlo Sem Dor em São Paulo

siiir-se-ão os Faveíaiios Colégios Sumsnlam Taxas
f *--*fi^*^ij*»*t»rvmii^ t^^^r^^^t+ft^f^t+int*^ t*-ti%.<»*»<)»ri,>»»tI-v^ lNtyya*i*t*l^«%»atfitf^^ «V***-******?»^^^^

Unidade Contra a Carestia

aa^BafV^an ' ' ' W- *^^| IJiB !^aa^aa#*Í&llL': ^ "Jaa^aal

fra, ÍI'. fro Lacerda Br. Benedito Cerqueira,

t^- '^^^H^HÊ-VV-..'V^|^KSfi^4HBBÉH B*Ha(wVl*^aaB! bW**P^ 'SaRRuBI l*<aGt

0,> flagelados do Morro Macedo Sobrinho:

sem bagaços onde morar
dormem expostos a chuva

A*) 
aittiita» . ».»».«¦ .,.1. ,...!.. •¦<¦<¦ a rt-

«tatlo iirfani agranar aiiut* mal* a nliua-
•«V». da», uiiiint*. it» ,,,. ...,., (tu uiurru du Ma»

• Hn> ivitirintiu, -i.,> ha tiu*»*» iriHttt ¦".- ****.<
'ato .1,..min,l-> «o rr|t-*»IO, PIO ahío, «Oi»** jor
•,ii- I. rnln-riiir*'» ttiriitHbli»» i"-la |*npuU»a»i.
s.,- ailliiNi» in'* ili*» .1» i* nr». .1* trlmiiTi».
.ntHi. I, -. « li•',..¦ ti* nau llirrmn -ml- lofiiilr

•>, ),,.sM» I,-. |-, l>. Il i" 0 (.- I . . tilll», [.a-un,,'
a ii.ni.., parta* da» »k>ii. » tr iu. i...» - rm «I
!». ti.it«-v iia rrottlrnrla*, abrigo* itr Uitiilr* |
..lllli.- Int.;ti' i.|. t. i-.|.l> •>-. fl %*. M •- '.*'
ilar tio i. mi*-.* im l.-iin nl*-.

Apt*«ar da» .t, min, 11«. «|iir tniiiM frito
.IIMlaltlrlIlr. I) J.lrfrK,, Srf/rji» tir 1 Una allt
íf» n*ii. *. .1. l*i..i innt,>«,|- |.rU «tintarão tia
i|tirta* t rlanira*. n-irrartin e tliuiak dr , ---.
tjtlt-, »i»r*.-tr rir lAtl»» ta*, mi»*. miIIi ii t<.- », ¦><¦
agora nada mvttrrain tta niiinliipalitlatlr. n
pouco »|«li* awiarciilraiii foi furnrritlii jMtr par
llnilarot, prlnrliMtmrtitt* pelo* i*it>r»«l»irc*> iia»
drmala favela», quu acorreram «*m autitllo
dava *«1tlmu logo (jo* aa* irrlflcoo o ainUirt*».

istüi/anie fícnoto ¦¦•(. Estudante Josó Batista* de
Oliveira

DlltUif 
NTKN llndlMtb, • .i.i.ii.iii. ás n«-u»rlrWK-H fcml-

n.nus t- d.- - • ' i ...i' »i»'» f,f.- '.nt. - Inln.nni > no.sa
repur.b:;i;iii a ri**.|K-ltu da -i-:nlfi.,». ..•- da iiiiiilndi* .--.•.;.•
Irciiín, enire es «livrrsa** rntldad***. r»*[ir***»t'mnll»'n*. iln |invo
i-'t. , dor combali* •< rarctlla •• iMiiitlt-r ns l.-j-itlrin.s In
wi***ocs il» pupu'¦• 

'.-. rnrloca. ( <> alto, puril»rlpanlca <l<»
movimento, rujasi •'<¦< lera  piibllcaniits na I* página*.'..'•''1trrM>a*WaiTI|laia»t»

Congresso das Favelas
Reunidos 

domingo último,
representantes do Cen-

tro Social Jjao Cândido,
Barreira da Varco o Morro
do Jacorc* nho tretaram do
alguns dos prcipals assun-
tos ligados à r.-tl ."rçà.i da 1
Congresso das Favelas do
Disirito Federal, cuja convo-
catfio es*á sends ansiosa*
tnen'e aguard. da pelos fa-

, vcl-do* cariocas. Durante
várias horas forrm debati»
das as providências Imedia-

Em Viagem a
Miss Brasil

«lUlISS Brasil 1956». srta.
Mana José Cardoso, se-

guiu citem para os Estados
Unidos a fim de clísoutar a
coroa de «Miss Universo»-.

_ Em eomi-anhia d» seus pais,'¦'» eMIss Brasil 1C36> seguiu
í de avião diretamente do ae-

ropoi to do Calção. Em long
Beach. a cria. Maria Jo é
Cardoso desfilará Juntamen-
te com dezenas de outras
candidatas, a maioria das

I quais é de origem norte-ame-
. rirana. Falando aos jorna-
; listas, a hela gaúcha desmen-

tiu as no-.ic'--" (Ir. que esta-
; Jla noiva e afirmou que tSo
cedo não nretende tratar
desse assunto.

— Quero divertir-me um
pouco antes de dar um pas-
so tão sér!o, concluiu entre
sorrisos a sulriograndene
Maria José.

tas relacionadas com o im-
portante certame, sendo, iu-
eluslve, eleita a dlrclorlrt
Execut va Provisória, inte-
grada por dirigente* dos
Centros Favelados oreten»
tes, A c*a». diretoria caber/í
adotar med dns sôbrc a pro-
paganda do Congresso, cc-m*
panha «Je finanças, lc-c*>] e
deta para sua reall-atr-o e
outras mais que se temam
nccc-sárlas com urgência.

A Comissão Executiva
Pro*/sórl;i do I Congresso
das Favelas do Distrito Fc-
der.il voltará a rcunlr-se no
próximo dia 15 do corrente,
quando, entre outras provi-
dênc'as, decidira sôbrc as
personalidades a serem con*
vidadas para integrarem o
quadro de Patronos de Hon-
ra do certame e as enfda-
des e instituições que deve-
râo ser representadas ou
cu.la colaboração será «oll-
citada.

ENCERRADA A
CONFERÊNCIA DO
PARTO SEM DOR
SAO PAULO! 7 avio t«*

iefone» — Xo auditório «Ia
i!i''.t -!*•»••'' Municipal teve lu*
g«r ontem - ¦•--... ir¦ -i.
tiiftrranwiilo da 1 Conícrín*
cia IlraUIrii» «Io parto Sem
Dar. Os ira** emlntnte» obi*¦••t.i». do pai» entlvoram prt*!-'ii'«*-. ao conclavt, .pi,- con-
to» ainda com a participação
do ,:.-!••..-¦.- Fernand Lama*
se, autor de d« -•"." de uaba-
lhos aõbre o método ,.,-,..•
fllitlco d» parto sem dor.

l*or «xtudao c|u <-riccrramen-
to da I Conferência, o Or.
Iltreh Shor fêz o teitura de
um relatório dando conta da
aplicação do método pslco--profllállco ern sua clinica.
DL:.-, o Dr. lilrch que 143 In-
tervençôes, das qual» 78
(6t,Gí%) foram cm eanaiçói-s
ótimas; 56 (39,1*%) em boas
condições; 8 (S.fl'») em con-
diçôe» r.j-u.iirt-f, e 1 (0,6%)
em condições sofríveis, Còn-
dulu o Dr. Hlrch Shor que
o parto aem dor já é uma-¦•:•.-! no Drasil.

Para a
Reabilitação

dos
Hansenianos

Por Iniciativa do Serviço
Nacional de Legia e em co-
laboraçao com a campanha
de reabilitação dos hansena-
nos ombarca hoje para Pôr-
o Alegre o proles or JuHo
César de Melo e Sousa. Mal-
ba Tahan, que realizará ali
três conferências: <A arte
de contar histórias»; -Lite-
ratura Infantil» e «Estática
da matemática».

B - ,. *¦-»«» ^^-^#^^>f1l^i*»iJal^i».ft»»*,.»».fr»% m 9

1X>f&/W-' ,4'¦-¦'/¦''*'-'***• *^jaj
«t***; sSr-a-liftM*»^^ I'^TnTTTWTBn^T)3!''-

}\ '¦¦ I ml® F? D pi I
*V*s\\m ¦^^immÊ^MW^SLmm-r - l'TOr,"»ràa í-**í3a»a í

Mrftdrawttt a.» a|trl..» It.linilkttt.» t^ U»
. iümi-ií du jit.rittli.. tiu . uni». 'I.i «ti *.i'i I
nbo uma r*«t» ijuaiilMaiir- »t> lAbil»*. iinira».
.. i-rii...,- r élilllrlllt»» í»»i tiltlf.it.a |"'J • P*»
,.»tlat, »,. »1 .-. ,t- .!¦», itr 1 «II» «»',ii*. ÍW.IH, 1*1
em |.r.|.,.i» ¦ nua«iiid4it«% nau tIi«*sí íid* |»r
(mi., para u*»l«»* »» »i»i«' «li***** «w? isftt.
\..im. um üimt.tr miuirra» d«*» Har$«**8i1i> r*n*

,la m> rltrtmlla «-III Iria», iltlfiltllllin a»> rc.fl»
Io, 0* ¦!.« nt. -. iriid.i »*;ra»»ili» «» a«U *'*3'*«
de »»ii.i. «» rrlatiçn» ulrlie»» a»« t»«*rii«»*. d»*
lal «liuaçàu, a* iiiullirr*-. »iil.mr*i»l*-« a»»» tf*
i»mr. da "ir«tHl«*«'«Mailt..

t*o«ii a ainra»,.» Ur iKivaa chtlVBfl * h«» r
puaalvel adíiilllr »|iir »» Ijr-gWailvo I I,*»«*
rull\a Mtllltrlpal» ilrUflII li*» !f «III tsU.tlíril
.i*t|iirir» |a«r|adm. O *. Ni'" » «**
loniinua lodifririiin k «airit- atoa rin»;*a;,ttri**
ttt» morro lmriidiailt», ma» a» *l.£i«uu Bt»*
inn rm rrrrlirr a »*.»t»ti»ii. Ia ijii" |im:-.*n% «*
m»*ri**-**m. |miI», r»*a n»í uma d*» prurir***a*>
do ar. Jlltu-rllntt t»-.i--f pur OCUHaO «*
.„* t-amp»iilia •-1- 

í
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ANO IX ir UIO DE -lAXEinO, DOMINGO, 8 DE JULHO DK I8M »*» N. L85*S
¦M«í*m!*W:umxv*a*Mm-'.%'K'»Mm»«*mitmmmmm^.m^me»msxmm*mmemi.\t>mm» te*

Com a Chegada da Atriz, Dia 12;

SERÁ JULGADO NO RIO UM
FILME DE MARTINE CAROL

(Consideramos os Brasileiros
Como Amigos Sinceras»

¦ ¦ 
'

• -*"" "'«JWaV

Cunndo 
Martno Carol t

seu marido Clirlstlun
Jaque deJcerem, quan *.-fei*

». MAICTINE CAROL ..

ra ptóxlma, nestn (-«pitai
sabei ao, com natura' «ur-
presa, que nesse mesmo d a
um filme da famosa «i.li
estaró sendo julsadu pelo
Supremo Tribunal FcderriL
Prcvavclmente irfto rir mui-
to ao saberem que o pro-
cesso é movido por dois v!r-
tuow>j cavalhelr:s de SAo
Paulo, que se sentiram ru*
borizados "com as liberda-
des" da bela Carol na pclf*
cuia "Caprichos de uma mu-
Hiei", produto francesa.

A açflo contra o filme foi
Impetrada visando os Srs.
Fere» Abu Janhra e Krut,
que o c*»rcscntaram em nos-
so pafs. Entretanto, êsses se-
nhorw se eximiram da rc3-
Ponsabtrdade, alerjftndo aue
esta pertencia à Censura Fe-
deral, que o liberou. O atual
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M0RA00RE-S DE DUQUE DE CAXIAS
COMPAREÇAM AO GRANDE COMÍCIO

DOMINGO, DIA 8 DE JULHO, ÀS 20 HS., I
NA PRAÇA DO PACIFICADOR 1

O povo desta cidade, levantara seu protesto contra o 0iiso do poder; contra os desmandos da administração dês- %

si
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0 io município; contra o ato arbitrário, que permitiu construir ^
p um mercado com «31» lojas, dentro do Jardim, destruindo ^

_ <| assim, nossa única e belíssima praça. Ú
?--. A construção desse mercado 6 um ato fora da lei, por- ^
§ que fere o arlirro 8.* ilo Uí-creto-Lcl .V.' 58 — «S5o ina-
0 llcn.-Vvels para Iodos o-i efclfos, as áreas reservadas ao p

domínio do uso público» — Ruas — Praças o Jardins.

Obras Municipais Que se Eternizam

TODOS AO GRANDE COMÍCIO
DOMINGO DIA 8 — AS 20 HORAS.

CONTRA A CONSTRUÇÃO DE LOJAS

DENTRO DA PRAÇA.

«tA PRAÇA Ê DO POVO»
A COMISSÃO

TelegTama de Moscou in-
forma que a Edl orlai de Li-
te., vi;. i.aptu i.io ii !>•;
publicou cm d mases nada
menos de 45 milhões de

j exemplares de livros, tíotre
essas piih!i(,açÕ2s, constam
poesias :1a pn-)u'nr escritora
Bar to, uirn riniolorria rl«"> es-
critores russos, contos de
An*!e-son, contos áralies e
outros.

X
Acaba de ser autorizado

«m crôciitq, pelo Banco Na-
ciona) do Desenvolvimento
Econômico, de 13 milhões de
crú/éirõs á Fábrica Nacio-
nal de Ferramentas, São rto-
«jut, São Pau.'o, a fim de
dar cumprim?nto 20 seu pro-
grama de produção.

X
Músicos brasileiros e aa-*tiéticos participaram de

ama reunião dsd.caxia à mú-
tslca brasi.eiru, em Moscou,
organizada paio ínstil uto
Soviético de Italaçõas Duitu-
rais com o Es ranrjeiro in-

rtorma-se daquela Capital.
Participaram do evento o
pianista iVlüguiUilos, execu-
tando compusiçjes do Lou-
renço Fernandes e a viúva
daquele conhecido compus!
lor brasileiro que fêz uma
palestra sobre o dssenvolvi-
rnento da música nacional.

X
O juiz Grseo Aurélio, da

4P Vara Criminal, condsnou
ontem o cidadão Silvio Mar-
igues de Souza a 3 meses de
¦prisão e quinhentos cruzei-
ros de multa, por ter trans-
formado o orí-dio situado à
Rua Mendes de Aguiar, 50,
de sua propriedade, em ha-
bltação coletiva, recebendo
7.(X)(i cruzeiros de alupüèl,
quando não v;Me mais do
'qu? 2.000 cruzeiros, segundo
avaliação da Prefeitura O
réu foi beneficiado por <?sur-
sis» mediente a condirão de
devolver o excesso ilegal-
mente cobrado dos inquili-
íios.
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Aproximadamente hd cinco anos moradores, estudantes,
trabalhadores e comerciantes estabelecidos nas proximida-
des da Rua 2-} de Maio, uma das principais vias dos subúrbios
da Central, levantaram uma campanha popular rcivindican-
do o caiçamento daquela importante artéria. Para fazer
cessar o clamor a Prefeitura deu mício às obras solicitadas
mas, como represália, destruiu todo o velho calçamento, de
ponta a ponta, enquanto os trabalhos de reconstrução, por
faliu de máquinas e reduzido número de operários, avançam
em passo de cagado. Atualmente, a movimentada rua con-
tinua abandonada pela PDF, tanto assim que um prédio de
seis andares foi construído e concluído sem que dele a res-
pectiva Secretaria Municipal tivesse conhecimento, estando
agora sob ameaça, de demolição. Nas fotos, aspectos da
movimentada rua, notando-se a enorme quantidade de bu-
racos e os transtornos que ocasionam ao trânsito e aos
moradores.
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Decisão do Juiz ívaníl
Co.égios Aumentam as Taxas

¦JF1RANDO partido da deci-
¦ tão do juiz Ivanil da

Costa, que anulou o congela-
mento das taxas e mònsali-
dades escolares, aprovado pe-
Ia COFAP, os proprietários
de colégios voltaram a ele-
var substancialmente os pre-
cos cobrado; a seus alunos.
Através de circulares dirigi-
das aos pais de alunos, os do-
nos de estabelecimentos de
ensino comunicam a nova

Estão distribuindo circulares comunicando
a próxima cobrança do aumento jç Para
despistar falam no aumento do salário-

-mínimo
majoração, em muitoj casos
superior a 50 por cento.
UMA CIRCULAR ALTISTA

A proprietária do «Insti-
tuto Nazaré», situado na
Rua das Laranjeiras número
225, íoi uma das primeiras

1 OLUIM GERAL j
| DR. ARMANDO FERREIRA j

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO |

ELEraíyJARDIOGRAJMlA I
í

Laboratório de Anàliseü — Ginecologia — Cardio- |
í, iogia - Tisiologia - «Cirurgia - Radiografia;- - f

Radioscòpias - Tomògrafiaís - Senõgrafias - Fl- |
sioterapia (raios iníra-vermelho, ultravioleta) - 

|
Eletrocoaguiação - Inalações (Penieilina, Hidrazi- |
da, Estreptotnirina, etc.) — Pneumotórax artificial |
—, Gastroenterolouia - Otonn«ilarin«ol(iKia - |
Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero). |

DIARIAMENTE, DAS S ÀS 17 HORAS f
MENOS AS yUINTAS-FKIRAS I

Travessa Manoel Coelho, Mi — Sele Pontes
São Uon«;alo — Telefone: 5763

a tirar proveito da sentença
injusta 

"do 
titular da 3' Va-

ra da Fazenda Pública. Em
circular dirigida aos pais de
alunos diz a sra. Geralda
Silveira: :

«Não tendo sido maj ora-
das as mensalidades de 1956,
comunico que tão logo :eja
decretado o salário-mínimo
as mensalidades, automàti-
camente passarão a vigorar
com o preço de Cr$ 400,00.
Muito grata pela atenção e
certa da integral aceitação
por parte de V. Excia. do
que vai acima exposto subs-
crevo-me atenciosamente, pe-
Ia diretoria, Geralda Silvei-
ra.»

Como se vê os diretore:-
de colégios, cautc^snmente,
não sê referem à permis-
são judicial, mas agarram*
-se ao pretexto do salário-
-mínimo, verdadeiramente re-
dículo pois noiiqu'*; Ir-ps rim
os sc-vidoros ds? colcr;'ns ove
nerer^em m^nns riie*o p"1;-!-
riò-mínlmo atua', fl? v% nue
pm')"ra reca^-^irto t"*is v°p
dadsira m'ví"!'». rp"-*1??"! a'*i
di um pouco mais que o mi-
nimo.

ESTUDANTFS EM
TAM PANHA

Falando à reportãgam di-

revelaram que os eitudan*
tes secundários preparam-
•se para desfechai' uma cam-
panha nacional pelo congela'
manto. Para isso recorrerão
ao Tribunal Federal de Re-
cursos d no Congras::o Uni-
tário de P0;:to Alegre, a. -
ssntorão concretamente as
bases da campanha.

|i» setores da UBES e UNES J naquele subúrbio,

AJUDA À

POPULAR
O 

povo responde com me-
diéas concretas às arhea-

ças de fechamento deste
jornal, feitas por conhecidos
reacionários. Ainda ontem
fomos viíiitaão por uma co-
missão de patriotas da Zo-
na da Lconpldina, aue nos
entregou CrS 120,00," contri-
buição de trabalhadores re-
sidentes nos bairros servido',
por aquela ferrovia. Pouco
clenofr un outro amigo e lei-
tor da IMPRENSA POPU-
T.AR pa nresentava em nos-
sa portaria e ali denon'tava
15 nt'"os de chumbo de ti-
nado <A.c: nosrr.s linotipos, ma
frivjji f.-ro (,,-p 'o"o denois
era aumrntedo com mais 3
nú:'"!? éritreríiiss por um pru-
ro d-* opsrí.rjo . De Campo
Grande, um ^runo ds ami-
go de nosso jòrna] trouxe a
nuant!a de 120 cruzeiros co-
letada pntrp nossos leitores

diretor d«o*« .Servli»o, Sr.
JoSu Alberto da Rocha Fr»n*
co, recuu*, portím, meter »"mio na combuca", «Kystido
que na dntn da ,ic«<fio dn
respectivo ccrt'flc»do d«? cen-í
aura, «st» era dlrlgidn peio
Sr. Laffayte Stocltlcr. que
juntamente com o Sr. Mcne*
zes Cortei, se dedeou à pu-
bücidade clnemato-rrólica
com o filme nacional «'Ri,*,, 40
Rrôus".

Calamitosa a Seca
no Nordeste

De Recife, iníorma *
Agóncla Nacional que o Sc-
cretário do Agricultura do
Pernambuco, sr. Petronilo
Santa Cruz, falando à re*
portagem sobre a êca que
lavra naquela região, aflr-
mou que «a situação atual,
sob certos aspectos, é mais
gravo do que em 1952 c
3953.*»

Prossegulndo, aquele Se*
cretário de Estado acrescen*
ta: «Não ó fácil íazer um
cálculo seiuru do número
de flagelados que ficaram
sem trabalho em Pernambu-
co. Acredito, norém que ès-
se número não é inferior a
20 mil, sem (xmtarmos 9 ou
10 mil que o Estado já co-
locou».

— Pouquíssimos munici-
clpios escaparam ao flagelo,
nas zonas do Sertão e do
Agreste — concluiu.
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Publicamos na quinta página uma reportagem realizada
com os cestobolistav «ofititicos nos «Jíimos momento* de
permanência no Brasil. Os craques da URSS elogiaram Jorge
Amado, falaram com carinho de Btclinha Egg e realizaram
muitos passeios. Na foto, vemos Mikhail batendo bola na
praia do Copacabana.

No Instituto Brasil-Estados Unidos:
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Pagamento do mês de junho, exigem os professores ^ Diretjão
arbitrária e viòienta de um «lantérninhã»

Q,S professores do Instí-
V tuto Brasil-Esiados

Unidos estão revoltados
contra as arbitrariedades de
que estão sendo vitimas na-
queia instituição, um peda-
ço do <;paraiso americano**
esquistado em nossa terra e
onde pupula uma organg:*
de aventureiros ianques.

TRABALHAM e NAO
RECEBEM

A reclamação dos profes-
sores se prende principal-
mente a questões salariai.*»,
relacionadas ao dia e local
dos pagamentos. Estão re-
voltados, posto que até fsta
data os seus vencimentos do
mês de junho ainda não fo-
ram pagos.

. UM SERVlOAL' .
ARBITRÁRIO

; Nci Instituto Brcsil-Esta.
dos Unidos lecionam .'êrca
de ¦ 150 protessorey. Suas
queixas, conforme pudemos
apurar são dirigidas pfinci-
palmente contra o medico
Murillo Belchior, recente-

mente nomeado dii-c-ior do
Departamento de Biometrla
.Médica, por ato de JK, o que
foi vigorosamente combati-
do por todos devido às liga-
ções desse .senhor com o Clu-
be da La 11 tema. Dócil aos
americanos, é o maior Inimi-
go de todos os que traba-
Iham no Instituto, sendo o
mandante de todas as pei-
f-eguicões e injustiças que so-
irem os funcionários.

DESCONTENTAMENTO
GERAL

Os professores possível-
monta recorrerão ao Sindica-
to da corporação para reda-
mar seus direitos, onde
também denuncarão o des-
contentamento existente no
seio de todo o corpo de fun-
i.'ionái'io.s do Instituto. Em
todos os departamentos o
seções os empregados *>stão
insatisfeitos com a situação,
esboçando-se, inclusive, ifrri
movimento de greve, caso
não recebam o aumento te

salários há muito pedido «s
ainda não concedido apesar
das taxas e matrículas te»
rem sido aumentadas três
vezes em menos de dois
anos.

.rds'"Beí

flk Federação Internacional
*"* de Aviação homologou
S "record" mundiais estabe>
tecido por aviadores aovié-
ticqs, em máquinas Ml il, in
forma a Inter Press, do
Moscou.

O aviador Kaprelin alcan-
çou, com uma carga de duas
toneladas, uma altura de
ti.018 metros; o piloto Vinis-
ki, 6.0//0 metros, com uma
carga de mais de uma tone-
lada.

O terceiro "record" foi es*
tabelecido em uma distún-
cia d* SOO km a uma veloci-
dade media de 187 km e 251)
metros por hora.

Boa inclinação
Domingo c dia
Bravos à Comissão

\EOLAROU o sr. Negrão de Lima que se inclina a¦recusar o aumento nas tarifas de ônibus. Muito bem.
8c nessa inclinação pender finalmente para a iefesa

dos justos interesses do povo, terá o aplauso da cidade.
Só lhe ficaria bem uma recomposição de atitude, enquanto
os cariocas encontram os -meios práticos de apressar a res-
f.iiuição da Prefeitura do governador que for por eles eleito
livremente.

galhães, representou ao juiz
7Ç de menores desta capital con-

tra a circulação de «Sele-
ções Sexuais*- e outras pu-
bllcações de estilo americano
expostas impunemente em
todas as bancas. .Assim co-
mo quem diz: cuide da iiigie*
ne mental da juventude, dou-

rV0ZB»Atl DADEl
tor juiz; e deixe em paz os
estudantes que lutam contra
a Light, contra os proprietà
rios de ônibus e outros «x
ploradores..

k
iWas üossos memores

li como hoje é domingo,
dia propício ao bom humor,
felicitemos o secretário da
Agricultura por sua inicia-
tiva de vender carne nos
mercadinhos & preços rebai-
xados. Parabéns a você, Fon-
teí Romero,

Domingo é dia, mesmo de
pesifaria. Outra notn que faz
bern^áo figado, O curador de
menores, Dr. Eudoro de Ma-

aplausos, neste fins de sema-
na, devem ser para a Comis-
são Parlamentar Contra a
Care-.tia. Sua atuação, des
de o início, está indicando a
possibilidade de grandes êxi
tos.

E' uma bela e rica experiência, essa do povo tomando
em suas mãos problemas tão sérios como o do transporte
urbano. A a';ão dos operários, dos estudantes, das donas de
casa, assim organizados, não se reduz à crítica e ao protesto.
Está mostrando o, fraude na alegação dos altistas. com a
indicação, ao mesmo tempo, de soluções efetivas. No caso
da resistência ao aumento dos ônibus podemos dizer que a
turma deu uma dentro,

PEDRO VELHO


